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F E R I O P S C ©  P O I i l T l E © V P A B O  F O H  S í .  C í O N Z A I a O  C A 8 T A N O N

■í A ." -  ••':^OOA ju é v e s  IG  deA güH to  d8 lH 77<->Stos.ltoque y J a c io t%  confesores.

Saplloaoios al Sr. D. Mlgael Tomor, are- 
ciadado en esta oiadad calle de San Lllgnel 
Di 155, BS alrra pasar & esta Administración 
á llqnldac la onenta qae tiene pendiente con 
La. Toz DI Cüsa.

liO mismo aopIloamoB al Dr. GontalsE, 
avecindado en el barrio del Lnyanó, callo de 
Viuanneva, esqalaa d Santa Fellola.

El agente de La Voz SK Cuna en Gnana* 
baeoa y Regla ba confiado el oobro de la 
Boaorlolon á D. Alberto Maní, á quien tínl- 
oamenta se satTirin abonar loa recibos oor> 
respondientes 6 la misma, los señores ana- 
crltotea en ambas poblaciones.

Por falleeimlento del Sr. D. Igasolo Igle­
sias, qnsda beoho cargo de la agencia de 
La Voz D2  Cuna, en Bsbla-Honda, el Sr. 
D. Antonio González, oon quien se enten­
derán loa Sres. susorltoiM á contar desde el 
I? del prosente mee.

Habana 2Q de julio de 1877.
E l Administrador.

Por rannnela del Sr. D. José D. Snarez, 
qneda hecho cargo do la agonola de La Voz 
DB Cuna OQ Cardenal, el Sr. D. Jotó Ba 
joña.—Vives ni 134.

Habana, 31 die julio da 1677.
Tomás Ribas.

AelmUmo quodan beohna oaigo de la agen­
cia de esta periódico en Ssgna de Tánamo 
los Sres* Colomó y C1 en lagar do D. José 
Lo-Porte.

Habana 31 da jallo de 1877.
E l Administrador.

Por renuncia del que ¡a servia, ba sido 
nombrado el Sr. D. Bioardo Uiied agente de 
La Voz DB Cuba en Puerto Principe.

Habana 13 de Agosto de 1877.— É l Adm i- 
niitrador.

S e c r e o . . . . . . .M  . . . . . . . . .  „  G re g o r io  A r la .
B oqae .................... „  M lg a o l  d e  SaSa
Santa C la ra ............. .. „  A .  A n id o  Ledon .
Bagoa la  G re n d e ............. .... P e d ro  Foso.
Sanoti-Spíritos . . . . . . . . .  „  J o a n  Mon5.
Santiago de U a  V e g a e . . .  „  P e lio ian o  Betenoa
San OneLODai........................ F ren o leoo  Q a ln ta sa .
S a n A n to m a d e lo s U a f io i , ,  San tiago  R o W .
Han N io o lO a . . . . . . . . . . . . .  , ,  'JoeS B í t m .
Son D ie g o  d e  lo s  B aC os. „  L eo p o ld o  A ran te .
Santo D o m in g o ................ .... V ic e n te  D iez .
San D ie g o  d e  N a t L e a . , , , , ,  Bam on  V a re ta  
S a n O a a a y M a r t in e z . . . .  „  C a s to rF e re a n d e a
Sábalo............................... „  P au lin o  d e l V aL
S ierra  M o ren a ........ . • • • .  „  J o e S P e r e i  M astraaa .
Santa M a ria  d e l B o ia r io . „  L o rea zo  R om ero.
San ta  le a b e l d e  la z  L e ja i  „  JoeS M . G on zá le z  y  U ní 

ida.
Han L n l B . . . . . . . . . . . . . . . .  „  Foseas r  op.
San ta  U rn z  d c l 8 s r . . . . : “  K a fa e l U .  d a la  ( la m p a
Ságua de T á n am o ........... „  C A ed id o  C o 'om S .
Sagna la  C h i o a . . . . . . . . . .  „  V e g a  D ía z  y  ep.
San JoeS de loa L a ja e . . .  '* J ozé  L lo ran te .
S itio  G ra n d e ................ .. „  E v a i le t o  P e re z .
Seiba d e l A g u a . . . . . . . . . , ,  F rano ieoo  d é la  P o r t i l la
I t im d a d .................................. P e d ro  C arrera .
U n i o n . . . . . . . . . . . . . . . . . .  „  JoeS 1Í1 O tero .
V ieja B e rm e ja ................. „  CezArea í 'r e ga a .
V iD a le z .... . . . . . . . . . . . a i  „  d o té  S an obea
V eroda -N nera .......... .. „  F e rn an d o  P e lló n .
iV a ja y .................................. . JnanBosqcie.
.saoela  d e  SAgna. . . . .  .  „  KzcSban BaroelS .
U la  P in A Z .. . .  . .  A liga ) G  D eha lln *

O F K J I  *1

PRENSA ASOCIADA 1)E LA U iB A K A .

I B L X G B A l t A .

C o m ta n t in o p la ,  a g es to  15.
Eu las últimas operaciones al Snr de los 

Bilkssea so les ba causado á  los rosos ana 
pé-dida de dooa m il hombres entre muertos 
7  heridos; y  ee lee ha desalojado de todas 
is« looBlldades al Snr da olchas montsfias. 

H O n O IA S  O O U Z ItO lA l iX B . 

í f a s o j  Y o r k ,  a g o s to  l - i  d  ¡a s  S i  ía rd S ' 

Oro, cenó A 105i 
Onzas españoles i  $16.00 
[iem mejicanas á $15.65.
Mercado monetailu A 2  p .g  
Cambio sobre L5uilrea 60 a^v (banqueros á 

$184i ota. l s £ .
Uem aoore Parlo 60 dnr (banqueros) í  5 f. 

SO 0.
Idem sobre Hamburgo 60 drv (banqueros) é 

91|.
Besos 5.20 de los B eodos Caldos (1667) 

lOO ex-cupon.
Azúcar purgado Nos. I ! i l 2  en cajas, 6 (  i  0 

CEt. Ib.
CentrHngaa N I 10 í) l  fe 1)J ots. ib. 
angular a buea refl ¡o 6 i- e cts. Ib.
Míelos, purga de 5il greu<Hi. a 35 ots.
Idem moMabada ídem a 35 cts.
Manteca, P r im o  (W ilo o i) oa tros, á 94 ots.

Idem Idem (Maofariiva» Aguila) i  ete. 
Toolueia, lo n g  c te a r  á  7J ots.

l l u e v a  O r le a n s , íd e m  id e m . 

Harina, triple extra, á $74 barril.
L ó n d re s ,  id e m  ídem .

Azúcar Habana, N I 12 A ñute 20(6 i  30;. 
Consolidados A 95,
Bonos umerlcauos 5.20 (1607) á 106} ex- 

onpon.
Desonento, Baocu da Inglaterra á 2 p. g .

L iv e r p o o l,  id e m  id em . 

Algodón, mlddlln^ npiande A 6  d. Ib.
París, ídem id e m .

Beata 5 p .g  l ( 6 úr, 37 cts.
Habana, 15 da agoeo de 1877.

_________________  S S Spencer.

s t T s o a x o i o z T

LA VOZ DE CUBA
E N  L A  H A B A N A .

E n  b ille te s  d e l B a n c o  E sp a ñ o l.
Fornn eCo, a ilelo n taito ........................
Por nn eemeatre, í d e m . . . . . ................   lU
Por aetrim estre, i d o m . . . . . . . . . . . . . . . .  6
Por nam ez, I d e m . . . . . . . . . . . . . ............   U
Un L&mero z a e l t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30

E N  E L  I N T E R I O R  P E  L A  I S L A .
E n  b ille te s  d e l B a s o o  E s p a ñ o l.

(Uon porte de eorreo.)
Por un aSo, a d e l a n t a d o . t O d
Por nn zemestie, Id e m .......................  10-50
Por un trimeztre, I d e m . . . . . . . . . . .........   0-79

En 1m  JnriadiooiODee de H o ro n ,  Bemedloe, 
Sagaz la  Grende, Santa U la n , Uienfaegoe, Trini­
dad, Sanotl-Spiritae. Santiago de C ib a , G ibara y  
Oolgnin. zehan  eetableoido loa antigaoe preoiot, 
zn oro, d zea a  razón de (4-50 e l trimeatie.

E N  L A  P E N I N S U L A , 
las A n t il la s  y  e n  la s  R e p ú b lic a s  H isp a n o - 

a m e rio a b o s.
Por nn aSo. adelantado...................... $ ^ 9 0
Por nn eem u ire, I d e m . . . . . . . . . . . . . . .  13-75
E N  L 0 3  D E M A S  P A I S E S  E X T R A N J E R O S

porte de oorreo.)
Por nn afio adelan tad o ......................  |I7 j
Por nnaemeetre, Í d e m ....; ........... 0 3 "

A O S i r X S B .
Oeno 7  detne del Monte D. Fr inoizoo Gonialss, 

(Hanta Ana, 3.)
G n a n a b a o o a . . . B a ú l  46.
Caza B la n o a ... . .................  Salvador Sabl.

SM E li UH'BBIOU!
a r t e m lz a . .« » .~ . . . .z » D . Fraaoisoo de U  Slarr a
A jcaaeate ................... . „  Jo«6 M? Bilbao.
aiaaranee.................... . „  Pablo Palaeios.
Aguadadd C o r a . . . . . . .a  „  JaanBosque.
Arroyo Isu a n jo ... . . ib „  Vrano? LerdodeTejada.
Alqiuzar.............. .......  „  Franolioo Ateca.
Bolondron......... „  Aguetin Tremoledju
Beinoal............................ „  Fr^ oU oo Borrego.
8 ataD aao.........B B »B a „  Felipe ütidaire.
B aracoa..............................  Fnnoleoo Pifid.
Bemba...aaa.i.BBa.a .Ba. Brezi V. Tamez y  C1
Bayamo................ ................  (Jataede, H? y  Of
Bania Honda.......................Antoaio González
B a e z ... .a B ... . .a . .» . .a a  „  Anionio Morales.

\ » "<««•
Cátdenaz......... JoeSBujsns.
Ú n b a ............... ,, jQ anPftreeD tiÍstuIT
uiaintnAgiu-----------------„  Baldoiuero Aibar.
Caibariun............ Cándido Uenendes.
ConzolacioD del Nnrte.~ „  Bafael Corrales. 
Consolación del Üu . » ib „  Dionirio Iteigadas.
Cifaentes......... Evaristo Perez.
üabafiai...aaii.aB..Biaa „  Níoolás Begoeifo,
Colon a«*sAB José M í Pneto.
Calabazar de S a g n a .....  „  Kvaheto Peres.
cidra.. . aa. . . . . . . . . « .. .B ,, JecS M í del Bnzto.
C andelaria....aa.....a»a „  Bamon Bivero y  Hno.
Oorrabilo............................  Agnatin Bevnelta.
Cnevilze........ . . . . . . . .  m „  Casimiro Somero.
Ciego de A v ila ..................... Joeé J. Vives.
Cimarrones....aa. . . . . . . . .  Frenoisoo Fina.
Calabazar... ■  ff Joan Ferrando.
Cartagena . . . . . . . . . . . . . .  ,, Mariano A. Hernandos.
Cúmito Hanábana............ Franol Alvares Cobias.
C am M ieea................ .. „  Joaqoin Bafies.
Uam^oznl............ .............. Joan Udoy.
V. Palae de Maonriges.. „  PlAoido Bnlgomez.
El C u o . ,, Bernardo Fbrnanaev.
Bsperaaia...................... .... Tomás Koarignez,
Enorn^ada.............. . „  K varlsto Peres.
Gnanajay............ .......... „  José P. Alvarem
Qtllnes..a.aa..«..aa,«...,, Domingo H ern on duB o

d r ic e s .
GlbaraiiaaaB...i.Bi....a n AntonioFbrnondM Vega
Gdira de Ueleaa........ .. n Florentino VUdoatSgnl.
QfiiiadeM acniigez....... ... B 6 iesltaaor,M oroyC
Gazne............................ . „  bebaztlan Canali.
G n a t a o . . . a ^  Kmon Snarez j  F ern az

V dan
G oam ataa.. . . . . . . . . . . . .  „  Jote Franco.
G nara ...................... ... B a ^ l  P sad ái.
Hoignin..................... ..  „  Bernardo Uandaley.
Q a u  N u e v o . . . . . . . .  .•••  „  Joan Hsrns,y Herrero,
Boyo-ColoTodo................  „  JoeáSaarezdel Castillo.
Jagüey Grande............... ...  Bonifacio Gome*.
Jaruoo...» . . . . . . . . . . . . .  „  JozdUoman,
lias Pozas..................... „  Pedro del Collado.
Loe P a lo s ......................... DomingeQ. boUi,
Los P a l a c i o s . . . . . . . . . . .  „  AgostisBon,
Las Craces................ .. »  Jn;m U. FernoadH.
u azM angas.............. „  Lnis Mairoqnia.
Ins Vnelcas.................... .... V íctor Soria.
U m o n a r .... . . .. . . . . . . . .  „  AbrabanAljovini,
■ ariel..................................  Hatnrniso Navajas.
H ita n z o z . . . . . . . . . . . . . . .  ,1 Sanoltes7 oomp.
Hznsanillo......................... José db 1» Td. MaHAo.
■ znanao......................... ...  U iuiael Bniz.
E sta ... a. . . . . . . . .  M . . . . , ,  Evaristo Peres.
E a ca g a a ........................... Felipe Fernandeo.
E ad rñ ga-.. .. ............ ...  „  Juan U. Andrade,
Melena del Sor............ ...  „  Julián Allonso.
■ a u t a a » » ..» .» » . . , ,  „  FranoUoo A . Felaes. 
N o e v ita B ..» ... .. .» » »  „  Snpwto Cásarea,
Puente! G ra n d e s ........  „  Valeatin CaboL
Paradero de las Vegas» „  Qsipai Pose.
Pinar del K io . . . . ........... ...  Marcos Mijares.
Puerco-Prinaips.................. Kinwdo UlIed.
Pzlmira.............. . „  Baíaal Marín.
Pijuan..»................ „  Booayoump.
Paiauqae (Con. del Sur). „  Florencio Alvares.
PsriooyMoataGilla.......... , F élix  Infiesu.
Paradero Torriente.» . .  „  Manaol Nnevo.
Placetaz.a.. . . . . . . . . . . . . .  ,, i^ouardo Peres.
Quiebra Haoba..................B . Borbolla.

U n iv e rs id a d  de la  H a b a n a .

Secreta I4 genera!.
Ka vlitadde lo qai previene el arc. lié  i ol re ­

glamento do esta Ualveriida:!, U  mztr.oila pura 
el corso aoacémico de IS/T a 1878, eor.eipouiliente 
si periodo de Amuliazlon y á Ia> froultades de Fj. 
losufla y Letras, Cicnolas, DeruaUo. Medloisa Fzi- 
mio’ayosrreca deiNotarlado y áiazentefizuzas 
de Ulnistravtes, oitará acierto en esta e/ítratarii 
geaersl desdo el diz id dei piésimo mes de setiem- 
bre huta el 50 d i mUmo, asbos inelos'.ve.

Para comentar los eztacllcs anlveraltarlos (e ne­
cesita ler BacbULer en Arces; sin embargo eiUe- 
gtamentopermito maUisn’aTse á los que aorediiM 
por medio de oertiüsacitn haber cnrztdoy proba­
do aoKté nioMnent» les estuilos geceraiea de ee- 
gnnda enteS-nze. anuque no hayan recibida dicho 
grado; pero no podrán sin limar este riquizlto 
preeontaii» á exámeu de lúe aeignataraz en une te 
matricnlen.

iiozqa-* deioen matrioa'arse, preieoCzrán por eI 
6 por medio de otru paizona, eu la eerreraiia geoe- 
ral de la Uti rcnidad ana pape era iin;>reaa qae re­
cogerán un la mismz Seorocaila, en la qne bajo la  
dema exp rtaen qaé asignatoras se propensa eata 
diar ea el cnra-i, advirtisado qne aadiA pedrá ma- 
triealarse slo Inber ptoba-l • ei ifio anteiior. Eztt 
papeleta deuoiá estar auzorlta por el padre é tutor 
del alumno, y ei estos 111 residieren en la Habana, 
por nna perzenadomuillada en ella, in unalauot ■ 
rá en la misma cédula laa aefiaa de tu habitasiun. 
Uon arreglo á lai diiposioioass vignnei, loi aiuui- 
nes debaria abonar per oída matiíiala oten pesos 
anuaiee, que se ptgarán en dos plazos, en ol i>ar«l 
eortespoudienie; ul primero ai bMerro lalnsortp- 
oion y el s-gnudu á mitad del ourto. Pur nua asig 
Laura suelia se abanarán oi'.oasaCa pesos anual es 
también pagados en dos plaios. Los Ulnislrames 
satiafarin Ciei y eiec« poses anua'os al tiemrode 
la tasorlpoiOB.

K lláde setiembre se oelebraián los exáesenes 
eztrsordinaiios, v ios ejeroioios de opoaloion á les 
premios extraordioaiios tendrán lugar t n Jos últi­
mos seis días de m-emomés.

T por último, ee hzoa Eabe%queel día piimero do 
ooiiioresa oelebrmá la solemne apertura del car, o 
aoadéiisUo cu la cual oronauolará la oraoiou izan- 
gursl >1 ior. D. Serziln Gal erdn y Alcalde, Cate-, 
urálico de ia aeiguaiu-a da Cifoíoa Mél es.

ims looo'ones empea-.rán el diz dos ce' mismo 
raes.

Habana, 14 de agosto de 1877.—El SeoieUriu go 
neral. Lio. Ua'domsro de Bato. iS lójg

IXOUO. AFUNTAMIÍNTO 

Buoretiirla.
Aprobsdu lor el bxulo. Sr. utbirnader Uen^ral 

ol 2-iiego de oondioioues para Ja subasta dei arrrt- 
dimuer.tc de la oacliLa de 1» Cárcel en ¡udo lu que I 
resta del presente ifio eoinémloo; el limo. dr. (jor ' 
regidor Pro*i dente se ha servido eefiaiar para lo p i 
ba'taeldÍB3i  d»i actual á lauta déla tarda, e> 
la 8aLi Capitular, zote la Ocmiiiuu lí oou estricta 
SQgeo .on al pliego de oondiciouea qus se ing’rta' á 
continnaelcn.

Ln que de érdsn de S S. I. se publica en LaVpz 
de Caos p ira g-nersl oonocimleuto Utbana sges- 
tojydel877.—Jll tJeorelario.—P. O . B. di ílt.-- 
gon.

Pliego de coadtoiones para el remate de la oBstina 
comida y otros afaoti>z de iís.to ocusroio en el 
iuCsiioi de Ja U « i  cárcel.
Att.l'.’ £1 cematadeoomiia y (fsotci de Ifjito 

oomeioio y uc los pémltldus, ha de ter por el 
miso de un illj.

Alt. 3? Para ser postor se neosaita acreditar ha­
ber depoci’, oda en laosjadei Bztmj. Ayautsmieti- 10. la zuma da oiso petos, los aualei serán devael 
IOS tsu luego romo quede verldcado el remate.

Art. S? üerá urnuiolon precisa qne e' reuia'.a’lor 
dejeen fjudu eu la oitsda o'js el iiupurto de tres 
meses para responder á I*-' inenaualidades- 

Art. -iV El tipo que se fija para dicho re uute son 
350 peros 90 oenisrus oro mensaaler.

ATt. 5? Laspropoaiaianesso haiáu eu pUejOs 
oerradtt qie se entregarán á la J'ista -1 diz que 
eedje para el remate eu la dg:-. (7>pUular. cuyos 
pliego» zecAu abiertos pO.-el iHr Hiurrt.ro lis la 
oalsuia, y su el 0*10 de que hubiere dos vipposioto 
u’siguales, se admitiráu pujas á lallaua por di(-s 
mioutos, y la adjudieaeioo se h »á  ai que más ven 
tajas pTOporoione.

Ait.b? Nozetápsrmltidopor oouospto algazo 
vender lloor esplriiuosoz, alenda condición p.euMa 
que todos los éníoaios sean de piiinEra ozlidad, y 
su expeudio al precio que lo veiiflqu-n los esta 
bie-imientos demenndeu.

Are. T'í 'X'smposo ssrt permitido vender Daiper, 
ni isstiniueuto qne pueda servir para alterar «1 
érden.

Ati. 8? Solo podrá estar estabicolda la venta de 6 á 10 de la mafinca y de 1 á 4i de la tarde, qne- 
dando en las demás horas prohiulda la rntrads en 
el establecimiento á los duellos 6 dependientes pa* 
la ountinuzr expendistdo.

Art, 9? Es obligsolon del Alcalde vigilar qne 
todos los efectos nean buenos y une sn ventase 
naga eomo quede dicho en el art, 6V, cuidando de 
poner eu eouooimlento del fir. UonoEjal Inspector 
tas infraocionei qne por cualquier oouoepto seeo* 
meiieaeD, quien a la ves proiiondrá al lldno. 8r. 
Aloalde (Jorrejldor, Presidente, tas maltas que 
procedieron como oorreetiro, ya de cíen pesos por 
la primera vez, dcsoientoi por Ja segunda y tree-

lai Reales OrdenanEsa y I vigentes, por el
presenta llamo, cito y emplazo por este mi segundo 
odio, o y pregón, á D. RloaidoUodtlgnes del Valle, 
natural de Bicnranao, jarisdleoion de Gnauabacoa, 
oon el fia de responder á los oergoa que le resultan 
en la eumaria qne do écden superior me hallo ins 
truyendo, y de no verificar so presentaaion en di­
cho punto y en el citado plazo, se la sentenoiaxi 
en rebeldía,

8 su Frauoi'oo de Paula, 13 dsagoeto da 1877,— 
Et Teniente Fisoal, JoEé Alvares.

S B .X B triO 'A U aM .
Por el presente ee anuncia al públioo qne eetá se- 

Calado el dia diez y ooho desetieinbio piéxlmo ve­
nidero á las doce de la mafiana para que en las 
pnertss de este Juzgado, sito en la calle de Agniar 
numero eetestz, <epga efeoto el remate de ia Im­
prenta titulada El Tiempo, uon todos sus earerea, 
taeada «u mil oobuoisnios setenta y ocho pesos 
slnoneuta oe-'tav s ; ia mnlata Magdalena, de doce 
ufi.s de edad, valacada en oaatrooientot veinte 7  
oiuoo pesos, y  varios moebles de esta tasados en 
Diento diez pesos, todo en oro, pertenecientes al 
juicio teitamenlziio de D. Felipe Martínez y Apa­
ricio, L ’ S que quier’ u hacer prsposlotonea ocutrau 
averiiioarlo en dicho d a. en conoepto de que no ae 
admitirán las que no cubran « l  preoi» integro de 
Us taeatiOLei.—Habana, agoato zels ds mil ocho­
cientos setenta 7  siete —L. Mariano Hernández y 
Hevia.—Pjt mandado de 8 . Sria., Mannel Domin 
gnez._______________________________ S i9ag

iSu

B a n c o  E s p a ñ o l d e  ln  H a b a n a .

siítMóíon en la tarde del sábado II  de 
agosto de J877. ^

A C T IV O .
Coja:

Exiztehoia en efectivo. .. 13769674 41 
Idem en bille­

tes del Can­
eo............ (  9884970 85

(d. id. deUs 
Buoursalee. 45 »

Id. en billete* 
del emprés- 
to de (b ml- 
UonoB......

Do Caj o Hutao eu ol vap. amer. Lizzle Hender 
son:

D. OrasUlano Uabtza y Vasa é li'jt; Adelina 
Metohan Peres.

PASAJiE ' 8  SALIDOS.

Para N. Oileass en al vap. amar. Uargarett:
D. Eduardo Hidalgo Gato; José Fecez Costa; B. 

M. Bzsuan éhijc; Martin» uaviUn; IszbelOatony 
Bstauoooit; Oeoi.lu Monteros é hijo; María del 8 . 
Batanoourt; Gondeiatia JH. de Pojo!; ¡UeroedezM 
de Bivero; Jo.é Púa; A. BUeto; P. Noi.ega.

Para Santander en el vap. oap. Oljcn:
Examo. 8 r. D. Manuel (Jalvo y criado; Cnnetap- 

tinu Ueroander; Mlgnsl Harodia, seCora y 5 hijo. 
Alejandro Lacaza. seDora y 4 hijos; Enrique Gos 
silei; JsanDklnvúj Manuel Preoiado; Miguel Uéi 
pedes y sioora; María J, Vilz y 3 h'joe; Fernando 
Navarro; Jzan de Madariagz; .Tuza ooier; Jo é 
Martines Ariae;, Juito Uoineto; Antonio Maitinez; 
Joan Cables; Juan Fulpeiro; Haanel Boinguei; 
Antonio Otero; Vioonte biso; Manuel Fernandez; 
Weiohjr 8 a'e>; Juan Marq.et; Pedro Márquez; 
Franuiaeo Unrioss; F/auuisuo Alvzrea; Aurelio fo- 
czrtze; Padre Miran; Jo é otero; Fraceiico Matb; 
G-brii loetz; Cvfarinj Misione; Juas Ceaavense; 
FrsnoiBoo Baegofie; Manuel Veiga; Angel Montee; 
Jnlio Martiu Ajvarer; Minnei Diez; Autosio Bino ; 
Cipriano González; Miguel Abells; Manuel del Va­
lle; MaDuel Huerta, JoaquínAtangols; Vico-Uno 
Andiés Lvuiuutin»; Joié A. D.az; Ricardo Wbite; 
Aolsolo E, Plata; CiauUo G.ioU; Agaptto lejota; 
Goncepcion lésrtintx rnilL:; Antoui» Romanarh; 
Baftel déla i.'uestt; Juan tiodrigiKSi Miguel Car­
vajal; Pcimriira Oobos; Susana Vega; Francisco 
Sour; Juan U. finarei; Antonio P fieiio; Joté M. 
BiSon; izamou P'ernacdesj Usiuon Ltptz; Martin 
Golcoeoíea; Jcié López y lefiorai Jjié Gómez; Ela­
dio Krzi'; Clara Maoiar: Elnardo 4au Jultan; As- 
tiinio Martinez; Bzmoo Torroella; Andiés F. Bleii; 
Mannel L-'oiral; Joté Gayol; Dumingo Hargzill; 
Luis J de Miranda. Además l¡ iudivlduoz de mari­
na y 5 3  ue ejéioito,

163í»90 .. t  45U81S 85
- I  898UJ0 26

CAKTBBA.
Veno, hasta 

3 mese*.
Ori>r

* (01313 01 
Billetes:
t  t>7S9H4 79 t 7891157 83

Id, de 3 á 6.
Oroi

t¡ B3e49 59 
Billetes:

I :iOI9i09 03 $3133019 61
- - — $1059620/ 41

A más tiempo 
Obligaos, del 

Tesoro al 6
p.3......... $6516115 50

Rmpréstitode 
2(5.000,000.. 1368600 ..

Préetamos
oon eaoritnra. 1841666 67 
Utrae obliga- 

otones...... 516919 51
$1031350] 68

Garantías do laHaoiendai 
Cuenta anti­

gua..........  $ 914198 78
Contrato nni- 

ficaoion de
deuda....... S363 6 69

Documontos á oobrar por 
cuenta agena............

1160IIS 67 

2317895 49

o a g s s s t s a s 'F SE roE a.g .|£| (g| ,§

*  B i ' i  *  e .g '? ? ®  “  
• v f ':  • : F M í S p 
§ !  : : : i •■'gSej;
8 :  i ; : i i ' l :  | :
i : i : i : : 2 ;

®; 5-:
— -í Js Cl.-fO »  o> --

$31338010 38
ObllgaDioues psaidlentas de cobro:
Con variu firmas.......... $ 1S0038 09
Congarantlasdeaoclones 6S3I4 35

Deuiiores y aoreednroe varios...........
lutendeume de Hacienda Pública.....

SUCURSALES

Por capital:
Matanzas.... lOOOOO 00 
Cienl'uegos .. 100000 00
Cárdonaa.... lUDOod 00 
Santiago do

Cuba........  10 0000 00
8agí la Gran­

de............  10 0 (^ 0  00

215273 44 
41529)8 15 
1371868 51

$ 500000 00

-T,. . .te .
s :

: ■

Id . id . id. para ia Coraús / i4a.-it* 
der los días 15.

D í; üádifi para Pueito-R loo j  Habana 1 
dios lU 7

D o Santander para Uornña, Pa«rN>- BIco 
y  Habana loa días 20.

/Je C á d i »  p a r m  J S a r c e l o m m  

los dlaa 27 do oads cnai saldrá o! vanor 
P A S A O E 8 .

Para  más pormenoroc Impondrán , df. Oal 
coy U*. Ofioioa 28. ms27«

S[ew>¥ork & Havaiia Dh'fit ¡Hall Líoc.
P a r a  N e w - T o r k .

BL muy oonooido vupor-oorr* v de hierro omerl-
oano

COLÜMBÜS.
cap. SEBO

CLYDE
cap. SBirNEDY.

Harán sue viajes ra el Orden Mgaiente:
De Nueva York. De la Habana.

V APO R  ESPAftOL

A J  lA V A
cap. D. Franciico Andraoz.

Tres viajes mensuales á Oai&aríen g vice­
versa»

Saldrá uarz Caibaiien tucaudv en CárOenae l0 ( 
días lü. '(0 y 30 de osde me- i  Im  6  ite la tuda.

Kd Cárdonaa se demorará tan s:io para dejar loa 
{«sajeroz f  la oerga qne oonduzea para este punto, 
saDeudo ezzeguida para Cslbarlen 

Adnii'a oaiga iresé cuatro diaa ánces de au sali­
da por o! muelle de Luz

RETORNO.
M.ildtá de (Ulbarien p»ra la Habs-ua á Ua 8 de la 

msDara loa nial 4, ( 1  ¡  3| du ezda lu z.
Admito pasejeroa.
De más p -rmenoret mfoimarán Kan Ignacio 14.

mzjI3

zegniiá para Pnnta de Cartas, Bai

C L Y D E ................ 14 abril. 18 ab ril.
C O L U M B O S . . . . 18  Idem . 28 Idem .
O L Y D E ................ 28 Idem . 9 m ayo.
Ü O L U M B U S . . . . 9 m a jo . 19 Id em
C L Y D E .......... . 19 idem . 30 idzm .
C O L U M B U S . . . . 30 idem . 9 ja u ta
C L Y D E .............. .. 0 ju n io . 20 ídem .
C O L Ü M B Ü 8 . . . . 20 Idem . 30 Idem-
C L Y D E ................ 30 Idem . t i  J u lia
C O L U M B U S . . . . 11 ja llo . 21 idem .
C L Y D E ................ 21 ídem . 1? a g u to .
C O L U M B U S . . . . I ?  e g « : o . 11 idem .
Jrl«TD & ««a 11 idom . 22 idem .
C O L U M B U S a .a . 22 Idem . 1? se tiem b

OPUfiSA UK VAPORES
COSTEROS POR E L  8D B  D E  E ST A  ISLA  

de lUetkeMdex y coiui>ftnla
de CleaíoBgf'B

L ’ E I N i r A D
Cap'.tsD C a lle jo .

( I L U R I A , .
C zp tiau  M am acegu t, ‘

TODOS LOS M IERCOLES.
#*ien sut-i» UMTca y esnlflodir <,s vaporoa alterna-

e l  L E B S C N D I  
len  7  Cortéa

B E T O B N O .
L o s  dom ingos á jlaa  ocho  d e  la  m a fian a . sa ld rá  d< 

C o r té s : á  las  d ie z  d e  B a ile n ; á  la  ana  d e  la  tarde 
d e  P u n ta  d e  C artas, y  á  las  t r e s  d e  U  ensenada 
d e  ia  C o lo m a , am aneciendo loa U n e s  en  B a ta  
bañé, don d e  lo *  sefiorea paaajaros enoon trarán  un 
tren  qu e  lo e  oanduzoa á  la  H a b u ia  e n  la  m ieoza fo r ­
m a q n e  á !o *  d e l v a p o r  C U L O N .

L a *  oargas d e  P a u ta  da  C e r ta * , B a ila n  y  C o r t é ' ,  
se  a lm it in  en al d e p é s lto d e  V il la u a o v a , lo *  Ifin er 
y in á r t e s

L a s  de O o lom a y  Cu lón, lo s  m ié ro o le *  y  jn é v e * .
P a ra  m is  porn iBoorez, loa x a g U m e n io s  qu e  eatán  

d e  m iiu iiiostu  an loa buques y  eu  l a  o tz a  oonaigno- 
r ia .

GIRO D E  L E T R A S

m

K

Per billaía* emitido*: 
ISI'.’á 00 
3835 CO

, contrato de 30 
>del875......

$ 23350 00
127;» 93 

1146703 17

C o m is io n a d o s . . . . . . . . . . . .
C ap itan ía  G en e ra l.....................................
O peraciones d e  o ro  cu en ta  H a c ien d a , 
fiusorio loa  a l  B an co  H isp a n o  C o lo n ia l

$1689689 10 
33915 93 

273111 IJ 
1395 14 

400090
H a o ie n d a  p fib lloa , onen ta  nnifloaoion  

de la  D eu da .

C a p i- ¡ 
ta le s  I

O ro ...$
BUts.

919606 35

----- $949606 35
Cubu, p rés tam oT es o ro  d e  la  Is la  de

en  o ro ........................................................
H ao ienda  p ú b lica  on en ta  d e  a n tic ip o

C iéd itoB  H ip o tecB r ioo ..............................
A oo iou e i a d ju d i o a d a * . . . . . . , . . , , . . . , , .

P rop ied ad es .

M o b ilia r io ...........................  $ 9<D6 I I
F in ca s ...................... . 335610 46

949606 35

1500000 (H¡

4fi3í73¡9 75 
1371353 87 

1218 85

G astos d e  tod as  olaeea.

L o s  da  in s ta la c ió n ............  56188 C3
G en era les ..............................$  128H9 SI

I  244916 57

I  185377 5t

PASIVO .
$90915773 87

C A P I T A L ........ ............................................
F o n d o  d e  r e e e r v a . . . . . . . . . .  . . . i . . . . . .

B il le te s  em itidos,

P o r  onen ta  d e l B a n o o . . . .  $15971856 30 
P o r  em isión  ex traord in a ­

r ia  d e  gu e r ra .................... 46007339 75

8000000 00 
181517 72

C u en tas co rr ien te * ,

B i l le te * .................................
I B i l le te *  d e l  T ee o ro ..........

760ti924 87 
33>OU 00

D e p é e lto c  s in  In terés,

I Oro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I B illetes............,.,,,,
I B i l le te *  d e l  T e s o r o ..........

D iv id e n d o s .

I Atra-5 Oto....$ 41B76 2# 
sadosf BiUetes 26312 50 
Corriente: NV 41, oro.

$242399,97 
988701 32 
1 1I2U0 . .

6V288 78 
693.0 . .

o iea to s  p o r  la  te ra ere , e n  c o n o ep to  da  e n e  q u ed a rá  I 
le so in d id n  e l  o on tra to  y  s in  In g e r  á  re c la m a c ión  d e ' 
n ingún  g é n e ro  p o r  p a r ta  d e l  o o n i ia t is ta  s io o m e -  
tieso  trea  fa lta s , q u ed an d o  á  la  v i s  su je to  a la s  re ­
s a l tas d e l  p rooed im iou to  q u o  s e  le  pu eda  fu i in a r  e l
e i t i i  p e r  Tas o lrennatanoias q n e  o o c o u iia n  y  p o r  | O ro ................. $  3664381 57
sus t r a tc e o d e n e ia i ,  lo  a m erita ren . —

A r t .  JO. T o d a s  la s  oo .m :d (* y c L s t o s q u e r e i n -  
trodu zcan  e n  la  s á is e l  e s ta rá n  su je to s  á  un  esorn- 
p n ioa o  l e g i z t i o  o on  e l  fin  d e  e v i t a r  lo *  abusos que 
pu d ieran  oom e ie rs e .

A r t .  U .  S o lo  e l  l e n a t id A r  t e n d iá  d e r e s b o  d e  
v en d e r  d e n tro  d e l M ia b ieE Ím le o to  j p e r o  lo s  p resos 
p o é rá u  tra e r  d e  f i e r a  c u n t o  n eces iten  y  sea  ad- 
m ls ib le.

A r t .  12. L a  o sh t id a d  q n e  d eb e  a b o n a r e l  rem a- 
ta u o i I b  en treg a zá  l o i  d ía s  30 d e  ca d a  m ea, a l  A l  
oaldA

A r t  13. N o  se  a d m it ir á  p rop o s io lon  q n e  n o  o s  
b ra  e l  t ip o  re fis ls d o .

A r t .  14. L a  fa l t a  d «  p a go  d e  Jas m enen a lidades 
o n a n d o e e ta e lle g n iD  á l o s t r e *  m esee qu e  e x i l ia n  
• a f o n d o ,  será
do  e l  r e m a te  y  a la  derech n  e t re m a ta d o r  á  e x ig i r  
ia d e m n ls a t io n  p o r  lo *  p e i jn ic io e  q n e  p u ed a n  o ri 
g in tirae le .

A t e .  15. V e r ifio a d o  e l  re m a te  será  o b lig a c ió n  d e l 
a g ra c ia d o  e n t r e g a r  en  l a  o z ja  la s  t r e s  m e n s za lid a j 
dea de q n e  h an la  e l  a rt, 39 y  s in  a c r e d ita r  e s ta  o ír. 
ounstanoia , n o  p e rm it irá  e l  A lo a ld e  s e  c c ln ien o e  e l  
ex p en d io .

I^bana, agosto I de 1877.-EI
da E t h i v a i i i a .  'In t e n d e n o la  d e  H a o ie n d a  P ú b l i c a ,

A  fin  d s  fa c i l i t a r  la  r e o a a d a o io a d e li in p n e s to  d e l I C o rT e ip o n !a le a ... . ’ ? .". '.'.",V .V .V .'..........
30 p o r  le o  en  loa p a r t i io s  r i t a l e t  da  es ta  j o i i e d lo - l  In tereses  p o r  c o b ra r ..................................

p o r  ra zón  da  finoas u t ^ a s  y  rúscioaa, e l  In teresea  p o r  l iq u id a r .......................... ...
8 f .  A lc a id e  C o tre jid o r , P res id en te , se  h a  z e r - lG a n A n o ia s  y  n á d id a e . .........

v ld o  a u ta r iaa r  a l  re ca u d ad o r re e p e o t lv o  pa ra  o ou s- '  ^
t i tn ir  e u la s o a b a a e ra s  n n  d e le g a d o  e zp eo ia l y q n e  
p o r  m ed io  d e  lo a  p u ié d lo o s  le a n n n c .e  a lp e b i i e o  

in d ic a e io n d e  IOS d ía s  on  q n e  ra a lis a iá n  la o o -

$61981115 95

8  1070.006 44

Entradas y salidas de buques en el mes de 
julio de 1877.

E H T E A D A 8 .

EspailolOB........................
A m e r ic a n o s . , . . . ..............
In g le ses ..........................
F rancesos .....................
G erm á n ic os .......................
N o ru e g o s ............................
Ita lia n o s ,,
Rnecoa............................
D aneses..............................
R u s o s . . . . . ............ .
n o la n d e s e e .................... ..
Q r ijg o a  . . . . . . . . . . . . .
M o }i ca n oa .....................

Sum a - ................

S A L ID A S .

EspaD oIes..........................
A m e r ic a n o s .......................
In g le s es ...............................
F ra n ceses ...........................
(^rmániooB..............
N o ru e g o s .....................
IrallaDos .................
Sueoo............................ IV.
M ejican o .............................
Bueos.........................

Suma................ . . .

R E S U M E N .

ñ O

42

49

18

26 46

29

34 7

161

Sallando á  laa cu a tro  d e  la  ta rd a . _  
d e n o ia z *  a d m it irá  e u  a l C on ao lad oam  
la  A d m in is ti-a c io s  gen era l q e  p o rreo s .

Se a d m ite  ca rg a  l ig e r a  y  ae a d m iten  
to *  d lroo tam en te  p a ra  In g la te r ra , H bc_ - ,  
m eu, Am sterda iD , R o tte rd a m , H a v r e  y  Á _  

Precios de pasajes para Nao YorV.
Primera oíase......................... $40, oro.
P « a ..........................3006 máa purmdnoTftX imnnnrJrAn •UA

rio *. C ob a  i
D e  m ás purm anores Im p on d rán  tu* cón s iin a ta - 

• n9 ? C M u K U L L A B ,  L U L IN G  Y  C í

Nu&va Línea de vapores*coireos 
de losEstadcg-Unidos, de 

James K. Ward & C?

PARA NEW YORK.
L o í  m agn ifiE o» v a p o ro z -o o tre o *  d e  p r im e ra  c ita s  

d e  ee ta  U zea , z a ld iá o  d s s t t o  p u e r to  en  e l  é  d 'n  el
g u íe n te :

•íguii Ch ooyo pauto un tron 
hierro conducirá lofUCoraaespo-ial .'el oaiEiro da 

pr../ilet(i<rá la Uabani.

V  J .L L A -O L A R A
nanitteU Crmnc.

Salará d< Uütabané para 'jTona* de 8aueti-8pl<l. 
tasronocoala eaClealuegoz y Trinidad 

TODOS LüS DOMINGOS.
Eegí-ewndo á Baiabané todo* lo* JUEVES, en 

dmda habré un  tren cspaijisl psraeonduotr loase- 
fioies pasejeroe á la HaoagA

oAisaátvAiioxBa
•vns vaporo* remben carga m -» '« • -»  .

iB toiU e sécala ds iaiiim a

I fO C C »  J ¡r9 ü  j t iA . f i .
l í  ísjzviejpw  qwi d» UHzhaEf, *« dinian a

Bitftbdná coa ab¿etp 4® 6ii oatoe tado*
f » ,  UiCfcf ti it jtn  «ale de u  date
etü& de VliUuaeye á laui cinoo y oa*ntiie y etseo 
f  ^  dlA safiaiedo v m  1»  etU-

Empr*** céLtratado coa ia 
Admlsiet>w>icu Militar el eerviolo de trasporte* ral-

GELAT8 HERMAI08.
C A LLE  DE A G U IA R  N I 108, 

eeqalQB A AmarRora.
Giran es tedas oantidades, á corta y larga vísta, 

eobre los puntos élgoíectes:
Ayilés, Alicante, Aibaeeto, Almauia, Almendra- 

Ifjo, Albsrqnerqoe, Aioira, Aiberlque, Almería, 
Aiooy, Ayilá, Barcelona, liadojés, Baroarroza, Be- 
tanioi, Bilbao, Burgos, Bnflo, Hnfiol, Cádiz, Carta­
gena, Uácetee, üslataynd. Cangas deTinéo, Cangas 
ue Onls, Carbalío, uamarifias, Caldas de Beyes 
Cainpanar-o, CasUopoi, Cabeza de Bue*. Castellón 
de la Placa, C'airlL Cée, Cindad-Bsal. Cérdoba, Co- 
tuBa, CoroubloD, Comuga, Cuenca, CnJlera, CiMi- 
llero. Denla, Ferrol, Frsnegzl, Granada, Garrovi- 
lias. Guuaia, Genma, Gljoa, Glbraltar, Gnadalaja- 
ra, Hamoa, Huelya, Inñssto, Jaén, Játiya, Jabea 
Jerrs de la Froutera, Lastres, Lage, L »  Guardia 
Uanes, León, liéridá, Lleiena, Lisboa, Linares 
Loros, LogruSo, Lnaroa Lugo, Madrid, Málaga, 
Mataré, Huuzanarec, Mérida, Mei'id, Medina iH  
Csmpo, Uniella, Montije, MondoUcdo, Monfoit*. 
Muros de Noya, Murcia, Negreira, Noya, Oyiedo 
(Irense, OIItbdj», Pamplona, Palenola, Palma de 
Mallorots Pravia, Pefiarauda de Bracamente Pa­
drón, Pola de 81 ero, Pola de Lena, Ponteredra, P«o- 
bla, PaeUa da Tdbes, Puebla del Caramlfial. Pa*n- 
tedeume, Ueioeza, Requeua, Rtyadeo.RivadeaBlla 
S^ntaudor, Santiago, 8an BebasUan, Sta. Harta dé 
Oitigueira, Salas, Sevilla, Segovia, Bueoa, Tarrago­
na, Teruíí. Torrelaveea, Toitosa, TrufiUé. Tov. 
Valencia, Valiadolid, Verln, ViUanneva y QeJtrO, 
yiUanuevade la Setena, Vijlavloioea, ViUagarcia 
Vinaros, Vigo. Vivero, Zaragoza. Bzfra, fimzltfni

M I H E E S .  l u i i l
I  COMPAÑIA.

8 .  l a N A O I O  6 4 .
GiranacVre todzs laicindales ypnehlosdeía 

Oan.ssalaé IslaBadracentz*. I7JI

AN U N C IO S  VARIOS.

j C J u e s t i  l ^ h a D í A g a i t l u a  R jd t ig s e z  d e B o s e -  
ñ i l n í i n . * ' ;  ' * «  A  fa ra s . O í  Jaa -
a S * lltó o  ^  O fe f iO 'ío A s l  p rop io
o f t e é  n ’  r í T l ' ? *  u n lv zr za le s  d e l  Oa-
» ím e r o A '^ ~ t J 5 f  i   ̂ « o u t a l v o ,  y  la

'* * .* “ *• ’  ten id o  p o *  o o n v e o le u te  re .

: «  r Í v '¿".‘i " ? ’  á u. GislÉP A U * J o ré  8 o Í6 r t  H o y l io o »  y 6 i& u  o i  
í  i »  con fdH do  h i# t »  U  ty h.%. d « ;k n d 7 A  d C  

ch oz  z e e o re *  en  zn  bu en a  optm on  v  f z m a T

fare*^*"* ‘  • * “*”  l«” .“ Fíanolaoo d i  Al-
4 15ag

A V I S O .

, i ? 7 «  *‘ •♦ '«<^■ 260 p a c a »  heno, m t r e a J . l i .
[B ]  con s ign ad o* á  D . H ig ia t  B la u o o , v  co m o  has-^ 
¡ í l ' f t e ' j í t e  “ ® *® '* *  P r *é «u ta d o  n a d ie  á 'h io e r s t  car-

Z t e V l "  r'ul, y  ab’o'l.» M

u m m  mullí
Gran Fábrica <te Escobas do Millo,

C"D E  P . PLORES Y
T c j a d t U o  1 2 .

bloef̂  oon gcanesmtto y msterlafe* ium̂ ore.
de esta fibriea lleva tu oorrenicm. 

diíBte eti^üstA, qae aegan ] »  oIm s , 7»r i*  dVSSor. 
—‘ SO 10>g

BE kATE.
i o n '  ‘ s '^ ro íím arerl*  ®**’»do Cou.nla-

& )b6 06bo d6 tn 0̂^^^

S IN D IC A T ü N A  d e l  g r e m i o  DE m u e ­
b l e r í a s , c a r p i n t e r í a s , t o r ­

n e r o s  Y  ESCULTO RES.
» * l > * J * e p a r a  e l  im - 

m n n io ip a l, s e o l t a á  lo i s e o o r e *  q u a p e rz e -
Kromlo* p«rx e l  miérooT-jsISdól 

d® a  U03 do la  t,rd e , en la  oa- M 0ftil6 di) O0jBp9 Sj. tlArft (Tra r^Ui^rl ni
•■ T á V l"  ^187 él afio eoonémieo de

lOtg

la tM j te admitirán abordo de losTanoro* de ejli- 
Bmproea aun oaxn-lo la papeleta de embavaue. deH. 
porlo*etniiaoilo* deka.w.rt«, cari áíiérSande 
lagjr dU ^to  i  (Kísí qn 3qe embarcarle, 

^ a  ^  ponauoroi, iiMsondrá eu ocusigLatario 
Juan PuejO.—Hahana-—£ n  Ignacio Su.

SAR4TUGA...........
C4R0NDBLET....
N IAGARA.............
8ARAT0GA..........
OARONDaLET....

2505 touelaia*. 4 de sg 
2967 „ 11 de id
2500 „  19 de id
Sitio „ 2B a e l ’
CODO „ lídeetbre.

P-eui..z de pasaje, coodtoioazl según loóal,'
De mis pormenores Impondrán »u» ooosignata 

rus, UAMHIL, 80N4 Co.] Maroaderes2
___________ 39 3 »g

-íAROS E .SFA5QL '  -----------

B i H U  H o m i ,
eapitan D. Antonio fle Ünibésü.* 

vlajM eemanalos üe la Habana a Bahía 
Honda, Rto-Blaneo, SanCayetiyio 

y MalaB AguoB, y Ylfla^«a-
SMdré de la Habuua luj sibadoi á las 10 de la 

npobe y llegsrt á ^  Cayetano tos domingo*, y á 
Malas-Aguas lo* lúnes. "  '

Regrosará á Bslila-Honda los mártas, y de este 
puerto para ia Usbana dicho* die* á las nueve de 
'(noohe,
Beoibe carga los viérnea y sábadea a) costado del 

raptor eu el macllo du Lqj, uwmáadoae sus fieles 
horoo al entreguwe Orroadus los oonoolmlento*. 

Tmbies te p ^ ^  i  bordo los pasajes, 
w-lezpachaen aoozlgnstarlo, Meroed 12, Co*m.

i e  Toca .

V a p o r e s  c o s t e r o s .
lee lb jn

Ai!mi«fs<7ací07i del M A T IL D E .
El vapor

DOlIKGO IIERHANDEZ
cap. Val honrat.

Saldrá aol surgidero dsBatabsné pata loa pu-r- 
tos do

C ieN PD E G O S ,
T R IN ID A D

y T U N A S  el 
d o m i n g o  19  «fe a g o f t g

[ VAPO R E SPA ÑO L

a n i t a .Al mando espitan

B i S a r / f f ‘  x - w  n » d . ,

b ^ ‘fosyiéroL®á ul“ro T*P'» <1« I* Ho-

^ Manda lo* idnet y de . 
BUM-ro sale para la Habana diohoa <liaa oU s b 
U^n.che para 11 gar á esta al amanecer do Jos n

J. RAFECAS Y C*
C A L L E  D E  T A C O N  N? «.

Giran letras eolKe Mdaa laa plgfiM de 
E'PaSa- 180 Imy

„ J A, BANCEg.
OBISPO  21. O BISPO  t i

Sobre Alicante, Almería, Bateeloua, Btiboo, BCr
tos, Badajos, Cióla, Cérdoba, datbzgeaa, Oáeares, 

igueras, Guadalajara, QraiviÁa, Garooo, Jeras déla 
E f L í t i d t a ,  Lmio. Madrid, 
^ B z a , Hahcn, Mataré, Palma &e Mallorei,
PamploQo, PatEsolmBaiu, Saotaudeiv SeyUla, San 
MbM^om asgovia, Tarragona, Tnludd, Tonelavega 
T o rl^ , Valencia, Vlllannera y Oe'trú, ValladolH, 
Vitoria, Irun, Zaragoza y  Zamora.—Kn Ast.iuiai, ao* 
b «  Avilée. Castropol, Canna deTisoa, Canga* 1 * 
Onía C u d ill^  Qijon, Grado, Luorea, Uanea, OvC  
do. Priyia, Pola de Lena, Rlvodeaella, Sala*. Villa- 

Infieeto.—to  Galieia, sobre Beianooo, Oi^ 
das de Hotuj, Comía, Oeo, Carril, Ferrol, Lage, La. 
go, Mondtoedo, ürense, PonfiivedTa, Pn «at^n '^^  
“ 'vad^Uanta Harta, Sattiago, Vl|to,

üas^raiiíta todw«AkiítUdm *  - i „ . „  ...
t . .a r a * 2 :'md2 ^ l , w  a fir - '^  . r “» ¿ r o í W ‘

GREM IO  D E  CARNICEROS.

J D ’^o“Dor eu armoflizoon Jodispaot-
ííaot.n fiiIf “ ■  ̂ Cotreg-dor del Btecmo

•“ 0¿™“ui«»aij* de cinco del ao-
m  al G -e^o  «'> «promu-Uzemio 46 Od(D6*oU q&(m  ImDortadoffti v
« f ? u  gfeuerai y  raíaooiouíwi durm á

dal í Í Í Ír!.’ *“  ‘ 9 euloue*
 ̂daaíoato <U 1877,— pnrnei Aalnuto. Ciág.iii. fgiwnite ■I 8«g

son̂ E D AD E S Y  EMPRESAS.

Recibe carga lo* jttJve* y vj 
y*Por en el muelle ae Luz, sb al castado del

, ------------——, .bouáudo** zui fietes i
n ®P(reg*rae firmKloe luz ooaoeiaieatot
T ab lea  ae pagan á bordo los oasajísT

Admite carga desde «1 juéves IK hasta el ,«bado ‘®* oonelgnata
18. inclusive.—La Admin-straolon, O’ínllly 31. 1 ^ Ln* esquina á Inqnísi

4p3bI4ag doré su capitán á bordo!’

Va»or f.8i>aflol
VELOZ C A YERO.
nemanalmente está 1 

na* á Bagua y I 
|a, Oauiua, 8!e 

tia! e (^ tí

telendo sus vinjes da Cárde- 
I, hioiando eaoaloa en la Ta­
ina y Las Posas.
dnmlngua á la i]«giziU del

I .  A.—Habieado el Exorno. 8r, Conde de
Ignacio «d ido gritíe los mnsllea de sus nee

Jtraiue de este vapor, la Empresa, a - » -

el de S  nte Tereee y  Qar^rdo pa»A e l embarañe
I d^m j^rque de loa sufloxMpasejerM. lafio27

tren de le Habar», llega á Caibürian it¿ Ithíez'al má 
sale do í.aibarian n»ra Cárdenas, haeiendc
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Españoles de guerra.... 
E?tnusjeroade Idem....
VjipprM eepafiolM.......
Idem americanos—.......
Idem ingleses..............
Idem franceses.............
dom germánicos..........
Juques «pañoles mero., 
dem extranjeros ídem..

Suma,

Entrados.

.$ l34‘i3Jt 19

I Hacienda pi
oion de deuda ops. billetes.........

Contrato de Keoaudaoioa de oontri-
baolonM................... ................. $

Hacienda pública cuenta de garantías
Cuenta antigua............. $ l,)85i8u 32
Contrato de nnlUoaoion 

de la deuda:
Oro.............$ 248917 82

iBlhetM.......................$ 218947 62

.$ 126603 75

eSlCOi 68 
216154 41

$ 1614428 14

13477 
2167277 
31839-17 70 
IS7238 44 
207644 z6

En Utiitnzo y eu ei Calvarlo del 9 al 19 del eor-1 
riente.

Kn Puentes Gnndez y Anoto Apolo del 20 al SO! 
d*l aotnal y  en Arroyo Naranjo del 31 áel oorrlen- ¡ 
te al 11 del entrante setiembre,

Lo qne de órdeo de S. 8.1. ee publica pora esso- 
cimiento de 1«  interesados.

agotto 7 de 1877.—Ei Sioretarlo, tomen

$90915773 87
Habana, II de agesto de 1877.—V? B1—El Direc­

tor intórmo, P. O., Adiolo Pifia.—El Contador In- 
terioo, J , B . Carvalho.

P U E R T O  D B  L A  H A B A N A ,

ENTRADAS DB TRAVESIA.

Habana, 
de Echavaiils

N j habiendo tenido efactr por falta de lioltade- 
r «  el remate ananotado para el día l? del aetnal. 
del aumlnistro de oaroe al Aailo de 8an José «n el 
presente afio eoonémio o; el Illmo. Sr. Corregidor 
Presidente, echa servido «Sa lar de nueva pata la 
subaata el día 29 dal oorrlen te, á la una de la tar­
de, en la Bala Capitular ante la Comisión 2Í  eou

DUM:
I De Cajo Hueso en 1 dia 

ion, eap. Uait, tan. 
Castro FaaaJ. 3.

amar. Lizzle Hender 
oon ganado á F. de

-----Cajo Hueso en I dia gol. amer. H. N. Llndaey,
07 p. Tini, ton. 1(12, con ganada á F. de Cutio.| 
Día 15;

----- N̂. York en 5 días vap. amer. Niágara, oap. Cnr
tía, ton. 2500, con efeotoi á Hamsl é hijo*. Pa-’ > V. e«aa.rw aw VUé!■ aVM A. WU ■ Wfi* WU. *■-.

exCT)ot6  em6«iOQ ni pb»ird d6 ooadloiofteB pabilo** I oojoroB 3l.
do, tóvirtiéidoae qne lns propMioioue* n  estro-|----- Indlanoia en 4 dio* vap. amar. W . G. Heves,

cap. Morgan, tou, 500, eco ganado áMaoKs-- -- do 
hasta lasonatro

uíioan....... ..... ,
Quemado de Gúin«....... .
Bauahueio......,,...,,.,
RanchivVelOt................
R*mediDB..»,..i.».«.. h

iMendeo.
an Rodríguez.
, Calixto Jont*.

S iúnenla Seoretail* manicipaL 
aalo, el dia ástM ue la subaata 1 

en panto de la tarde.
Ln quede érdsn da S. 8.1. ae publloa en L a  Vos 

ae Cuba para general oanonimiento.
® “I* Seorftzrlo, to-

Inspección de Presidios de la Isla de Cuba. 
Beoietarta.

Habiendo rasuelto el Exorno. Sr. Gobernador Ge­
neral, se saque á remate eu pública ensaata el en- 
Buuiztrode pan para toepenados del Pr«ldio De­
partamental de esta Plaza y sus dependencias, el 
sr. Coronel laspeoior del Ramo; ha dispuesto ae 
ooAToqnen lloitadoraspara que el qne quiera to­
mar parta eu dioho noto, lo verifique oon snjeolon 
al pbego de oondiclocee aprobado por 8. E , que ha 
sido publicado en la ‘-Gaceta Oficial*' de uta ciu­
dad, j  te euoontraiátambién de manifleito en « t a  I 
SMtelvia tolos lu  días hábilu; bien entendido 
qne dicho acto tendrá lugar «1 dia t r e «  de agiito 
del ocinents afio, á la> nueve déla mafiaoaenel 
despacho daza dria., tito en el Cuartel Departa, 
mental.

Habana 12 dejulio de 1877.—El Uomaudante 5e- 
eretaiio, Hanuei Bravo-

Primer Tercio de la Guardia Civil. 
Comandancia de la Habana. 

beooioB de Sin Franoitoo de Paulo.
Por cur.nto en cao de lu  funltodu me conceden

llar y «p.
— Caidiií en 48 d iu  boa. frano. Harold, oap. Pot- 

cío, toa. 653, con carbón á A, Bied.

SALIDA^
Día Jé:

op.Pata N. Oriezns j  eioa'u vap. amr. Margaret,
I Baker; por Lanc-in huoe. Psiij. 14.
I-----Pasoagoala bo». frano. Mirie Cellne, cap. Max-

genett e.
Dia 15;

-----N. York boa. eap. Valptraiso, oap. Beses,
C, Hueso vlv. amer. Antartio, cap. 
por M. finales.

-Sautander y  Cádiz vapor-eorreo eap. Gijon, 
op. Martines, por M, Caivo y ip. Pasa]. 184.

PASAJEROS LLEGADOS.

DeN  Yoik en el vap. amer. Niágara;
D. bimon Carbonell j  Miranda; Emilio Bosu Ca- 

net; Patrooisio TulJá de Arioia; Aguitlu Aticas 
Bettrai; Manurlde A.maa Tíaviuo; tomón Govin 
y Pinto é hija; Rafael Govin, «fiera, 2 hljoi y orla- 

I do; V i«ste  M. fnllé; J « á  Pulido Fagés; Juan Bia- 
da; Mariano Andren; Franciaeo HedexM Hontene- 
gru; Miguel Q. Cantero; Juan P«plee; Pablo Pi- 

I nand Soler; Pedro J. Bmitb; J. C. Olivo; Lntia Oo- 
I Tin Pinto; Lule Fortun Govin; Gerénlmo Viladis; 
IBafu l Margar! H. lioldegg*r; Franouoe 
blonda y fem'lií; O. Tim.

161
Pasajeros.

Llegados,

Salidos.

le áraid». loejuévMdama 
I del Ttéreu a , 

q: Mmai

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOSME LAS a I m L L ^  Y 

TRASPORTES K l U I A R l i .

7AP(3B e s p a ñ o l  ■

MANUELITA Y MASIA
acabado de oobí' m It, o<a 

toaos loe adelanto* oonooldu, á  la so lid iz  y  ele- 
^  ue su o« cd , reúne en su expiéndiia  oámaea 
PM .ouroidtU a, in e n tu  oomodldades puedan 

quienes, alem áe, asi

^ CArdeEOBy vtoe-vewfi, I ‘ « ^ a i i L i o n M^ e ^ í S í r ^ í

« S ‘ "dt'‘la^¿‘r¿rV“ ? ,'“c*á?de'2S  t ó í S o f c i l  ^

“  " por .1  m ueh, de Lvz. | f

dio j
1*1 n,;suiM «aaiM  q

lldgftudo i  Id ttÚMid h o t i  
CArdesiM doade loa uf.otu pM&leroe 
el tres para la  Habagfi. 

rreoiíi 'le pMaTe. los de eoztnabM.
19 A* diéliAmhvfi d* WT»__V*4Mfl0

VAPOR SOLER
cap. Johre.

A d m ite  _____
L o d e s p a o h im -e ñ  C á r d e n ú  lo s '8 r e * :  L .  S o le r  y  

t o b a n a ,  la  su carea l d e  d ich o* *e fio r e ¿  
■alleda Panla néoiero 10. manh2ln
VAPO R

P en ín su la .V .......................

{(Btmjoa Unidoe............
BgktWT»..................
rancia.......................

l 'a n a r iu . , ..........
Méjico.........................
í^ to s  de América.......
Idera de Europa.........

_____  Suma................. 716
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Salidos.

2118

BUQUES A L A  OABGA.

U a ra  CAN «RIAS.—Hafij»do laralida para el W 8. del eorriente la boa. VERDAD, eu cap. D. 
Eduardo Morales, yes suplica áloe seliorespaia- 
jeto* se sirvan entregar eui patoportes se sirvan 
entregar sus pa'oportes i  zu oonsignatario. Obispo 
17, Antonio Serpa___________________ IbbplSgg

Para CANARIAS oon « « l a  enVIGOla barca 
«p .  FAMA DK CANARIAS, oap. D. Cajeta, 

uo retes, ealdrá á mediad« da agotto, admita car. 
gaá flete y paitjerosrooibianda estos el trato de 
eostnmbr». Dará razón el oapltzn á bordo y en la 
calle del Obispo ni 17 eu consignatario, antonto 
Serpa. ________ __________________I5bp26ji

A L I G A N T E .
8a prorroga la salida de este vapor pava e l l6 á 

las cinco de la tarde, á fln ae mejor atrvlr loi in tí I 
retes flol comercio, de raznera qae- pueda «mi ' 
carie la carga dezpsoSada cuja operaoion m 
tnmpe ser f.stivo el ala 15 en que debía salir

■TUeg
Vapor espafiol

N I A Q - A E A
Capitán D. Gregorio Kleatra.

Saldrá pira NaeviUa, Gibara, Raraeoa y Se 
‘izgodsCutaoliyda egostoá ¡asdiez delanDSD8*
Admitecargay pasajeros pora, muelle de Laz. , 

Losnulitares yaae fznulías que viajen en « t e  
vipor se le* Mbrará el pareje por la tar,fa militar 
dei año ae 1885 oon la rebaja de 25 p.g 

Demáspormenoiee impondrán sus oonsignats- 
riOB, Bomülo, Cuadra y Cf—Obispo ni 6. *
. ___________________Sbpllsg

Pata CANARIAS oon i 
eap. VERDAD, cap

driá  mediados de agosto y admite carga á ¿ete, 
asi como pasajeros, los qno recibirán el trato '

> «la  en VIGO la barca 
D, Eduardo Morales, sai

,‘K e  recibirán el' trato dé 
Informará el ospltau á bordo y en 1 

«lieUel Cbispo n? 17 su oonelguatailo. Antonio 
Serpa._________ ______________________15bp26jl

VAPORES DE TRAVESIA.
V a p o f e s - o u r r e G »  UFaeauaubitK iei 

d e  A .  iio p ig ii /  C p i
El vapor oorreo espafiol

GIJON,
«ap. D. Fraueizoo Martines.

Saldrá para fiaetauder et 15 de agosto ¡levando la 
e oriespoodenoia pública y de oficio.

Admite carga para Santasdei y Cádiz y pasa 
jeTM solo para Srmtsmder.

L «  pasaportet se entregarán al recibir 1«  bllle- 
toa de pasaje.

La* pólizas do carga «firmarán por 1m  oonsig- 
uatatiM antes de correrlas, sin cuyo requisito «  
rán cclae.

Lm  conocí mixtea deberán expresar el p «o  bro­
to y el peso neto de les mereaucias.

Ueoibe carga á bordo basta el día 11 inoluelve.
De más pormenores impondrán sus «nsunata- 

r l« .  S. CALVO T Cí. O(loi« n. 28.

ííPUIIM-tOMEdli TiiSSAmímiiUS
oa

A. LOPEZ V O*
P A R A

CADIZ,
CORUNá ,

SANTÁNDEE
Queda establecido el servido de tres v la - 

es mensuales en el órden siguiente: 
8A LD B A N

De la Habana para CAOis los días 9 y 
de cada mes.

VAPOR e s p a ñ o l

C L A M A .
« p .  D. Frenoisoe Ron. 

acreditado vapor saldrá positivamente el 
dia lo del actual, a ia* cuatro ds la tarde, del 
tnneUe de Luz pava los puetHia de Nuevitae. Giba­
ra, Guantánamo y Cuba.

Admite oarga y pasójeroa.
8e advierte qae « t a  vapor ámás dsser porin  

reconocida «lides y s-rs exoelauMs cualidades ms- 
ríneras el que más seguridades o íre « para los «  
Corea p a « ja r «  y cargadores, tisn-í para ellos la 
gran ventaja de atracar al maulé en t o d «  loa I 
puertos de su carrera, coa lo oual 1«  primeros ' 
dMembarom conemua facilidad, y 1«  «gundns! 
se ahorran 1«  OMtos del lauohn^e y reciben sus e- 
f«tM  en buen «tado evitánd«e asi los disgustos, 
roolamaoionM y perjuioioe que son cousiguienteo á 
la falta de atraque.

Lo despacha la snoursal de L. Soler y cora- 
pafila, « l ie  de Paula n? 10, eeqnlua á San Ign»- 
212;__________________________________ 4bpllag

lai peleonas que desMn oeteiotane délo e i p u ^

Vic^ á St. Thmng por el Norte de Santo 
Domingo.

IDA.
Agosto 20.—Saldrá de la Habana á las 5 de la tarde

o, 7 ^ « í“ **^uevitesel2!¡.
á Gibara el 23. 

y *  Baracoa el 51.
4 Cuba e !2.‘,

^ b a  y 1 egzra a Puerto-Plata el 27.
y llégsrá á Mayaí ««*

^ llégará á Agnadiila

^®-“ ^j^Agnad.lla y Uegatá á Fuerto Bloo

' ^ - “ «gjMrto-Rioo y  llegará á St. Thoma*

RETORNO.
Selbre. •?—De 8t. Thoma* y IJaga á á Pto.BLOO oí 2 

■i.—DePuerto Rioo y llegara á Agnadilla

* MayagUezel 3 
• ¡ -D iU s y a g ú e s  y  llegwá á PuerwP.ata

«  “ n® ‘  él 6.
5-~2® y llegará á Baracoa el 7. 
a “ R* y. el A8, -D e  Gibara y  llegaré á NueviUs el 9.
9. -DeNaov¡tas yXiegaté á la  Habana el

I ^  í  I niftCftBft tetopr*oo.
MfKa y pMa]6i d««de ei J6 del eotriente I por el mneile de Las.

d advldrte & loe eefiorde oersedorAs ane el 
pare eml^rqaei da treveiíe ee cerrará el 

<ua adloa do Ja aalida de eato vapor.
CÜNbIQNATABUJS.

Hueyítasi—Sr, D. Pedro Sanches Del*.
Gibara—8r « .  Silva y  Bodrigoez 
Baracoa: Sres. Monea y op.
Cuba—Sr«. 8. y L. Ros y op- 
Puerto-Plata—Stm . Ginebra Huos.
MajaBiiez-8r. D. Fermín Beroedo. 
AgaadiUa—fir«. AmeiJ, Jnliá y es. 
Puerco-Ríeo—Sree. iriarte H? da üataoena v

0OIQp«
8tz Tiioinw-ro3ree. Lftmb y otk 

Este vapor atrawrá á ] «  muellM de Gibara v
UQoee ^

«e despacha por D. Ramón de Herrera, San Ig- naolO£&___________  ’ •

MATILDE,
Capitán Llwnaru.

Eíttd tdlído buqno que se eoebft de oerener y e& ■ 
cuya máquina te ha cnloMúo uueje nuevo oons-1  *’*e' ‘̂e j «  
traído en l «B s t s d «  Unido!, volvatá a empren­
der eni a«atniabradoa vlajfs desde *1 suijidera de 
Bafabaré.

Vapor espafiol

Y ILLA -O LA B A_  eap. CtMpo,
KaMoipléudldo vapor ba vuelto á _  

saliendo desataban^’

EL MATILDE que ofro« les aervi5l «  y venta­
jas de la devolución del doble flete en el « s o  ée 
dfjar bultos en tierra, y que dá pasaje grátis á to- 
do oargaCor y ooaeignatafio qne durante nn mu 
paguedeflet«$56, saldrá peía

C IE N F U B G Ü S ,

TRINIDAD
TUNAS DE SANCTI 8PIEITÜ3 

el J U E V E S  IS  D B  A G O B T O ,
Los pB«j:ros podrán aprovechar el tren que 

ale de Villanueva dicho jueves á las 2 j  40 minn- 
os de la tarde.
La cargase admite deide el lábsdo 11 haetael 

lártes 14 ineluelvw.
La Administración: O'Reilly .36. 7bp8ag

TODOS LOS DOMINGOS,
I llodarla del tren de pa ajeros que

” ^ede^iJlauQeT*4ius5hora*y -15 lolnatM déla

Regresará á Batabsné todos loe juévM en donde 
habra un tren esoeotal 'liceoto para oonduolr á los 
señares pasajeros á ta Habana.

tootbeo.«rgah*ital04 viérn«. snpiioando á los 
sefiorM cargadores que preieuten los oonoolmien- 
too del ferro-oarni e i  i* oaj* oonsignataria el mu- 
mn día que venfijuen la remlilon 

Para má! pormenores impondrá «a  Mnslgnata- 
rio. nallit r)d 8sq ti9 8¿. 3o §|)

ISLA DE PINOS
E L  V APO R  e s p a ñ o l

s r u s v o  C U B A N O ,
BU «pitan Manso, 

eald rá de Bataband para Sonta Fé y Nueva Gerona 
todos iM domingos después de >a llegada de lo* 
PHOrerMqae salen de U  Habana a loa oinooy cua­
renta y olnoo mlnutM de ia mafiana, dando su pri- 
uet viaje ol domingo 3 de junio, y  regresará loa 
máites saliendo de Nueva Gerona á las onoo y «o- 
romloenel JúcorosiexeediMe dewis el número 
de paeajer«.

to deepaohon en la Habana San Ignaoío 82, y «  
la Isla de Plnm, D. Angel Gorda de Cebollas.

SOblapIIjQ

EMJPRESA DB FOMENTO Y NAVEGA 
CION DEL SUR. 

tLAYA DB RAS fBAWCISOO.onoioa 28.
Vapor CRISTOBAL COLON.

Ci^útan OSLE '
á de Batsbané todo* sábadM por la t
i^e la llegada del tren extraordinario

la tarde.
qne« l e  de VUlauueva á los 2 y 45 de 

Coloma y Colon.
,  RETORNO,

^  COLOMA amanecien­
do IM miéreolM en UatabSué, donde 1«  leSorea 
p^eroaenContiarán tin tren extraordinario que 
1 « oondn*« i  Son Felipe, á fln de tomar olU el « .  
preeo qne viena de Hataniae á « to  oapital
Vapor GENERAL LERSCNDI.

Capitán OüTlP SKa,

al bfilode la'CoIoma donde eauora á Ine S r «  no. 
eojerw de Coloma y Colon el vapor FOMENTO y

Empresa dtl Ferro carril Urbano y Omnibus 
de ta Habana.

Por falta do ooncorrecola dcl luUeiante número 
d« ZMiontstas, no ba podido oelebrarse la Junta 
gacoral ordinaria convócala para hoy, y en esta 
virtud ■eoitannevamente paralsadaoedeldia23 
del actual, que tendrá efecto digba Junta en los 
oQoinu de U  Empt«a, «U e  de Han tgnnoio ni 
cualquiera que sea ei número de lesione a repí-¿ 
sentada* *n ella, conforme lo dispone ei artleulo 15 
del Kegiemeuto social.

Habana. ag«to  14 de 1877,—El feoretarlo, Jon- 
qnin Sánchez. lo i6ag

S i t a a c lo n  4l c l  B a i i c *  l o i l i i s t r i a l

EU LX TáBDB n n  31 oa JUtlO DI 1877.

ACTIVO.
CoJá!

nu oro.......................... ,.$ 2723110 17
Kn^letM ..................... 2112475 77
En id T«oro...................  tOOO ..
En el Banoo Espafiol de la 

Babona y en o tr« Bai

Id, id. id., billetes.......
275237 93 
727619 21

CXBTSUI
VnonLientosbasta3ms«,oro 81T7G6 L5
.  „  j,  „  billetos. 3108013 90
Idem de3á 6 mesM. oro.... 146584 30
^  „ ,, billetos. 1290736 58
Préstamo al Gebierno con
Sorantla do lis  Rsuto*

elosAdninaa, oro......... 28075 ..
AntloiposA Te«ro, oto..,.. 8000 ..

CnáDiTOS vAbios :
CoiT«iKinsalee, OTO............  322279 71
Idem. blUetea»................  4032 75
Créditos aplazod«........... C4U32 lU
Dooumentw ol cobro.........  39858 18
Créditos venoidM......... . 3596 0-1
Cnentos en Buapenro..........  233 50

- O17S807 08

5695175 9J

Fsopun>iJ3n :
Cosa y mobiliario del Banco. 116355 37 
A«ionw  deváriaa empreeae 

KKtoSto...................... . 583 89

424932 C6

GASTOS:
Ccntribooionu............. oro ¡9 5 8 7  6,3
Idem................... biltetea 16235 3¿
Intereecs. Gastos Genetalu,

corretajet, «to...........oro 742-125
Idem, id id., U., Id.billetes 20213 09

116939 26

C34G0 59

$12475915 52

PASIVO.
Oah tx l . . . ......................
FOKDO SE BUSEKVA , bts..

Idem en oro
OBueAGionse í  v a  visra;

dZLtftO OomcdltOfi:
De partioulatto, oro...... 3416)01 08
De Id., bUlet«................. 46498»  97
BUlet« del Tesoro......... . tOOO ..
De otros Banooz

En OTO.....................  512466 ..
to  bUIetos.................  2265U8 4.'<

1600000 
110560 75 
11131 ..

$ 8810910 50
Obligaolonea á pagar sin ln-

*•*•*%**•■■••••#•afis «•
oro....... ...........   39121 7.Í
billetM..............  110:6 89
«s  sin interéa
oro..................   1776 ..

T.._,o    16173 95Dlviden<l« N « .  3[36, 38, 39

Idem N, 41, iijem en bt*.. 2KD6 87
InteresM debld«, bílletre y
........................................  1173 88
Cuenta* v»., oro y bUlete».. 12077 36

Oauaxoioins i  p u z o .
ápagaroonin-

89.’625l 45

lî u oro.......................  345%l:i 98
En billetos....... .........  14213i9 24

Deposites oon interés, biUte. 790 21
G a k á s c ix s  t  p íb d i s a b  :

Utilidad eobronte en 30 de
jUDio, oro....................

l i  id. id., biUetos...........
Descuentos é Intereses v 

otras ntUldadee desde I?
deLojrrieute.................

oro.......................  assg 02
Eu billecM................  375^  16

1767443 43

8075 82 
■1692 69

. — 59925 89

$12175915 52

Habano, julio 31 
do Ulae. da 1877.—HlDirei'tor, Fernán 

__________3 8,g

P'erro.carril de la Bahía de la ITabana.
Por dlap«ioi<-n del Bxomo, Fr. Preiudente se

«OLTtN!» 6 Jos At «tCtt Eai JlA-
Rft, U  •«ípuidifc mbíoa de U  Jaai* op*
diDVia,%aa«oToriüjari«á 10 da aeoito 1m  12 

QiA ea i*  Qftift calle de -Jtferoaá^d* n? 36, £n 
• ̂  FP̂ 2«éntirá el Intorae d® la Comí ilon de 

ailTirCléndofl«qas.nftODnatítairk  la Jaii* 
» qae m  ei nfS mero da loj ■ doíoff ooa* 
carrón tetf, de aoaerdo eou lO que diiaoiHu ar-

J ̂  ^  ̂ í «üoi8?7.—Si»)cret,^rÍQ. C4Hi $̂ K%Tar au. tO i ^ g

AVISO.
A LOS HACEIDaDOS.

obtuvo rtJti privilegio ds luveoolou, hago aaberld. 
biloamsnte por m u  medio que 1«  úoímz y

*,?*“ '* e°“ "ero  que con ellos to 
«lebredo, BOU 1 «  Sres. E. Cariiili^ ,  c?. Amia- 
Csd 87, y, qno taiioa aqualioí qa^ oonítravdft d imí. 
ton mm carros, eerán perseguidM conformo á ! 

Vi-tfa Montee dq O o a ._____d

®“ del Pradon. 75,un oafialiode troto oon ei oualdssa- 
uBouzlquisra otro esbalio que 
lela de i.'uhz, bien « a  de guzlti 
o trote. La apuesta ha

o halle hoy eu la 
gjizltrapeo, pasonadado

^ 'a u í “ sm* « t r " “ tftT& laa oondiolQvcBz u a.,*

MAQUINAS
l e g it im a s

DE LA COMPAÑIA

DE SINGER
ÜEloofi agentM p « »  tola la ijia d« Oaba, 

M v a r e r  y  U i r u e .

OBISPO N? 123 y NEPTUNO 70.

ObruaohamorMyuobnozBzrssoisB. jOnal «  
lamejorn^amadoooiarquasacoioosl 101*1 la
que dá m ejo^ y mts pMie.voz rsziiltad»} pual 
eelamaranUaiBodenizl uazlo, la fhvorita ue
las famiüazt la nuevamáiaiea deoosar de Siugsr. 
iqnerels 1m  prueba*! eatu BieuzeuflUia* son, para 
uonT*nwr« deslio notenelamij que poza; la vlz- 
taporloiau-wsiOKlsmáiaiazj uut otrjs oaau 
tienenoal« pariídieo*. noh-zyoasaqaenoaaun- 
O'Oé málulnaz ds Siager. 0 má lainoi uei iistoma 
Sfogar, une prueba ett»< qus aquellos que preten­
den euzalzai otros máquinas lasethou por tierra 
tode elmumento 048 .«uto smpeBa poaoa eu ven 
dM miqulua* d8 Sfuger. j )sco esa Inglclmaz eiCiu 
máquina* qae aanasioal i >3táa h«has y tea psr- 
tM Um m »j^bai*»oom ola-i q-ue nosoSro! ofro- 
oernsaalpúblloj? ero*m')i quito u i* va* ináz «vi- 
«m oa á tolas tas persona! que dessea ojmprar 
máqninasqueles uta *-írlzlefM rosiU.iij*. que 
lea oomprstt de olor ir, p iro qus nn s! de,eu sor- 
prender creyendo que íodoei uiucd > puel» vendar 
Mtasma^alfljzsaivialaas.uoioitcH sitmni los la i­
cos aulotizidM Pira ello, es tal el ju r o  jrédlto que 
hanai«n*»do, quotjdoelmuudo hz dado eu £»(•

imitttílM, Qlpddui}> ddb^ a a i  la
Cjmj>*fÜnd« eoíftflií «ii
que sus miquiaoa están petfsutim.mSz anabadaa, 
w aquenoM  coafuadanjamisoea Us faleifioa- 
uaj.azIpuszouaadoqBsreisuuamiquina que os 
dé el TOulwIo ioetsjíío, aoudidá lujstraj cazas 
calle dei Oaleso 12 J y Neptuuo 70, r¡,i91üll uod? 
jeisdenaozrio, porque toz prési« hu/eon una bz 
Joz. leu mJdloít, tan zln ejimpio, taa al nlMues 
de touM que Uqu> ho/no eoapre máquina ei 
porque no quiere, puH ya no hay aqueilo d a deoir 
nopuedo,

■A LV A R E Z  Y
O b i s p o  1 »3

HINSE.
V JVfptusto  7 0 .

M 8|l

L A  PR U EB A,
IMPRENTA.

CALLE DE LA  AMARGURA N? 77, 
entre Agnaoate y Villegas.

Al abrir este ettableolmlento tipcgrtfleo, 
6l dne&o ofreoo al ptíbltoo para todatí aqne« 
lias limireBlonee qao oorrespondaa & su cla­
se , & mber:

Tarjetas de residencia, ds rtlai 6 felícl- 
taolonea— Estados. — Recibos. 

Circularse. —  Prospaotos.
Qaemarnnes.

Cuencas__Esquelas.
• Etlquetaa.— AnnuoloB, -Ace. &,o.

P a iic Ic U is  d e  e n t i e r r o , c l o t a s j  ta g  ' 
Jetas d e  b a u t i z o ,  "

A  T O D A S  H O R A S .
Contando para ello oon nn variado snrtliJo 

do tipos enteramente nuevos, y con una lar­
ga práctica en los trabsjos coDoernieutes a' 
ramo, lo que le Inspira la oooüacza de po­
der complacer á sus faroreeedores.

r,aB personas que se dignen honrar á este 
establecimiento oon sus euoargoa serán sor- 
vid u oon equidad y exactitud.

AToto.— También se admiten encargos para 
tradnolr del Inglés y del franrés.

Ferro  carril de la  B  akia de la H ^ a n a .
E A M A L  A  G U A N A B A C O A .

En virtud delcrecidoD Itnsro d* pzriouae que 
■ane.tonpor el Eamal y \ (aperes el dia de la Tute-

7 Jéee: l«da teoporalonar nujor
oomodliUd y evitar al mi* no eienpo que ocurran 
enoMoe rteeogradablM, la.luMa Direoiiva doNta 
l/ompaTí», ha acordado ei Mblcoer dos irones ydo* 
vapoie* como en aQos ante (rieres, qn-» saldrán coda 
v^temmntoe de 1 «  pera torae de Habano, Regla 
»  Guanabacoa hwta Ue 12 -da la noíh» y deMle «so 
ora eu odeiance ooda oua Muta minutos; «lando  

«^petenwasnte lutorizi da laComsafltapara pro- 
I « g » r  también«e servid »«n  lu  diss zubseones- 
teshMt* J «  Udelanooh i.zifae.re neesoorio, a,l 

> P«r* snpnaur los vi ij«e en que ao haja pn-

AdmlnUtraáor Ge­
neral déla Composía, Jo auN. Oioardo. 6 lleg

BlliraSDElSLOIEIIIiDSMiDIllD
Los hay oonztiUtémaate do yanta, es repartan 

isiazvre pagan lozprem'os eu lau llc  do l»s * .
ludn? 2. m* 6bp23il

PARA LOS NINOS.
Ya llegaron lMpájar«voIadorMy]M  vendemu 

á 50 ota. suo.L«pBpaIotMdd Japón á 50 cts. uuo. 
tos Ilarpoe Indias qne letOMu oon la boca, des-̂ n 
de-2.5ots basta an p-»«n nací. Wnrgila 80. 5hp2a

SE VENDE
HUANO lejltirao del Perú sin ms 
tonslods, tómaudo 31 saco* para i 
Inda, tomasdo duda I hasta 30 la 
17. ooM de /. i f  Z A S S n O F I Z .

a á $75 oro la 
ibartáOtone- 

Lamparilla 
Ubpllj

COBRADORES
2?“ ' 5 8Q la Rauada- oion del 30 por Ito, Fincas Urbanos. ObUpo, bajos 
de Pelado. _________________________ Sb^og
SILLAS Y  BILLONES PARA NIÑOS Y SHAsT

«!»««• . dude
*3 huta 20. unas medido* pora eaetro desde 10 «  , 
una basta 50 ote. Muralla lo^ 5bpl#t '

■M

■ V

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  D B  OT7BA.

H A B A .N A  15 D S  A G O S TO  D E  1877.

P A R A  E L  P O R V E N I R .

I

U ao d a  DntsCros de fec ío i máB fnnestOB es 

qae rara res nos oonpamcs debidamente del 

poiTsnIr. E l momento presente absotve toda 

nneatra atenoloa» Con ta l qne en e l d ía  de 

hoy Inzoa e l sol y  deje sentir la  brisa sn t It U 

doanto a lien to , aún eaando asomen en e l ho­

rizonte sefiolos evidentes d e  tem pestad para

m añana, no los hacemos oaso. D lifrntam os

indadablements de lo  p lacentero del día 

mléntras d a rá , en vec  de aprovechar e l tiem­

po preparándonos para e l horaean qne áutes 

dem echo h a de  soltar sobre noeotrossiis des- 

trnotoras ráfagas.

'> esto es preolsamonte lo qne boy está pa­

sando en Coba. Adormaoldos todavía eon al 

reonerdo de nuestra prosperidad anterior 1 7 
no acertando á deiprendem oadelosoostam - 

brea adquiridas cuando aquí apénas se nece­

sitaba máe que un m ediano esfuerzo para 

reunir ana considerable fortu n a , no nca h v  

esmoB cargo de que aquellos tiempos han pa­

sado para no v o lv o r , y  que cada día va 

aleado más y más d ifícil lo que ántesera com­

parativam ente tan fácil.

A n tes , nusetro costo de predueelon era 

muy oo rto , y  aún ouahdo foera moderado el 

proolo del producto , la  utilidad era siempre 

grande. Los  brazos abandaban y  costaban 

p oco , y  ecto aseguraba alempre un resaltado

gatea; y  hasta en un m ismo lugar puede 

varia r, y  con fteoneccla v a t ía ,  segan las 

olrounstanolas. L a  cuestión está en saber 

apreciar las clrcnnetanclasexistentes, y  sa ­

ber h a ce r , con arreglo á e lla s , las oombl- 

naclones oportunas con loa elementos que se 

poseen. E l mal está en no querer d ú o  sa ­

ber cambiar la  fórmula de las com binacio­

nes cuando han variado las olrounstanolas.

E l g rave peligro de qne hoy estamos amo- 

naiados en la  Isla da Cuba; e l mal quo en 

M ta artículo lam entam os, y  que nos ocn-lu- 

o lifs  Infaliblemente á nuestra completa rui­

na el á tiempo no se le paslese tem ed lo , 

consiste precisamente en que hacemos osao 

omiso d e  la variación de olrennstanolas que 

se ha venido operando en los últim os tiem ­

pos , y  que sigue operándose todav ía  con la 

mayor rapidez. Este cambio de olronns- 

tanclas ex ije  un cambio oosslguiente en la 

ocmblnaolon de loa e lem entos; y  aún eaan­

do este cam bio de oombluaolon exljlrá es-

G a c r r a  e n  O r le n t e .

EneontranoB loa siguientes telegram as re ­
ferentes á esta guerra en loa petió llooa de 
Nueva Y o ik ,  que nos ha traído esta maña­
na el vapor americano Niágara:

SOTIC IiS POLÍIIOAS.

fuerzoa y  saorlñolcs, no sen estes de tal

favorable á  tedas las empresas agríco las, lo

ocal era asegnrarlo en tedas las demSs, pues 

aquí toSo depenie de la agricultura. D o y , 

estas condiciones hun cambiado por comple­

to. £1 costo de la producción ee enorm e, 

pues se halla recargado con m il erogaciones 

que ántea no eran conoeldas, y  los b r a z c i , 

que son e l primer elemento para la  prodno- 

o lo n , esoasean y  son muy costosos. P o r  esto 

decae nnoatra agrlou ltara, y  decaen con ella 

todos los demás tamos de t lq u e ia , p orqn s , 
como ántes dijimos , toio agui depende de la 
agrtcuUura. Nad ie Ignora qne la agrtcnltn. 

ra es aqu í, en efecto , la b a te y  el cim iento 

d e  todo lo demás. Todo  prospera aqnl cuan­

do la  agrloultara prospera, y  todo entra rá ­

pidamente en desadenola cu ando ella  decae.

Y  as que la agrloultnra es lo único qne sqni 

prodnee, dejando á nn lado la suma oempa- 

ratlvamente In iign lfieante qne prednee la 

Industria. E l com eioio no hacemás qne cam­

biar y  repartir las riquezas prodnoldss por 

la agrlcultuia.

Ertas verdades, que son aquí fundamen­

tales y  de Importancia v i t a l , no hay en la 

IbIb qu ien £0 sa las  sepa de m em oria; no 

hay qnlen las impugne ni quien Isa ponga en 

duda siquiera. A  fuerza de ser sabidas y 

repetidas per todos , bsn llegado á ser vu l­

gares. Anunciarlas h o y , es en realidad tan 

triv ia l como anunciar que e l sol vá  á salir 

por el Orlente y  ponerse en e l ocaso.

P ero  á pesar de ser esas verdades tan nnl- 

venalm snte conocidas, el hecho es que casi 

todos prccademos eomo si las Ignorásemos 

por completo. Casi nadie piensa en loa g ra ­

vea debsres que estas verdades nos im ponen: 

OMl nadie piensa en la  profunda U flien o la  

qne ellas hau de ejercer en un poiven ir que 

está ya muy cercano : casi nadie se oonpa 

de prepararse pata este porvenir.

Y  no es que se Ignore lo que ha de ser este 

p orven ir, ni que nadie se haga ilusiones so­

bre sn naturaleza. Todo  e l mundo vé  que 

l u  empresas agrioolas que más prósperas se 

ostentaban hace pocos años, hoy luchan 

deseiperadamente para poder loa tecerse ; y 

las qne se encontraban en estado más m e­

diano y  en condiciones ménos favorab les , 

van oonsumiondo rápidamente lu  sastanoia, 

y  algunas han empezado ya á dseaparecer. 

L os  brazos van siendo todos loa días más m -  

oasos, y ,  por eonsignlente, más costosos; y 

por m otivos que todo e l mundo com prenda, 

los gastos de refaooioa de las flnoas azucare­

ras van tambleu constantemente en anmonto.

Qrandemento se equlvoean los qne orean 

que la  riqueza de la  isla de Cuba consiste en 

a feracidad  de sn auo'.o , y que m léntras esta 

e ra o ld a l sa b lis ta , subsistirá aquella r ique­

za. N o  hay duda que la  feracidad del suelo 

es nn gran e lem m to de r iq u eza ; pero ele­

mento no m ás; y  nunca pasará de la cate­

goría  do elem ento, nanea Jamás llegará á 
eer riqueza pceltiva , el eete elemento no le  

combina con otros qus cooperen con é l á  la 

producción de aquel resultado. L a  riqueza 

positiva es e l resultado de la  aoolon simul­

tánea y  combinada de varios elem entos; y 

coado fa lta  alguno de estos, ó  cuando no 

se rea liza  su comblnaolon, la  riqueza no le  

produce. A s i, pues, ee un absurdo supo­

ner que la  riqueza consiste en cualquiera 

do estos elementos a is lado, p o r  m ny im­

portante que sea : en todo eaeo s e rá  una 

riqueza enpolencia; una r iqu eza , dlgámos- 

io  a s i, en estado la ten te ; pero la  riqueza 

positiva nunca existe si no com o resultado 

de la  acción común de todos esos elementos.

Afortunadam ente la  comblnaolon de e le ­

mentos que dá por resoltado la  r iqu eza , no 

está fatalm ente encerrada en una fórmula 

lijldam ente invariable. Esta com Blnaoloo, 

y  aún en muchos oasos la  na tu ra leza de loa

magnitud que no puedan lealizarse, A d e ­

más , hay que tener presente que no hay 

sacrificio mayor que ol de la  pérdida de la 

exletenola; y  precisamente nnescros hacen­

dados se hallan hoy en la  alternativa de es- 

oojer entre la  pérdida de la  ex is ten c ia , 6 

loe eifaerzcB y  saerlficlcs que hsy  que ha­

cer para sa lvarla , entrando en las nuevas 

ocmblnaclones qne las olrcunstanoias de la 

época exijan para la  conservaolon de en r l-  

qu esa , que es la riqueza del pala.

F « r  esta razón precisam ente, es decir, 

porque la riqueza de nuestros hacendados,

6 sea de nuestra agrion ltara , es la rigueea 
del país, es por lo que Invocamos el apoyo, 

en primer lugar de la  A u to r id a d , y  en K -  

gnndolugar d é la  opinión púb lica , en fa­

vor de las nuevas eom binaolonea que sea 

preeiso adoptar para salvar la  zgrlen ltara 

de los gravísim os peligros que la  amenazan. 

L3S nuevas combinaciones que b sy  que ha­

cer no podrían realizarlas máa que en muy 

pequeña escala los Individuos aislados, cu­

yes esfoerzos, por prodijiosos que fueran, 

seiísn  do todo punto Inefloaaes. P a ra  que 

esas oombinsolones produtean e l resultado 

salvador que se anda bureando, es absoln- 

tsmente indispensable e l eslaerzo com ún, y 

ya  le  sabe onáu refractarlos somos todos eu 

esta lela á todo le  que sean esfaerzos colec­

tivos. N o  habiendo una eiuaa candente 

que enardezca de golpe nueitrae paelones y 

nos conmueva hasta ol fondo del a lm a , na­

da , ni aún el peligro com an , evidente é 

Inm inente, es bastonte pod orcs i p a ta  sa­

camos de esa fnnesto é  Inoomprenslble ais­

lamiento , que aquí parece formar nueatras 

aellolas y  oonitltu lr en  nosotros como una 

eegunda naturaleza.

Esta olroucstanola singular áa nuestro 

carácter, jastlflCB por completo la  Invoca­

ción que bacemoe á  la aoolon de la  Au tori­

dad en nn asunto quo deberla partir de nos­

otros m ism os, y  en e l cual la  Au toridad no 

debiera intervenir más que para sanoionar 

y apoyar nuestra aoo! e n , y  m oderarla 6 en­

derezarla caso de que traspasara sus lim ites 

é se engolfara per sendas indebidas. Naas- 

tra teoría sobre la  acolon de la  Au toridad  

en an a  sociedad organizada y  constituida 

como la nuestra , es m uy senc illa : en enes- 

tionee de tan ta gravedad  y  tiasoendencla 

como la  de que abora  nos ocupam os, 

ereem oi q u o , sin sopararse nunca d e  los 

principios do Justicia, esa acción debe 

extenderse hasta donde sea necesario pa­

ra al bien oom un; y  así como debe cesar 

a llí donde los o iínerzos de la  comunidad 

eon por si mismos inficlontea para producir 

ese b ien , así también a llí donde esos e iíaer- 

zoB son nnloa, insuflelentea 6 inefleaces, de­

be auplltioa la  aoelon de la  Autoridad.

Pues b ien : ai la  aoolon de la A n toT ldad , 

en Bsnatoa com o e l que ahora tra tam os, 

debe ejercerse en de/coto de la  aoelon común, 

claro es que deberla preceder esta acción co­

man y  verse prim ero hasta donde alcanza. 

Paro la  experiencia nos ha demostrado repe- 

tidlslmaa vocee cu ín  d ifícil es aquí conseguir 

que se e jerza  la  acción coman. T o d o  el 

mundo ee re trae ; nadie qu iere tom ar la in i­

ciativa ; y  cuando alguno la  to m a , pocos 

son los que responden á ella. Y  lo  más sin­

gular es quo esto lo haoan casi to d o s , á la 

vez que reconocen la  im prescindible necesi­

dad de la  aoelon común. Poco  6 nada hay 

qus esperar por ese lado.

jQ u é  le h a e e ,  pneat Nosotros creemos 

qu e , puesto que la  experiencia ha puesto 

fnera ds duda la rea lidad  de las tristes v e r ­

dades que acabamos de anunciar, la aoolon 

de la  Autoridad  debe ejercerse desde e l prin­

cip io para dar e l Impulso inlolal á la  obra 

salvadora, haciendo que no se quede en

•im ple p ro yec to , sino que se lle ve  paso á

paso á  sn com pleta  realización.

Y i c u á l  es esta obraT E n  otro artículo 

procuraremos Indicarla —  S .

S o b r e  l o s  d e p A s U o s  i n d i c í a l e s  
e s c la v o s .

H ace  algún tiem po recibimos una carta 

lutereeantUlma do Cílrdenas, dándonos ra­

zón de ciertos hechos con m otivo del embar­

go y  depéslvo da nnosesclavoe, de los cnalee 

murieron algunos m léntras estuvieron depo­

sitados. Esta carta  so nos ha traspapelado, y

quisiéramos qne iiu autor tuviera la bondad 

elementos, varía segUB las épocas y  los lu-1^® tepetlrnosla.

Lóndres i  de agosto —Por aü decreto del 
principe de Sérvta se llam a á tres m il hom­
bres de la  m ilicia para que guarden las fron­
teras, y  se autoriza al m inistro de la  Guerra 
para qne haga loa gastos necesarios á la 
completa organización del ejército.

— E l coronel W ellesley, agregada británi­
co en el onartel general rnau del Danubio ha 
sido llafnado á log la terra .

En Parla se espera la llegada da M ídhat 
Bajá

— Un despacho sspeolal da Constantinopla 
dice qne B ed if Bajá se halla gravem ente en­
fermo. L o  repentino del mal está siendo ob­
je to  de diversos comentarios. L os  médloos 
opinan que e l paciente no v iv irá  una sema­
na.

Segnn despachos de A le jandría , se oree 
que pronto eerán enviados otros seis m il ejlp- 
d o s  á Constantlnopla.

Lónáres 6 de agosto.—En Constantlnopla 
eo ha publicado nn decreto Importa), redn- 
oiendo á la  m itad loa sueldos de todos loa 
empleados del gobierno, hasta que torm lne 
la  guerra.

Lóndres? de agosto.—El coronel W ellesley 
se d lrlje  a Lónares para dar explloaolonea 
á BU gobierno aceres dé los asee'n&tjsy atro 
pellos que se ha dicho están cometiendo las 
tropas rusas. Ss asegura que testificará en 
contra de lo qus sobre este asunto contienen 
las noticias cfida les  turcas.

E l agregado m ilitar anstrlaco en el cuar­
tel general m eo del Danubio ha sido llama­
do a V lena por su gobierno.

Lóndres 6 de agosto.—Oleen de Belgrado 
qne clrcnlan rumores da qne Austria, de 
acuerdo con Rusia y  con Bérvla, ocupará 
militarmente la  región coeidental de eete 
principado, á cuya capital han llegado dos 
Jefas anstilaooa de alta graduación.

Las  últimas noticias de B elgrado dicen 
que por e l Sckptsohlna sérvlo está resuelto 
que se continúe pagando e l tributo á la 
Paerta.

Según despachos de Vlena, ha terminado 
la Insurreoolon en Bóania. Gran Lúinero de 
msarrectoe está ornzaodo la  frontera doDal- 
macla, siendo Internados y  enviados á  las 
Islas del Adriático. E l general Despotovlob, 
Internado en Croacia, ha pedido peisalso pa­
ra trasladarse á Rusia, pero todavía no se le 
ha concedido.

E l Standard publica nn telegram a de A té  
ñas anunciando qne muchos pueblos del d is­
trito  d eV a lo  han rebasada pagar las contri- 
buolonei. L t s  tn ioos han puesto sejs piezas 
de artillería  frente á las puertaa de V a lo  y 
amenazan bombardear tan Inego como se 
Intente algún movimiento de rebellón. R e i­
na gran lutranqnllldad en Tesa lia  y  en el 
Eplro.

lóndres 9de agosto.—L i  Puerta ha mani­
festado al embajador británico en Constan- 
tinop la , q u e s e v á n á  com pletarlas fottifi- 
oaelonea y aumentar la  gnarnlclon de Galli- 
poll, añadiendo qne Turqu ía  podrá defender 
cata plaza contra cualquier ataque.

— L a  Agencia Rusa dloe qne e l ministro 
de Hacienda austríaco ha manifestado que 
Austria no coartará la  libertad de acción del 
principado de Sérvla.

Un despacho de C onstantliop la  annnoia 
qne se han pnblloado loa reglam entos rela­
tivos a l empréstito forzoso de GOO millonee 
de piastras y  á la  oreaolon de la  gnardla c i­
v il para aquella capital. Todos los súbditos 
otomanas , sin d istinción , deben ooncribnlr 
ni empréstito. Todos loa hombres útiles de 
veinte á cuarenta años de edad servirán en 
las filas de la  guardia civil.

KOTICIAS DS LA  GPSBSA. , 

Zóndres 4 de agosto.—Nottel&t de Baoha- 
reet niegan qne b e  rasos hsyan vuelto á en ­
trar en F levna '

£1 gran duque N icolás ha salido de Blelá 
para an ir Bua tropas á las del general K iU - 
dener. D e todos los pantos del N orte  del 
Danubio se eatáB enviando reínerzos.

Según telegram as da V le n a , reina gran 
pánico en todos los pneblos de Bulgaria que 
nan sido repentinamente abandonados por 
los rasos. Muchos de sus habitantes huyen 
temiendo la  venganza de los masulmanes.

Ananolan de B iela  que han aparooldo al- 
gnnae f u e i z »  de B a fh l-bazon k i cerca de 
SlBtova.

El Oeglg Telegraph publica un despaoho 
dando nodoia de o tra  derrota aufilda el 
m iércoles por los rasos frente á P levna.

Dlceae que loe tusos han resuelto evacuar 
á Kasautlk, y  que loa generales Goutko y 
M iraky ván á ser llamados á B iela. Tam bién 
es asegura que e l ejército de l czar abando­
nará todas sus posiciones a l Sur de los Bal- 
kanes.

Un telegram a de San Pateiaburgo dice 
qne se ha dado érden de que toda la  Guar­
dia Im peria l y  otras fuerzas se preparen pa ­
ra marchar á  Bulgaria.

Noticias d é la  Dobrndeoha dloen que un 
cuerpo de tropas ejlpolas ha avanzado hasta 
Beímredes, entra Bajardjek  y  M edjld le, y 
qne e l general ZImmermann está en retira ­
da.

Telegrafian  de Erzernm  que e l Centro ra ­
so, reforzado con eatoroa batallones y  tree 
baterías, ha vuelto á tom arla  ofensiva. Han 
ocurrido continuos encuentros on los puntos 
avanzados, frente á Kara. E l general T e r-  
gckassoff ha recibido refuerzos de cinco b a ­
tallones, una batería y  nn rejim lonto mon­
tado.

Loe  perlédloos rusos niegan que e l czar 
hayasanelonado e l decreto llamando á las a r­
mas á la reserva llam ada landioehr.

Lóndres 5 de agosto.—El corresponsal del 
Ileralden Buohaiest asegura qu eso  han 
oreado graves dlsenoionea entre e l czar y  el 
gran duque N icolás. E l emperador desea 
que se emprendan nuevas operaciones efen- 
alVBS inmediatamente; e l gran duque prefie­
re aplazar e l paso da loa B a lk ines  hasta que 
haya acmetldo e l onadilláteio.

Parece que e l czar ha manifestado su lu- 
tenolon ds regresar á San Petersbnrgo.

AnuBOlan do Sukum K aleh , con fecha 2, 
que la  fragata otomana áfanmaudtcA bom ­
bardeé e l d ia 30 las baterías rusas de 
Tohamtohira, consiguiendo apagar todos 
sos fuegos. L s  fragata  tuvo algunos muertos 
y  borlaos y  sufrió conslderablsa averías. 
H obart B ajá ha conseguido embarcar á 6.000 
tuiooB, cuya sltuaoloa era muy o iít lca  en 
Tobam tcblra.

E n  San Petersbnrgo se ha publldo un « t a ­
se disponiendo la  inmediata m ovilización de 
la Guardia Im peria l y  de otras varias divisio­
nes, las enales deben salir sin demora para 
e l Dannblo. O traefneizas m ovilizadas se des­
tinen a l Cánoaso.

E a  otro ufease d e l czar se ha dispuesto la 
m ovilización de 188,600 hombrea de la land- 
toehr.

U n corresponsal del l is ie s  dloe que e l pa­
so de Sblpka en los Baikauea esta ocupado 
por Bufioiente número de rusos, quiones han 
construido íortlfloaolones y  tienen víveres 
para resistir durante dos é  más semanas, aún 
cuando on ese periodo no reciban refuerzos.

Lóndres 6 de agosto.—Oob turcos han ocu­
pado á Selvi. Ss dloe que iaa tropas del ge* 
n e ia l Gou ika no tienen suficientes víveres y  
municiones.

L a  plaza de Bustohtk no está ya  bloquea­
da por la parto de tierra. E l sábado se esta- 
bleoletou las comunloaolones con 9humla.

E l general G m ik t  ba manifestado que ate 
tropas as hallan aemaslado esparcidas p ita

poder ofrecer protección á loe cristianos en 
va ilM  pantos donde se tem e que los tarc<» 
cometan atropellos.

Loa bajáes Bsechld y  BInm, ambos prusia­
nos, han sido nombrados Jefe de artlllo ila  y 
comandante da Varna respeotivamenta por 
Mahemet A lí.

Un despacho de V lena anuncia que Sulel- 
man Bajá ocupó á Easonllk  e l domingo, con 
lo cual tiene aooeao á los pasos de Shlpka y 
Trlavna.

Telegra fla  un corresponsal une la  vanguar­
dia rusa está á seis millas de F ievna. E l e jér­
c ito de l general K radener ha recibido gran 
des refuerzos.

D entro de pocos dias quedará toim lnado 
e l eegundo puente que loa rusos están oons- 
trnyendo en Slm lnitza.

Annnoian de Bucharest que las tropas ru­
sas ocupan fuertes poslelones defensivas en­
tre Sa lvl y  T lrnova.

A  P levn a  han llegado cuatro m il turcos de 
eaballeiia  albanense.

Talsgram as de Constantlnopla dicen que 
una parte del ejército ruso en  Batum  está 
embarcándose en Varna para reforzar á las 
tropas de M abemet A lí.

S i están enviando á Bulgaria las tropas de 
reserva acampadas en Elsoheneff.

U n  telegram a oficial ruso anuncia que los 
tuteos JonlSagbTB han aldo derrotados por 
los rusos, eon pérdida de muchos hombres, 
dos oafioues y  gran cantidad da pertrechos 
de guerra. Después huyeron en desórden bá 
ola el paso de Beghaz,

— B ed lf Bajá ha sido enviado á la  isla del 
P ífoe ipe, en el m ar de Mármara.

Una división m ea se ha puesto en marcha 
hácla Ardanuaoh, Arm enla, y  otra  está ocu­
pando la línea del rio  A ija r a ,  al Sud de B a- 
tam.

Lóndres 7  de agosto — L es  generales Sohao- 
koekoy y  K r il le n e r  han vnelto á las poelolo- 
nes que ocupaban ántoa de la  batalla de 
P levna. £1 prim ero está en Potod ln  y  e l se­
gando en Tlrstenck, á cuyos puntos llegan 
diariamente nuevos refuerzos.

Otros cuatro cuerpos del e jército  ruso que 
estaban de reserva en Rumania se están tras 
ladando al campo de operaciones.

A firm a e l corresponsal de l SeralJ en E a -  
sanlik que los rusos, a l mando del general 
Skobeloff, Intentan atacar á les turcos cerca 
de P is vea  y  ds Lotea.

Los  olreaoianos y  los búlgaros están des­
truyendo loa pueblos y  aldeas próximas á £s- 
k l Saghra, a^i como entre Andrlanépolls y 
Kasanllk .

Las  tropas del general Gouikha han In u ii- 
llzado la  v ía  férrea entre Jambelt y  Ph illppé- 
polis.

— Telegram as de V lena dicen qne loe ruaos 
en Arm enla han comenzado nn m ovim iento 
general de avance. M okbtar B a já  está en 
Ardoat, y  el gran deque M iguel on Kutnka- 
darja.

Anuncian de Erzernm  que loa ruaos han 
recibido 15,(H)0 hombres de refuerzo y  que 
ocupan á Golberan, K u iukdara y  A n l. sus 
fnerzas reunidas suman sesenta y  ocho b a ta -

U q  corresponsal en Coastantlnapla dios, 
que e l general D ser Hougason ha reforzado á 
lamall Bajá y  que se hallan á corta distancia 
de la  frontera de Ararat. Algunas regim ien­
tos de cosacos han avanzado y  amenazan á 
las tropas ds I im a ll Bajá.

Parece que algunoa persas fasUltan p rovi­
siones á las tropas rusas.

Los  rasos han orezado la frontera dsl A ra ­
rat por Gnelo.

Anuncian d s  V lena qne gran número de 
tropas meas están pasando e l Dannblo por 
Turtnkal.

L a  quinta anual que correspondía hacer á 
fin ds año, ee está ef^^otuando ahora en las 
provincias polacas dsR ss la . Asi lo anuncian 
deB>rlin .

L o s  p e r e g r in o s  d e  B é l g i c a ,

H é  aquí la forma e s  que dá cuenta E l Si­
glo Futuro de M adrid, de l mensaje leído por 
Monseñor e l obispo de L U ja , presidente do 
dicha psregTlnaoIon:

ahora respecto á  las róglaa v ls lt is  entre loa 
monarcas do ambas cacionca peciasn la- 
res.

DEL 21.
A  pesar do lo  que dlcan algunos colegas,

llones, d iez v  sala baterías y  8.500 caballos.
E l general Tsrgokassoff está en la  frontera, 
en Karadnlek, con diez y  ocho batallones, 
siete bateítas y  sleto regim ientos de caballs- 
ría.

Un despacho efiolal pnbiicado en San P s - 
terebnrgo dloe qne las pérdidas sufridas por 
tos rnsoB en P ie rn a  pasan de S.OOU hombres.

N am yk  Bajá  presidirá el consejo de guerra 
que ba de Jnzgar á loa bajáes A b d a l-K e iio i

Bélgica , d igna émula de la Francia  eü 
todo aquello que se refiere al Catolicismo, 
ha estado numerosameuta representada en 
la  peregrinación para depositar á los plés del 
Sumo Pontífice e l trip le  homenaje de sn 
amor, de sus cfrondas, de su oraolon, y  para 
celebrar e l solemne recuerdo del extrao id i 
natío Buoaao de la  historia pon tific ia , que se 
grabará con oaraotérss ds oro en los aoales 
de la Iglesia.

Los  peregrino! eatabau presididos por el 
ilnetre señor obispo de L'.eja, monseñor de 
Montpelller de Vearln, acompañado de mon- 
eefior de Morean de Andoye , deán capitu­
lar, y  del señor Henry, organizador y  direc­
tor de la  peregrlnacloD.

Entre las llastres personas que oomponian 
esta manlfsstaoion católica de B élg ica  se en­
contraban monseñor B ethnne, e l senador 
barón de Van-Caloen, e l conde de Alcántara, 
el conde de Robyns de lok an d ac le , e l sena 
dor Cannart do Hamale, e l comendador Do- 
reye, e l condo de Villerm ont, e l eefior M is- 
eon, e l . . . .  Matlon, los harenes de Sormont, 
y P iycks  de Pd tsghan , antiguo ministro de 
B élgica cerca de la  Santa S ed e , el barón de 
H au lleville, el conde de Rsoseoe, e l conde de 
Benoeso, e l señor P fiillppe de Forth lere , los 
condes de F ilo e s , y  A lb erto  de B ob lsn o , loe 
señores P oe^ ick  de M arotto, Croonenbeighs. 
Raaqulnec, e t c . , etc.

B ruselas, G a n te , L le ja , T a rn a y , Beajaa, 
Namonr, tenían ens delegados, eomo sal m is­
mo todas las obras católicas d s  B é 'g ioa  es­
taban allí represontadas.

Monseñor e l obispo de L le ja  le jó  á So 
Santidad nn notabüfalmo m ensaje, deposi­
tando á BUS plés las ofrendas de que era por­
tador, como también los oondee de V e lle r- 
mont, de A lo á n ta ta , la  representaolon de la 
Universidad católica da L ova ln a , la  rep ie - 
sentacion del alomaos dei Corazón de Jaeús, 
da Bruselas, el stílor H snry, y  demás com l- 
alonadoa portadores de ofrendas.

L a  audiencia terminó con un dlsonrio, 
tierno y  elocuontislmo de Su Santidad á lee 
peregrinos, á los que d ló su apostólica y  san­
ta  bendición.

loé, e l entnslaamo Ual pucbio r a jó  en nn ver­
dadero delirio.

— S. M . 7 A . se enenentran hoy on el san- 
toarlo de Covadonga, en aquella altura que 
faé cuna do la  Reconquista, y  en donde se
Inició la  obra lenta, laboriosa y  patriótica de I podemos asegurar que e s ,  cuando ménoi 
la  unidad nacional. Caandoere niño S. M . el
rey, allí fné confirmado por é l hoy cardenal 
arzobispo de Toledo, entonoes oblsno de 
Oviedo, y  en e l templo y  fuera de é l faé rec i­
bido en  1858 como principe deAstúriae.

E l viajero que por primera vez  v is ita  Co- 
vadonga, comprende coda la  lé  que guardan 
loa asturianos hácla aquellas reliquias histó­
ricas, que e l patriotismo ha ennoblecido y  el 
catolicismo ha Inmortalizado, S. M. y  A ., al 
Ir.por seganda vez  á ia  ermita de Covadonga, 
donde se postran tantos peregrinos y  en dón­
de eatuvleron tantos mártires, dan ana nue­
va  prueba de sasseDtlm leutosrelIglososy de 
BU cariño á la  España, donde han nacido y 
donde pleoeau morir.

Loa despachos teoibldos no dan todavía 
detalles de la régta visita por fa lta de tiem ­
po y  de comunloaolones telegráficas, pero 
adelantan las noticias siguientes:

“  Ovieáoil julio, 3 ISm affana.— El gober­
nador al Exorno, sefior presidente del Conse­
jo  de Ministros y  ministro de la  Goberna­
ción:

"C um pliendo BU real promesa, visitaron 
ayer S. M . y  A . la  v illa  de A v llé r , á la vez 
qne las ponderadas minas de A in ao , de car 
boD, á las cuales deaoendierun con in trep i­
dez admirable.

E l estado de la  mar obligó á los réglos 
huéspedes á aceptar la noble hospitalidad de 
los marqueies de Perrera , pernoctando en 
Avllés.

Las  demcetraolones de júbilo han sido eu 
A v ilé !,  como en cuantos puntos visita S. M., 
no ya solo generales, sino de una espontanei­
dad solo comprensible por e l especlalislmo 
entaslasmo que este pa ii ha sentido alempre 
por la  monarquía.

A  las oohosalló S. M . eos S. A . B  para 
esta capital, deseoso da cumplir la palabra 
empeñada á eete ilustre Ayuntam iento de 
ver la llumlnaolon del campo ds San P ra n - 
clsco y  la  de la esbelta y  an istlea  torre de la 
catedral^ cuyo admirable espeotáonlo agra ­
dó en eeirem o á S. M . y  A . , y  más que todo, 
las nolnterrnmpldas manlfestaolones de afec­
to y  cariño que tributa ásu  rey esta alempre

T «n  I lesinfectssa la -catedral por m ed io de l bota
| / « « « r o  oorreaponde noy\on e l exp íen dor y 

la m agalfisenola de l CUICO, porforcu na oon-

I prematuro cnanto se ha indicado eatos diaa 
respecto á  la  vu e lta  á  la  Peníusula, por mo­
tivos de salad del oapltan general de las la- 

[ las Pillp lnas, Sr. Morlones.
— H oy han estado en la preeldenola á sa 

I Indar a l Sr. Cánovas del Castillo, entre otras 
personas d leclngaldas, e l general Azoárra- 

I ga  y  los ministros de U ltram ar y  Hacienda.
— E l eeñor presidente de l Consejo de m l- 

I n lstros, que posó ayer e l d ía  eu ValdemorO; 
ha regresado á esta cap ita l á las d iez y m e- 

I día de esta mañana.
— D orante largos años e l d ía de boy  faé  

I de júbilo para todos los españolea, porque 
se celebraba e l santo de la  egreg ia  dama 
popular reina á quien la  nación agradecida 
aclamó como la teatanradora d e  las liberta  

I dea públicas.
Los  años han p »a d o ,  grandes pesares han 

I acibarado la exlstenela de la  noble señora 
pero al concederla e l Tedopoderoeo una exls 
cencía larga, la  ha ofrecido la oompenaaolon 
de proaeaolar e l tt la n fo  do los principios qne 
proclamó con oonstanoia, y  ds que la  opInion 

I púollca la  haya hecho justiola.
Enviam os á la a'oaela do uaeatto querido 

I soberano el hom enaje de nuestra mas pro 
[funda ooQSlderaolon y  respeto.

— S. M . e l R )y ,  acom pañado ds los m lnls- 
I tros de Gracia y  Juocicla y  M a n c a , de l car­
denal arzobispo a e  la  diócesis y  de los altos 
dignatarios de la  Rea l Casa, hará sa estrada 
mañana en Santleigo de C om pórtela , e l pue 

I blo histórloo por exce len c ia , qne resume en 
si loa hechos pasados y  la  sliuaoloQ presente 

i de Galicia.
Y  preolsamente cu o itro  augusto soberano 

I  ha esoojldo e l d ia de Santiago para v is itar la 
clndad de las peregrlnaclunes y  de los pere 
grlnos. E a  otras edades era tal la  oononr- 
renola de extranjeros, que se habllltabaa les 
oUnstros para dorm itorios, y  habla en aqne 

I l l i  suntuosa baeidos ooufasionarlos destina­
dos a todas las naotuaeo, donde al pen iten­
te , sea cual fuere la lengua on que se expre I  saae, se le  oía en oonfeeiun.

A qu ella  grandeza pasada y  aqnella  rell- 
¡gLoaldad, qne atraían por m ulares loe devo- 
|tos, hsata el punto de hacer ^aeoesarlo se

mentó, que son las diez y  cuarenta y  cinco | 
de la  noche, acaba de partir para GIjon e l ' 
tren qne conduce á S. M . y  A . R ., en medio I 
da atTonadorns vlvaa y  de los acordes de la  I 
marcha real. ”
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y  Redlf, A los brigadieres S a lvet y  A h m et, al

d e

coronel Ham dl, a los comandantes de Scata- 
t l y  Ardaban y  á algunos otros m ilitares.

Anúnolaee ofielalm ente en Constantlnopla 
que ae ha resuelto preparar un campamento 
para setenta m il hombros cerca d e  aquella 
capital.

U n  despacho de Zara asegura que los m ou- 
tenegrlnos faeron derrotados e l d ia  4. E l g e ­
neral D espotovlob y  trescientos inearreotos 
tuvieron qne internarse en territo rio  anstrla- 
oo2 donde faeron  desarmados.

l i a  corresponsal en Bucharest telegrafié 
que las tropas rusas en la  D ob rod ich a  están 
anfrlendo muchas bajas á causa d s  las en­
fermedades.

- D i c e  el limes que hay esoasei! da p ro v i­
siones para las tropas m eas entr<> Sístova y 
T irn o va .

Lóndres 8 de agosto.—TJa corresponsal en 
Shumla telegrafla  que el ejérolto ruso qne h a ­
bla pasado los R iik an es  se ha retirado de los 
llanos de la  Rum ella á  los pasos de S k i{k a  y 
Dam ir Kapn, donde se han construido trin ­
charas.

En un despacho de T erap ia  se dloo que los 
rusos han abandonado todas sus posiciones 
del lado d e  acá de los Bslkanee.

Grandes fa en a s  rusas se están concentran­
do en las lineas de los ríos K a ra  L om  y  Jan- 
tra.

Las  tropas otomanas rennldas on las m - 
modlaolonos de R  tsgrad consisten en oueren- 
ta y  ocho batallones de Infantería, ochenta y  
dos escuadrones de caballería y  quince ba 
teiías, sumando en junto unos onaienta mil 
hombres.

Annnoia de Snlelman B a já  que los rusos y 
los búlgaros han com etido nuavos «tropelloo 
en loa pueblos situados a l Sad de loa B a l- 
kanes.

L a  P aerta  ha publicado una oireular dan­
do cuenta do que los rusos y  ios búlgaros han 
quemado vivos á setenta musulmaues en 
Ayuklem i, asesinando despnes á otros cua­
renta entre los qne ee contaban mujeres y 
niños.

MakUtar B ajá telegrafla  qne m il glnctea 
de K arapaek  han derrotado á dos batallones 
rusos, con tres cañones, ea  Dem lcarpou, oer- 
oa d e  Ardahan.

E n  e l consejo de gnerra rennldo en Cons- 
tantinopla se han em pezado los prooedlmlen- 
toB contra les bajées A b d n l-K erlm  y Rsdlf.

Se oree que la  Dobrudsoha está com pleta­
mente lim pia da rnsoe, según dicen de Varna.

D e d iez a quince m il fugitivos búlgaros y 
otomanos de Eekt-Ssghra están pereaiendo 
de mlserlo. Entre ellos ha? unos 51)0 heridos, 

Lóndres 9 de agosto.— Fuerzas rusas se es 
tán ooDoantrando frente a las poslolones que 
los tarcos ocupan en Basgtad, en onyas in­
mediaciones se espera una gran batalla.

Durante e l lúues y  e l m áitea ocurrieron 
vatios enonentros en las cercanías de Rust- 
ohuk, N o  se dice cuales fueron sus resa lta­
dos.

AcúQOlass que los rusos avanzan ráp ida­
m ente hácla e l Este.

Según informes de loa facultativos m ilita­
res tusos, reinan muchas enfétrnedadea en el 
ejército de l Danubio.

U n  ooiresponsai en Bulgareni telegrafla 
que el día 6  intentaron rom per las lineas ru­
sas entre P levn a  y  Selv l sets regim ientos de 
caballería tnrea y  5,000 olroaBianos, siendo 
rechazados eon grandes pérdidas después de 
un empeñado combate.

Osman ha telegrafiado á Constantlnopla 
desde P ievn a  qne e l mártos atacaron á L o -  
vatz ocho batallones do infantería y  ocho es­
cuadrones de caballería tusos, que hubieron 
de retirarse óon pérdida de 300 muertos y 
600 heridos. Otros telegramas confirman ce­
ta  noticia.

Dos regim ientos de caballería y  nn bata­
llón rusos han sido rechazados dos veces oon- 
sacntivas a l atacar de Jaslar, cerca de Raa- 
grad, según despachos da Sbnmla.

Ahora sa dice qne las pérdidas de los ru­
sos en la  batalla de l día 31 de ja llo  en Flevna 
faeron de 1700 muertos y  3,000 heridos.

H an llegado á Bulgareni nuevos refaerzos 
para loa rusos, de los cuales hay 70,000 fren­
te á Pievna.

E l ejército rumano, on número do 25,000 
hombres, está pasando e l Danubio por N t- 
cépolls.

Eu La Epoca de M adrid  del 18 de julio 
próxim o pasado, leomoa e l siguiente suelto: 

Los duques de Moutpensler, eon sus an- 
guatos h ijas, hoy en R en d an , marouarán á 
principios de agosto al Ckxteau a ’  Eu. donde 
permaneceiáu basta ú .ilm os de agosto , 
épooa en que vendrán á la  G ranja á  dlsfrn- 
tar de la  Invltaolon beoha por nuestro jóven  
rey, que esorlbs coa  fcaouenota á sus tíos y 
primos. Sa Indica en e l extran jero qn e loe 
piiocipes ypeineosas no abandonarán á Es 
paña on lo qne resta del año, y  que dentio 
do é l EO rea lizarán gratas esperanzas para 
cuantos se intoTOsan por la fsllcldad do núes 
tra  fam ilia real.

L a  impresión de las nuevas cédulas perso­
nales no estará term inada hasta fia  de agos­
to , y  su reparto á dom lelllo ó  sa venta en las 
espendednt las no pedrá verificarse hasta pri­
meros de setiembre.

— Habiendo llegado á Torre lavega  oon su 
fam ilia e l señor ministro de la  Guerra , gen e­
ral Caballos, pasaron á saludarle los seus- 
ces gobernador c iv il y  m ilitar y varios ind i­
viduos de la oomlelon permanente y  secreta­
rlo de la  D iputaelon provincial.

Tam bién visitó al mtnlotro e l general Suan* 
o es , gobernador m ilitar de la  p laza de San- 
toña.

Nos aseguran que el Sr. Caballos pasará en 
su poseslou do Torre lavega  todo e l mes p re ­
sente de ag ísto.

— E l señor presidenta del Conseja da M i­
nistros , por desoausar nu poco de sus g ra ­
ves y  múltiples ta reas , ba pasada e l d ia da 
hoy en el campo.

-Como nomos dicho a y e r , la oseurslon de 
S. M . 7  A . á Covadonga faé  un verdadero 
aoonteolmtento para los habitantes de aqnel 
baluarte da la  naolonallda l española. E l

servauo eu todos tiempos /  olreunscaaolas, y 
oon la m uchedum bre, que sin órden  de pe- 
regrinaolou , peco con voluntad daotd lda, 
asiste á las funslones lo lig losas  do estos 
días.

Antes la piedad hacia nnirso á  los p ereg ri­
nos ; hoy ia  fé  religiosa lleva  a ios ciudada­
nos á  las solemnidades ca tó lica s , que son 
en nuestro pa l] grandes ñsscas populares ó  
nacionales.

En estos momentos habrá sn  Santiago más 
de 106,000 forasteros, ala bogar y  descansan­
do a l a lie  Ubre. Costilla, Gmlota y F o r tsga l 
ofrecen gran número de lom e ios  q u e , pu 
propia y  no ajena vocao lon , van  á postrarse 
auto e l Apósto l S an tlag !. Y  el siem pre faé 
extraord inaria la  oonearrenoia , en e l año 
aotual lo  es eu m ayor número todavía .

A d a te  petBonalmante S. M . e l R ey  á haoei 
la ofrenda rógls, cuando n logua m onarca de 
la casa de B ;r033, desde Pedps  V  hasta el 
d ía , pndo hacerla en ta l momento. L a  an- 
gusia m adre do naestro m onatca, D *  Isabs;
I I ,  eetnvo eu S in tlsgo  de Compoaiela, pero

I  obispo de Oviedo , revestido de pontifica l.

Parece que ha sido detenido en Sevilla  nn 
brigadier que se dios se hallaba complicado 
en la  causa qne so ba seguido oon m otivo de 
la última ososplracion descubierta, y  que se 
fugó de M adrid .

P o r  el m inisterio de U ltrsm ar so ha rom!- 
tido al Consejo de Eetado e l expediente re la ­
tivo  a l cBtableolffllento de lineas de vaporee 
correos entre las islas del A rch ip ié lago  fill 
pino.

S ig a n  un reoientsInform e, hay en Franoie 
1,141 hospitales, esto es , uno para cada 
32 700 habiteutos, oontenteudo 7J,7J8 camas 
de las cualee 43 496 son gratuitas. L o s  qne 
ocapaa las otras pagan por la  asistencia 
Do estas últimas 5 742 están, sin  em bargo , 
ocupadas por soldádes en ferm os , por loe 
cuales te  pega  un tipo fijo á ios hoepUalss 
civiles. Casi todos los hospitales están en 
las ciudades, y  en prneba de lo inadeonado

celebró e l Santo Saerlflolo de la  misa a l a i­
re libre y  en altar portátil. E ra  de ver y  de 
admirar aqnella solemnidad relig iosa. M i­
llares de personas, el roy , la  princesa da As- 
túrlas , los mlulstros y  los altos dignatarios 
de pa lac io , oon la  rodilla en tierra Interin 
celebraba e l venerable prelada de la dióce­
sis. E l rey y  e l pueblo , oonfundldos en ua 
mismo sentim iento, rendían enlto á la  idea 
religiosa más granue y  más enblime qus a l ­
canza e l pensamiento humano.

H á  sqni los dos telegram as rec ib idos : 
‘ ‘ GlJon22 do Jallo , 11 45 noche. S. M. y 

A . R . llegaron ayer á ls s  ocho á Covadonga , 
habiendo eido recibidos en todos loa pnenlos 
del tránsito con e l mayor entoelaemo.

£  ita mañana ae ba celebrado misa de pon 
tlfioal en si oam po, y  dado nn barreno en 
el panto en qne se trata de constrnlr la  nue­
va  basilloa. A  las dos de la  tarde han salido
deregroeo para esta v illa  , á donde han ile
gado , acompañados de toda la lé g la  comi­
tiva  , á las d iez de la  noche.

de

de la asistencia qne o freoen j ae dloe que eo I
e l dopaitsm snto del Sena, donde hay m ayo­
res prcporolones, e l número do personas que 
reciban aaletecola ee e leva  ó  ano por cada 
veinte y  un habitantes, m léntras que en to ­
da la  Francia  v iene á ser nno por cada 
ochenta y  siete. E i rem edio qne ae propone 
por e l gobierno para satisfacer cum plida-! 
mente las neoebidades públicas, es m ontar el 
sistema de eooorro á enfermos fnera de loe 
hospitales.

N O TIC IAS RAC IO NALES.

Cinco diaa más raolsntes son las feohaa de 
los periódicos de M  id rld  que hemos recibido 
por e l vapor americano Niigara, entrado 
esta mañana en naestro puerto.

H'S aqnl lae notloloa que en ellos encontra­

mos :
D IL  22.

H é aqni loa partes reolbldoa on los centros 
oflelalea aooroa del v ia je  lé g to :

"  Gijon 21 ,1  45 tarde — 3. M. ol rey  y  en 
A , R . acaban de partir oon dirección a Cova­
donga por e l ferro-oarrll do Langree. Dasde 
sn Bslida de palacio hasta su entrada en  la 
estBOion han sido conetantementa vitoreados 
con e l m ayor eatuslasmo. Las  calles del trán 
sito so hallaban vistosamente engalanadas y 
cubiertas de gente qne aondla ansiosa de ver 
á los augustos vlejeros. A  la  entrada de la 
estación eeperaban á 3> M . y  A . B- las auto­
ridades civiles, m ilitares y  la  corporaolon 
municipal acompañada de machas personas 
notables de la población. Dasde la entrada 
de S. M . y  A . R . hasta la  marcha del tren se 
oyó nna constante y  entusiasta aolamaolon.

“ Idem 2 1 ,2  20 íarJe.— En este momento, 
que ea la  una de la  tarde, S. M . y  A . R., 
acompañados de los ministros, autoridades y 
muchas personas distinguidas de la provín­
ola, salen por e l ierro-carril de L an g ieo  para 
Covadonga, hablando despedido á ia  lóg la  
com itiva en la  ostaolon, e l Aynntamientc.

E l recibim iento que anoche hizo á  8. M . y 
A  R . la  oladad de O rledo eaoede por lo m sg- 
nífleo y  entusiasta a toda ponderación. Las 
reales personas recorrieron á pié casi toda la 
clndad para ver sus pieoioeaa llnmlnaolonee, 
y  habiendo S. M . despedido la escolta, ic é  
por todas paites aclamado y  seguido de nn 
numeroso pueblo, que eu algunos momentcs 
haola Imposible e l tránsito de la  com itiva. 
E l espeotáonlo que ofrecía el campo de San 
Francisco, completamente iluminado á la 
veneciana y  oenpado por un inmenso gentío, 
era deslumbrador, y  allí, como en todas p a t-

Én el camino ban visitado e l convento 
71Uaaneva y Cneva del lo fiesto.

Idem  22 de ju lio 1153 noohe.—E n  este 
m om ento, qne son las d iez y  ouarto de la  no­
che , S. M. y  A  U . llegan con toda felicidad 
á esta v i l la , qno lea ba recibido con e l mayor 
entoalasm o, dándolos ana prneba más de sn 
v ivo  amor.

L a  eeonrslon al venerado santuario de Co- 
vadouga ha sido para S- M . y  A .  ana cons­
tante ovación, siendo Inmenso e l gen iio  que, 
no soto en e l santuario , sino en todos los 
puntos dsl tránsito , ha aondtlo y  saludado 
á las reates personas con inosaanies v ivas y 
todo género do demostraolones de la  más a r­
diente adhesión y  afecto.

8. M. y  A . han visitado deten idam ente, no 
solo e l santuario y  la  cu eva , sino los d istin­
tos sitios qne eu aquella h is tó rica , trad ic io ­
nal y pintoresca com arca tiene oonaagrados 
la íé  religiosa y  e l amor pátrlo ; y  en todos, 
como d igo á V . E . , les ha rodeado consten - 
(emento el in lesorip tlb le entaslasmo de  qne 
el lea! pueblo astariano esta dando ineesantea 
maestras.

En esta visita, además de las autoridades, 
ha acompañado á S. M  y  A .  e l reverendo 
obispo.

Mañana á las oohoy enalto de la  mañana 
se embarcará 8. M . en la  escn a lra  con rnm - 
bo á G a lló la ."

Esta m añana, entre ooho y  n n eve , S. M. 
e l rey ee embarcó en e lpn erto  de G ijo n , y 
la  eacnadra qne manda e l contra alm irante 
Sr. Darán y  L 'r a  hizo rnm bo con destino á 
las agnaa de G a lle ta , llevando á bordo al 
m onarca, je fe  sapremo de las faersas de mar 
y  t ie r ra , y  a l señor m inistro de marina como 
consejero d é la  corona.

S. M . , despnes de sn estancia en Santia* 
go  y  do la  ofrenda al A p ó s to l, irá  á la  Co- 
roña , ospital de Galleta.

Desembarcará en e l Espigón , d irigiéndo­
se en prim er lugar á la colegiata . donde se 
oButaiá un solemne Te Deum. lom ed la ta - 
mente pasará á la capitanía g en e ra !, para 
presenolar el desfile , retirándose después al 
palacio da la  Diputación p rov ín o la !, que le 
servirá  de alojamiento.

H abrá ilnmiDSClones, faoclones de teatro, 
dansss del país por las ca lles , músicas , g a i­
tas , jtgantes y  oabezndos.

Levantarán arcos da itiln ofo  e ’ A yn n ta- 
m len to, ol Clronlo M eroan tll, la  Tertu lia  de 
Coofianza, la  empresa del Circo y  loa cuer­
pos de la  gnarnlclon.

E l enaitel de artillería y  Is  administración 
económica estarán proínsamente ilnmlnados

no coincidió en estancia con la  festividad del 
Apóstol.

X el deseo natural de conocer á  S. M . el 
Rey haoe qne año afiaya un gentío In­
menso por todos les caminos qne converjen 
á ia  an t'gaa Compoatela. N aestro  oorres 
ponsal de santiago nos dioa q io  a l pasear 
por los alrededores de la  c ln d ad , y  a l ver 
tantos y  tantos romeros que entran y  salen 
en la  poblaolon ó  descansan en las afnerae, 
parece qne asiste nao oon la  mente fija  en la 
Edad m edia á aquellas Inmensas peregrina­
ciones qna exijian, para satisfacer la p:edad 
ds los fieles, eslnviesa eonitantem ente ab ier­
ta la  catedral dorante los meses do ja llo  
agesto.

Indadablem ente la  solom cldad religiosa 
de mañana será digna de pnsm olarae, y  Sn 
Majestad e l Bey tendrá ooaslon de admirar 
la magnifiosncla y  e l explendor del caito ea 
tólloo en la  baeloca compoateiaua. Y  asi oo 
mo la  fdDolon de iglesia será solemne, la re ­
cepción académ ica en la  Universidad litera ­
ria dejará graileim os reeoerdos a l monarea 
y  al señor ministro de Gracia y  J js t le ls , qno 
es hijo predlleoco de aquella escnela ds en­
señanza.

L a  relig ión  y  la  o ienola : há aqnl el emble - 
ma de la  antlgna ó  histórica om ia d  de San­
tiago, y  todos ena moanmeatos, qua son m a ­
chos, y todas ana ornas de arte, qne son máe, 
so dedican, ófneron dedicadas á dos grandes 
y  nnlversaies princip ios: al catolicismo y al 
saber.

DEL 26

Una olroular Interesante para Ips qnlntcs 
destinados á U ltram ar ha publicado la Gd 
ceta. D loe a s i :

Varias soolodades do recreo , asi como a l-
I ganos oentioa oficiales , llevarán á cabo ae- 
' tos bODéilaoe.

D loe La Correspondencia qne ayer salió de 
; Lisboa e l rey  D . L n ls , con objeto de visitar 
I á nuestro sobsrsno en e l puerto de V lg o  ; 
pero nuestro ilustrado corresponsal en la  cor­
te de Portugal nada nos ha annnelado hasta

"  P o r  e l m inisterio da la  Guerra se oomn- 
nioa a este de la Gobernaolua con fecha 13 
del setnal la  real orden sigu iente:

" H j dado cuenta á S .M , el rey [Q . D, G ] 
de la oomunlcacíoa dirigida por ese m iniste­
rio á este de la Guerra en 9 del corriente 
m es, trascribiendo la  que con fecha 2  del 
mismo d irig ió  el vloe-ptesldente de la  ooml­
elon provincial de Jsen al gobernador c iv il 
de la  p rovínola , y «n  la  q u e , oon m otivo de 
haberse prohibido por esta mlnisCerlo qu eae  
rediman a mecaiioo loo mozos ailstadue vo 
lantarlamants para servir eo U ltram ar , j 
los qne hayan cambiado do sitaaotoa con 
otroa destinados por sorteo á  loa mismos 
ejéroitoe, maniflasia dicha comisión provln 
olal qne estándole cooférida por e l art. 152 
de la ley de reemplazos de 30 de enero de 
1856 la  fáonltad de adm lt‘r  la i redenciones 
dentro de dos m eses, oDutados desde la  fe  
ohB de la  declaración defin itiva de soldados 
d é lo s  m ozis  raapeotlvoa, y  teniendo pre 
soüte que una p iésciipolon tan terminante 
no puede eer derogada por ana dlspcstelon 
leg iam en ta tia , continuara adm itiendo cuan­
tas redenciones sean solicitadas dentro del 
indicado periodo m arcado par la ley.

Enterado S. M . , ha tenido á bien resolver 
se manifieste á V . £ .  que por este mlnlstario 
se ha respetado, como no podía m énos, el 
precepto de la  ley referente á anstUnolon 
y ledenelon en e l tiem po qae la  misma pre­
fija , pnesto qaa asi sa determ ina en e l art 
14 dei reglam ento para el reem plazo de los 
ejéroltoo de U ltram ar, aprobado por real de 
creta de 4 de Janlo ú ltim o ; pero como los In 
divídaos que ee alisten vmantarlam ente pa 
ta  se rv il en U ltram ar hau de reunnolar á 
todo beneficio de exención , segan se coiutg 
o a e n o l  art. 17 del expresado reglam ento 
no paede aoeptarse por este mlntaierlo otra 
cosa qae el qne deshagan e l oamblo los qae 
por ta l eouoepto rsaaii^n destinados á  U .- 
tram sr; y  en cuanto á los que voluntarla- 
mente se hayan alistado bajo la  suposlolon 
equivocada de que podían red im irse, se lea 
perm itirá por esta vez  y  como g rac ia , e l qae 
puedan poner nu sustitato; porqns da ad- 
m ltiise otro c r ite r io , resaltarla perjudicado 
e l so iv lc io  de Uitrapuar, pues en cuanto á 
los prim eros, ó sea los qne han eomblado de 
destino, pndleran haberles facilitado estos 
cambios la  manera ds hacer ménos costosa 
la redención á m etá lico ; y  por lo  qne res 
peets á lu s  segandos, eomo quiera qu eso  
ha ttm ado en onenta el número ds los alia

tadoB para dlamlnair e l de sorteados, habtíi 
perjuloio evidente para e l astvlclo.

Ea eon ta l concepto la  voluntad de 9 M. 
ae signifique á V . £ . lo  oonvenloute qce seria 
e l que por ese m inisterio da su digno cargo 
se prevsnga á los oomlslonea provloolaies 
que as atengan a l criterio expuesto. ”

Da real órden , comunicada poreticCor 
m inistro do la  Gobernaolon, lo traslado á 
V . 8. para an oonoolm len to, e l de esa comi­
sión provlnolal y  demás efectos cocslgolen- 
tes. D ios guárde á V . S. machos sñci. Ma­
drid  20 de ju lio  da 1877.— Lópee Gis4írí.

Señor gobernador de la  provincia d e .. . .  
— L a  recepción hecha en G alicia á 9. M, el 

B oy ha sido Indescriptible, según conúrmsn 
lus telegram as, asi oficiales como putlonls- 
ree. A qn e l país, tan  relig ioso y  ten mootr- 
quleo, tan trabajador y tan parUdarlo de Is 
paz públlos, recibe al monarca como lo re­
presentación v iv a  de ¡a  pátria y  como líjete 
snpremo del Eetado, á quien ba visto de ni­
ño en 1838, alendo principe de Astúrise, yá 
quien ssluda, respeta y  v ictorea hoy es sos 
propias provincias como R iy  oonetltuclonsl 
de España.

N o  extrañamos n i nos sorprende la resep. 
clon cariñosa y  entusiasta quo tiene el Sey 
eu territorio  ga llego. ¡Cnáutoa nscidoien 
aquellas p intoreioas montañas y  en nqnellw 
alegres va lles habrán v isto  á S. M. el Bey el 
fren te  de l ejérolto del N orte , sopoitandoeo- 
m o los aoldadoi de la  libertad y  de Ja lit r l i  
la  guerra fratricida, la  loelemeDola del tiem­
po, el r igo r de lae estaoioues y  el tríetíilsi 
esoeotáoulo de nuestras c iv iles dlseotdlu!

Loa mismos que entónoes como loldedM 
gritaban en e l e jérc ito  y  en loa a toe de Na­
varra ; v iva  e l Rey ! gritarán hoy como ¡id- 
mlldes trabajadores, en los campos y es loi 
poeb lof y  en los pu e ilcs  de Galicia, ¡ rita 
Don Alfonso X I I !

L oe  despsobos recibidos, y a  de Tillsgoi- 
cía, y a  de Santlsgo de Compcstela, dan dt. 
tahes mny curiosos é Interesantes rclstlTM 
al v ia je  lég lo , que publicamos á contlona- 
o lon :

"  VUlagarcia. 24 julio, 9 5 cocho.—Cur- 
V2Í 24 julio, 8 30 noobe.— S. M. el Rey ha 
desembarcado sin novedad á  las ocho y dtei 
minutos de la noche, recibiendo las mayo­
res m neitras de oatnilasm o de la moitlitd,' 
que ba  aalndado su llegada con oslanics 
vivas y  otras demcscracioces de ctrlfio qot 
DO ossan nn Instante.

D entro  de la bonita marqnea'nn prcpui- 
da en el m uelle, se ha dignado reelbli ol 
Ayuntam iento de esta v illa , cloro, empica­
dos de la  aduana, Jnzgado de Cambodcsy 
demás autoridades y  corpoisolooea de is pro­
vincia, qne ban venido á ofrecerle so tf•p^ 
kr.

Despnes de breves momentos, S M, os di­
rig ió  en carretela á  la  estación del fetro- 
oarrll eompcstelano, alendo objeto por loi 
calles y  caminos del t iá a it to  de nos eoss- 
nnada ovación. E l tren lég lo  parte pon 
Santlsgo á los ooho y  cnarents micctei di 
la  nooh e."

"  Santiago, 25 julio, I 2 ‘19nuñAna -S.1Í. 
ha deaembaroadu en e l Carril á liioclioy 
d iez de la tarde, habiendo hsolto Is trarult 
Un novedad. H in  salido á reoIblráS.M. 
al pnerto las autoridades y  oorporao'ODN. 
Más de 400 lanchas disparando Inegoi srU* 
fina les y  vitoreando á S. M . a i pato. A lii 
nueve y  m edia ba Hegado á este ciudad, di­
rigiéndose en seguida á la  catedral, desdi 
ee ha cantado nn eolemnc Te-D:um, trilla- 
dándose despnes á palacio. ”

“ Idem, Ídem, 12 45 id.— 3 .M . el Rey hi 
llegado a eeta ciudad á lae nneve y  medlsdi 
la noche en m edio de las unánlnira aclama­
ciones del pnoblo, que ae sg ilpabs á lolt- 
dsrts en las estsclonee del tránsito. El riel- 
blmtento que aqui ee la ha hecho exceda i 
Coda pondaraclun, y  puede Ueolrie que ítí 
indesorlptlble. A  pesar de lo avanzado di 
la hora, montó á caballo, y seguido de la 
com itiva y  en medio de entuelassas y abo­
nadores vivas, recorrió el tránsito, que»- 
b iian  las tropas desde la  eitaolon del ierro- 
carril á la  catedral.

Zdemií, 12 30 m añ ifia .— 3. M .e l rey sea 
ba de hseor la eotradaen esta clndad. £tla- 
desoripttble el eotuelaimo qne sn pereonahi 
prodnoláo en la  estación, donde lo espetahti 
e l Ayuntamiento, oemlBlones de la iucslidid 
V nn Inmeneo gentío alambrando con má) di 
(■00 haohas. Con cese séquito, y  acompañadi 
de loa senadores, dtpatados a CórCoi y pn- 
v.nolales y  demás autoridades de la prali- 

. ola que le  hablan saludado en Cdrill y Pi- 
dren, se dirigió á la  santa batiiioa, llovati: 
(ras sí un gentío Inmaneo qne eln ceas: li 
vitoreó de la manera más' atlnrosa y  ante- 
elaeta. E n  la puerta de los Rayes de la boB- 
líos, ba sido recibido con los honores dcbtfN 
á la magestad y  con las manifaitaoioaes <a 
adhesión mse completa. Después del Te 
le  dirigió S. M . con e l mismo Incido acompa­
ñamiento, y  seguido de la  multltnd qae oso- 
paba los naves de la  catedral, al pa.aclo del 
Ayuntamiento, donde se hospedt, y cuyas 
habitaciones se hallan preparadas coa el gas­
to más eaqulsito. A  la  salida del temp o y es 
todo e l transito ba sido vitoreado laceisoie- 
mente por e l pueblo que ocnpiba iHiDmoais 
plaza de Palacio, prodigando á 9. M. lai mii 
vivas demostraciones de entusiasmo.

Idem id., 9 40 fflhü an a— AnochdS.M, dli- 
peusó la honra de sentar á s u  mesa áuáu 
las sntorldadcs de la  provincia, preienolu- 
do después de ia  com ida los magaliieas íai- 
gos artificiales que se quemaron an la pliu, 
y  qne correspondiendo á la Justa Lm s qgt 
por ellos goza Santiago fueron verdadsrsmet- 
te admirados de todos y  agradaron maatwl 
3. M ., que faé durante ellos Inotsaatsmuii 
vitoreado por nn gentío inmenso, oompauti, 
no solo de todos los habitantes do rita ela* 
dad, lino ds losdem nebospuebioidelapti- 
vínola, que Bondleion en ta l número, qoil 
altas hoTM de la  noche era Exaealvo el en. 
ca n o  de personas de ambos srxts qus clin, 
lib an  por las calles y  acampaban eo lai pli- 
za i faltos de alejamiento donde poder icet. 
gerse.

Hoy, oon m otivo de la f-«8tívldad <lel dii, 
S. M . el rey  aeleilrá á la  misa y  divinos (i- 
elós en esta baeilloaoatedral, y  hará coais- 
da solemnidad ia  tfrenda al santo ipóMl 
patrón de Esnafis. qne desde el último lít­
elo del siglo X7J1, y  sin InteriapolCD, Titsii 
annalmeute presentando en este día uto 
loa reyes sus angoetoa predecesores. El iM- 
blmlento que esta antigua é h is tó r l»  ciato 
ha hecho a 8. M . excede á cnanto poedi d>- 
círsr, y  este ea su m erecido elogio.

Idem ii. ,  l l  nccJte.—Como indloiba i  T.
E . en m i telegram a de esta mañasi, S. E
aeietíó á la  misa mayor de la  catedral, im 
ha sido solemnísima, y  con nca coDcQtretn 
Inmensa, tanta, que no bastaba á eo&scH 
las grandiosas naves de la barillca.

Despnes del evangelio y  de nn slocnan- 
e'm o (.etmon , Sn Majestad , con e! sm- 
montsl ds oostnmbre y  acompañado di h 
prelados de Orense y  T c y ,  presentóla ofr» 
da  ante e l sepulcro del sanco apóstol ypn- 
onncló nn dlsoorso con pslsbres ton lltr] 
da piedad y  patriotism o, qua conmonibi 
vivam ente á  onantos tuvieron la  honn 
oírlas, y  se repiten y  encomian por tcdti m  
e l m ayor entusiasmo.

E l Emmo. señor cardenal arzobispo ct:- 
testó a 3 . M . en térm inos tan levontadM »  
mo dignos; y  oonoloida la  mies, pubtieidik 
bala de Indulgencia y  dada por el eudm; 
arzob spo la  bendición papal, 8. M ,  smi- 
peñado por los m inistros y  por todas Is s » 
toridades, senadores y  dtpntados de era 
provincias, y  despedido á las puertas de '4 
catedral por los prelados y  cabildo, toIt̂ I 
p  é á palacio, siendo fcenétioamenCs vM- 
reado por la  inmensa mcohedam bie qte la­
ñaba la monumental y  grandiosa plsu d¡.
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tienda, cuando e l \ parroquiano se agostaba al 
I anoobeoer y  se 1 ivantaba antes de haber 
amaneolde, ronca á  su placer, desde qne ha 
visto q u e la s g e n ts e  no son madengadoras, 
y  á la  del alba están cerradas todas las pner- 
tas dá la  capital, y  « s  e l momento de mayor 

I  silencio q.no tiene la  humanidad civilizada,
I en este s ig lo  pooosLleuolosoy nada tranquilo.

A  esa hora duermen ya en sus miserables 
I vlvtendiia los pobres muchachos que han en- 
roqueoldo pregonando h M ta  la  una de la  ma­
drugada, e l periódico nuevo y  la  caja de íós- 
forot; 7  doecansan en sus ot'adras las yeguas, 
qus a i salir e l alba se deenuriabsu y  soltaban 
e lca r iu s je  después d e  haber dejado la pte- 
olosf. carga que lle ve ton  a l bailo de trajes, al

lleva alforja a l hombro, sino que todas las 
caridades las trae en ol buche; y  la  m a ilto t- 
nee aloarrefte, quo Iba á la sisa y  á la,oom pra 
antes de amanecer, se ha trocado on ana ves ­
tal, que ha sisado m edia hora ^e baile, para 
U egsi á casa de sus amos media hora antes de 
qne estos ae despierten y  noten su ansenola.

L a  vestal enseña, por debajo del ve lo  blan­
ca y  de la  corona d e  Jazmín un rostro negro 
oomo ua zapato, y  las manos, que antigua­
mente le  sudaban pringue, ahora no ia sudan 
ambrosía á pessr de l paehoult y  del guante 
blanco. A l  galan qne la acompaña le  dá oon 
la puerta on los hocicos, eln poner e l anyo 

y  aquel mancebo, que Buelo serlo por

mada eomo las tórtolas, Bloo.de calle en calle, 
qnnllBndo an declaración amorosa, al artallo 
del voee iio  de las plazuelas y  de los mercados. 
Aunque todas las tiendas ds la  córte estén 
cerradas, e l vendedor de lecho de vaeae y 
bollos ha contado con aquella pareja y b a  
abierto en despaoho para que la  beata bus-

b resqu e las ven  mústlas y  despintadas, se
las vae lren  á Imaginar bellísimas la noohe | 

I signiento en e l salón d e l baile I |
B lso baos la  beata en u o tener tanta fé  enj 

l ia  d e lm o to y  en conservar en oarBOonltsl 
tras del tafetán, hasta que á solas ee la des- 
enbra en sn oasa.

dos que no tocan armas ni m iden distancias 
abren (los estuches de los qna saosn unas 
vendas, que estlenden sobre el campo, des­
tapan y huelen unos frasees y  hecho esto 
vuelven á quedar Inmóviles.

Los  oeatro que han entendido en las ar­
mas y  en las distancias, se acercan, ptávias 
las múCnaa oortestas de ordenanza, oonfeien-

[Continúa.]

eétlo, . .
aron a i uauo u .  u io j»», ■ la  edad y  por el oflolo, se vá  á esperar quean 

baile de miBoaras, a l ba ile  sérlo, a l de etique- patrona abra la  cesa para entrar en ella, o 
ta, a l baile do con fianza, a l té  dansante, 6  á | que e l maestro se levante para afeitar a loa

íé 'd e ié  regalar en é l ba lle .'E l moro paga este j quina para Irse repartiendo 
nuevo gasto, con tan poca aprehensión eomo | variadas, haoe que ae perciba e l ráp ido re ­
pagó e l de la  carne d e  cerdo, y  la beata, en dar de dos oarruejes que marchan á  compás 
pago, le  enseña á medlSB el rostro, lo aprieta el uno trae del otro, bateando ámbos e l ot- 
Dor entero la  mono, y  le  dá nna c ita  para e l mino de la  ronda y  onal si ínerau á una gira 
^ ó  prolonga la  entrevista | ó  á una partida de caza. En cada ocohe van

Y  oolooándoloB e l uno en 
, cada oaal oon bu pistola en

y  más

m adrogadores l e  antaño. Com o que 
deapnee de amsneeido y a  estaban abiertas da 
par en 
y  aborcadsB
la  oama. ¡N o  sino tener oeriada i 
de la mañuna las maderas de nn dorm itorio,

por
baile inmediato,
hasta más allá  de la  salida del sol, 
allá tam bién de la  casa de vaca.

A l  mismo tiem po que la pareja oonveitlda 
vaga  por las calles, ae ven también en ellas 
otros gtupos do enmasoarados, oon trazas de 
verdaderos aparecidos, y  que pondrían es­
panto y  mi6(Ío en e l ánimo más eiforzadc, 
sino se sepiera quienes son, á pesar de n<) ser

oleren inactivos, 
frevntc de l o t r o . 
la mano, á una eefial qne hacen con la  soya 
los otros qne se quedan á c ierta  d istancia , 
( armados por sapnesto eon los sables )  sns- 
nan dos disparos, que aobresaltan á los ca­
ballos de les coches., quedeepierconal coche­
ro, y  nada máa. Involnntariam ente ae lleva 
alguno de los combatientes la  mano á vsrlae 
partes de l onerpo, pero ámbos inm óviles en­
tregan sus armas, y cuando se las devuelven 
cargadas, vnelven á disparar y  vuelve  á 
quedar la  oosa oomo antes.

A l  tercer disparo ya cogen loa de los estn- 
ohea laa vendas en la m a n o , y  si oae herido

y  habrían v isto  aondlr la  vecindad alarmadS; 
piegantando si hab la  enferm o en la  oasa- 

L a  natnraleza no h a  variado, n i poco, ni 
mocho los Itinerarios de la  luz, y el sol signe 
haciendo sus viajes do inv ierno y  de verano 
oon la  misma regu laridad y  i  las mismas 
horas que antaño; pero las gen tes, que andan 
por la  calle á la Inz del crepúsculo matutino, 
no ban madrugado. A  exoopolon de alguna 
jó ven  de rostro lotérico, q u is e n ia  estación 
del estío, sale eon su madre á hacer ambas 
una legna ó  le g o »  y  media de pateo hlglénleO;

do conspirando, 6 simplemente barrenando ceñida, las bsbnohss m altratodof, e l Jaique 
oon ios codos la  m esa de un café, se prepa- a itngadof y el albornóz partido. Pareja  e(h- 
tan para dorm ir, ó están cuando ménos ss - ficante para los que crean que aquellas tocas 
ludando e l lecho q uo tuvieran huérfano por son los que parecen, y  que la  beata viene 
eepBclo de tantas i 'loras. ccnvlrtlendo al moro á la fó cristiana; r irib ls

Algunas do esta > gentes y otras, de que te  j para los que sepsn que e l morszo es nn hon- 
hablaré más adelan te, sen, amigo Isotor, loa cien veces más oriatlano que la
pájaros que salud an la  alborada, uo oon el 
cántico dol nnovo dia, alna oon la  últim a es

t íd o s  ¡as domas personas que parecen m a­
drugadores son sofiollentoo y  urastornadores 
de oficio.

£1 cücacrclarrto, quo abría temprano su

trofa de l nocturno, que no ea para elloa otra 
coia la hora de la  madrugada.

E l lego  de las órdenes mendicantes, que 
antes de qne ee aouetasen loa estrellar, salla 
de su oonvento oon la  a lforja ai;bombro, p ú a  
bascar una caridad, de-pan en la tahona, y 
una limosna de leg  umbres en las plazuelas, 
ha sido teempladoi p o r  nna beata, qne no

rado tendero, cien veces más oriatlano qne 
beata, qne no es sino una traviesa oficiala de 
modista; pareja apedreableenlos tiempos de 
antaño en qne la habrían tomado por una 
pareja de diablos aparecidos; y  pareja muy 
natural y  muy corriente en estos tiempos ds 
la  careta, del carnaval y  de los bailes de 
máBcaras.

D e convertirse tratan reciprocamente y 
cada onal á la fé  de su mútno amor, y  por esto 
vagau al amanecer, no perdidos eu la  enra-

cuatro oaballeroa , no ménos silenciosos y 
mnatioB que loa enmascarados, y  todas las 
provisiones qne llevan  se rednoen á nnas es­
trechas 7  largas oajeB de m adera , que tie­
nen en 808 manca los lacayos. Pronto se 
pierden ámbos elementos en e l camino del 
Canal, y  bajando todos de los oarrnsjea , se 
saludan afectuosamente; lo cnal da á enten-

A iil nocBÜenden loa manteles para el cen ia  prim era cura, y  volviéndose á eatre- 
deasynnc, n lsneltan  ios perros para que le-1  ohar las manos, todos , Inc.nso “ trido y  
vanten la caza , sino que abren tranqu ila- el agresor, cada tanda ocupa eu coche y  vuel 
mente loa armones que hasta a llí llenaton los ! ven á entrar en la  oOita. 
lacayos, y  tienden la  verde alfom bra 6 la  ar- Natnralmento, y  « t o  es o  más natural, 
diente arena cuatro pistolas , ocho sables é  I que si ninguno de ellos reralta herido, la  sa- 
Ignal németo de floretes. 1 ««fa cc ión  de todos es mucho m ayor , porqne

E l mismo silencio que reina en las calles 
se observa en el oampo, y  nlngnno ds aque­
llos sefiores habla una sola palabra, mientras 
ol uno examina los sables , e l otro carga las 

y  otros m iden tranquilamente el

I  otra c esa , los caballeros no los haeen los 
I sastres n i los maestros de armas. U n  frac 
I bien hecho y  nn pantalón bien sjustado , no 
I oomprometen á nadie á ser oaballero, ni el 
saber oomo se da nna estocada á  fo n d o , tío* 

I s e  nada que ver oon la  oaballorosldad.
D e manera, lector , qne sí no quieres per- 

I der más tiem po del qne estas perd iendo al 
enteraree (le  este onsdro , no sigas esos co­
ches hasta laa callea do la capital, donde los 
amigos máa Im pacientes, de cada parcla ll- 

I dad, ae asoman á contar laa cabezas , para I  v e r  el vueiven to d a s , y  loa otroa acosan á 
preguntas, despnes de anos onantos abrazos 

I á los qne han vuelto sanos y  salvos de la pe- 
I les; y  sobre todo, no esonches loa oontrsdlo- 
I tonofl oom ectsiicB  qne sobre e l la te e  ee ha- 
I cen en e l café, ni las insinuaciones qu e  se 
perm ite publicar e l d iario  de la tarde. A lg o  

I  mejor serla que preetases atención al diálogo I  qne, á  propósito de l snoeso, entablan e l oo-
I oheró y  e l lacayo , m ientras deshacen en oo

para que se viesen en ellas los qne salen de 
nn baile, é habría ménos do éstos, ó  sa aca­
barían antes de la  madrugada. Verdad es 
qne la mujer, qne sale á la eslío  hastiada de 
oírse llam ar hermosa en e l salón de baile, 
podría entrar en sespeoba d e le  qne ha hecho 
la luz del d ía  en su cara, eon solo observar 
que e l galan que la  acompaña no vuelve á 
ueolrta ana sola galantería; y  aún el leparára 
en el rostro desenoajedo y  fúnebre que tiene 
la que fné en r iva l en heimosnra nootnrna, 
podría ver allí en propia im ágeo; pero á nin­
guna de  ollas le ocurre entrar en compara- j pistolas, 
olones, en aquel momento en qne solo anhe­
lan llegar á su casa, hastiadas de baile y  d e , ----- —  -  . .
amor. ¡Y  que mueho ee qne ellas no ae asua- j pero Inmóvllee ámbos, so quedan

pas de vino la  propina que lee ha va lid o  el 
sarvlelo qua acaban de prestar.

Verdad ea que para esto tendrás necesidad 
de asomarte a nn sitio, adonde yo  no m e he 
atrevido á llevarte  hastr ahora. Y  aunque 
hoy día, como que cuidamos mucho de las 
form as, las cosas en que se m iden onattí- 
lloB de v in o , se llaman cafés de Saco , hor­
chaterías de parra, y  lecherías de cepas , no 
por eso dejan de ser tab ern as ; sos  párese
pooo digno entrar en e l la s , sonre todo dea-

sin derramamiento de sangre, la honra, oo­
mo dloen a l día siguiente los periódicos , ha 
quedado satiejeeha, g ambos han demostrado 
que son cumplidos cdballeroi. Y h é  aqn i, 

yo quisiera que no

puea de habes asistido á nna escena de tanta 
«aballeroaldad oomo la  qne dejamos refailda 
P e ro  todo puede arreglarse, el en vez  de li­
ja r  la  atención en loe c ila d o i del ocohe des- 
puee del lance, loa vem os antea de sm ineoer 
á la  puerta de la  casa, tom ando e l sgnardlenniMoiaB votroem iu en  irnuuuaumspu-o , leotor por lo que yo qulelora quen o prooe- .

tw M ü o ' como Bl faw an  á «ta b reo e r  allí una dieses de lijero creyendo lo que dloen por te  para matar, como ellos dloem el gusanoláe 
flsonsta’de t ifo  Ssnarados el uno del otro I ahí ¡as gentes de qne ahora anda más bara- la  wadrM pada, erándola manana, qne es 
naro inmóviles ámboB SO Quedan mientras I ta  que nanea la  oaballeroatdad. Ahora como frase d equ e  tam bién ae va len  esae gentes.

ri l“o I =  l?au?o qaeotroa 1 s J p r e ,  y  aunque á prlpiera vista parezca | A l  cabo y  a l fin , esta escena es ménos ta-

bernaila , y  pertenece á la  m adrugadi, (u 
es de lo  que tratamos en eete onsdre.

— MaeUo se m adru ga, les dice no sgw- 
dentero am bulante, que aún D osebsM » 
todo, por que ba pasado la  noche repsiths- 
do e l esplrltucso licor por loa ccerpcili 
gnardla.

— Nos pidieren p&ia ectes  de imottcs. 
Gonteata el lacayo.

— Ssrá para Ir  de v ia je , dice el sguarta- 
tero, á tiem po que llega el atreco á tCM 
parte  en la  conversación.

—  ¡V ia je  1 rep lios  e l cochero; v le jo lirfi: 
viaje a l o tro  mando.

—  ¡E n tierro  á estes horasl dice el mro): 
pues no ha m uerto nadie en ¡a  v e o lzd ii Li 
qn e  si hé v is to  es q u e c o e e ió  de entisi j k - 
l i r  g en te  en toda ta neche, ni ee apagim 
las inoee en e l ouarto prlccipal.

— Pues de ahf saldrá el mueito, lutenU' 
pe con  sorna el cochero.

— N o  llegará la sangre al rio  , coutetU t 
laoayc, ann cuando nos llam ea país loqa 
tú  píen ras; acuérdate de lo que paróeUui 
día.

— Y a ,  poro estoelances no siempre(tlu 
bien.

— Loe qne yo  he visto, todos.
—Dichoso tú  , que por mi parte ya mi tu 

hallado en neo muy sérlo ; y  hasta qnt ím 
periódicos dijeron que el hcmbie mntiu, 
qno se eDoontió'junto al cementerio, so ti­
bia matado asi mtemo, no estnve tranqilU.

Si, pero eso es una CBiusUdad.
— D a to d os  modos yo  no me (xpoDdiiti 

qa e  m e pegasen un tiro por nada eo el mu- 
ao.

— 1 Y  i l  te  insultaban delante de laigtr 
te s t

— Contcstaifs eon nn puñetazo.
— I  Y  si te  daban un bofetón 1

( Continuarií. ]
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UHpital. Cas Tdí en palada, y  ante laa re- 
petldai y eaCailaataa aolamaolonea dal pao- 
cío, a. &I. se digQó aallr a l balcón, preaea- 
eliudo darsate largo rato loa bailes proploi 
del Dais, qne ejecataron diferentes oompar- 
l u  d » aldeanos de ambos aexoa veitldoa al 
neo de eata provínola.

D eipaesdelalm nerio ae ba verlflaado la 
reoepclon oflelal, qne ba ildo n a m ero iay  
diitlagatda, coaonrriendo oomlilonea de las 
prorlnolas gallegas, maobai de ellaa con ana 
Biraoteriitlooa y  vlatosoa trajas.

Esta noche S. M. honrará con an presencia 
U ranclón del teatro, y la poblaolon prepara 
tlniaiaaolones.

M i es Imposible de icrlb lrá  V . B., en lo i 
HtreehoB limites de un telegrama, el entn* 
elMijto del lamento paeblo qne, no to lo  de la 
olsdai, Bino de otroe mnohoa pantos de Q a- 
llola, ba aeadido á saludar A S  U . ; y  eann 
magDltloa espeotáonlo el qne oíreee la  ann- 
taoia plaza del H jap 'ta l,en  la qne ae halla 
iltoado el A 7antamieotc, donde 8 .  M. ae 
boipeda, y qae está lieoa oompletamente de 
geate, no obstante el vaitlslmo reolnto, en el 
qae ilo  Intarrapolon ae oyen loa alegree ecos 
de lae m óaica iy  densas del país.

Ea pocas partease babrá reonldo nn con 
earso de gente tan lamsuao como, el qne ba 
soQdldo a S an tlig  1, y que por doquiera ro 
dea al rey prodlgaoaole las mayores y  más 
eaCaalaitss mneaiirasde lealtad y respeto.

llem  Id, tarde .--L 't faaelon religiosa 
bs sido magniboa, oflolaudode pontifioM el 
itiobispo, aalBCldo de loa obispos de Tay, 
Orense, Oviedo y  eieoto de Mondofiedo.

El magistral Si . Zaozanagnl ba preonn 
«lado nn dleonrio de periodos eloonenttel 
moa. Bacordd qne en el s t lo  qne ooapaba 
boy 8. M . el rey, estuvieron en o t io i tiempos 
Alonso el M agno y  Alonso el Bravo, y  anga 
i6al Jóven monaroa la Inmortalidad oon e 
sjemplo de ene ascendlentei.

La ofrsoda A Santiago qne todoa los afios 
bacen los reyes ds España, delegando en el 
gobernador c iv il de la Cornfia, la ba hecho 
h. M. personalmente.

E l »  año hay oonoacrenola de peregrinos 
eaisrom eiií.

E i’.a tarde hay corrida de toros-

Junlii c a r i d a d  p a r a  e o c o r r o e  
lo s  iu i io i la d o a .

A

SaiorloloQ general en bentfiolo de las v ie tl*  
m u dsl temporal é lonadaoloneaocnrrldas 
en eata Isla dnranta el mes de ootnbre di 

'timo.
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.. .. DomitUo lieontej se- 
flor».......................... . 5 ....
.. bosendo Pinera.......

.. .. Plácido Caatroverde . 6 . . „

.. .. Celestino Cutral..... 5 ... .

.. .. .Tnan K>niu>»________ 5 ... .

.. .. Usrnel Uertinez J£s- 
plcitn...... . 5 ....

üta. D? ConsepolozL QaruI* 
de Itedon...................... S ....

.. .. Ksgla Campo, viuda 
da ChaDte...c.............. &

.  .. Julia Lavin do Uhapls 

. . . .  Bniilta Lavin de Cha-
5 ....

5 a.a«
Sr. U. UodMto Maril 7  Ha- 

bella............................ S . . . .
.. .. laooenelo Kieño...... ■J . . . .
. . . .  Ksmox boberts....... 3 ....
.  .. Ueriolomé Kstreio... 3 ....
.. »  José L. da la Cámara. 8 ....
.. .. Franoieoo Adsv . .. .. . 4 ... .
Bra, D? Bosa García Calle 

de Urdanivia................ 3 ....
Br. D. Venaaríe Aoevedo.. .4».
.. — Franeieeo de P. Mnñes i  . . . .
Sra. viada de Sala 6 hijos.. L •••• óo a •

ToUI................... 5539 60 339 t;
"  ■

(Continúan.)
Habata 1 deagoeto de 1377 —Vto. Bao.— Vle» 

Preeidente, Vallellano.— El Tesoiero, Ur. t'ranals. 
eo de U.-mtia.

Q A O B T I L I i A -

M f a n t »  A ' r r — ACentameste Invitados 
por el 8 r Hoyos, D irector d s lA  Empresa vie­
ja de vapores d i  la Habana, M litlm os esta 
mañana A la rennlon, á la hora uun elada , y 
al po30 rato, y  presentes los repreieotantes 
de la prensa y  nn buen número ds amigos, 
aboidsmoa ei vapor Union, e l onal nos 00a - 
dajo al astillero de los señores Zulueta y  S o­
brino, en Cesa B lanc i, donde ae encontraba 
el vapor Á'/jnsa X I I ,  leconatruldo despuea 
dellQosndtü de qne A su debido tiempo dimos 
caseta 6  oueitrua lectores.

Magolñoj golps de vista presentan laa Se- 
pendsaeiM de dicho vapor, qns honra A sus 
oonettaotoTií, qne han demostrado no ne- 
C itU anelr A Nueva 7 o rk  p ira  hacer ana 
obra ds e »  o la », digna, bajo todos ooncep*

ird. )

toa, de set admliads.
Lindísimos cuadros al cromo Inosa en to d u  

sus depenlenolu, entre loe onalea llematon 
la atención el que rspreienta A SevlUa y  offoa 
flgarando masalll»B alegorías campestres.

En onauto a las coadlelonca m arlnerM  del 
vapor, debemos decir que son excelentes, no 
dejando nada qne desear en la p ineba qne 
de 61 ae hizo, pues en poco tiempo dio nn pa ­
seo por toda la  bahía, saludando al pasar 
por la Capitanía del pnsrto y frente A otroa 
vanores de la  m isma Empissa.

E l Sr. D . Anaoletu Bedondo, onra párroco 
de la Iglesia del Monaerrate, bendijo el vapor, 
y  terminada la ceremonia rellglota, y dado 
el paseo de qoe m ia  arriba Doaoeupamoi, 
atraoó el vapor en e l aatlllero; y saltando A 
tierra todoa toa convidados, dlAprlnalpló el 
■Imaerao, ea el qne nada hubiera echado de 
mSoos el m is  exigente gastrónomo.

Entre loa convidados ee enoontraba el pre­
sidente del Casino Español, 8 r. Q a lan a , se- 
fi}ie i Qamla, Cepeda, el comandante del brl 
liante batallón del Orden Públleo Sr. Ibañez, 
si Director general de la Empresa Sr. floyba, 
el o^intador da la misma, D . Casimiro E c iez , 
D. Fdllpe Arenas, nfiolal primero doad tn l- 
nlitraoioa Militar. D . Joan Liarla, d irector 
de la Empresa, y  D , Olándlo Zabatel, aeore* 
tallo ds la Jauta D ireotlva, eu repreaaauolon 
deiamisma.

Cjooluldo el aim uerz), empezaren los 
brindis, romolando lo maroha el Sr. Peres, 
ilgnleudodospuBsol Sr. Costa, eu nombre 
déla p re js », y a sootiunaoloo el Sr. H iyos, 
dando las gradas A los asletsntes por naber 
aosptsdo el sonvlte, y por loa brindis proonn- 
elidoi, to los alusivos A la proaparldad de le 
Empresa.

GlratoBiecierdoa dejará en loa que tn vl-

mcfi la dloha de asistir á tan grata reunión, 
nnlmoB nnestros votos A loa de loa oononr- 
rentea, deseando A la empresa todo géuerj da 
felloldadeo, y  recomendando al público loa 
vapores d é la  acreditada empresa vieja, pnea 
ea digna de proteoclon.

L a  prensa ee vela representada por loa 
Srec. Costa, redactor del Viario de la Jdari 

Soler, da Lu  Copeda, director
d e 'I a  Beviíta Económica-, 7  un servidor de 
Fds.

O u n  to ldo, ó  niéno$ lu r .—A  inms- 
diaeiones de loa baños de mar de “  San Ba- 
fa e l , ”  hay nao donde ae baña la tropa. £ 1-  
to DO tiene nada de partlonlar, pnea toa sol­
dados son hijos de Dios, y  pneden neoesitar 
de las saladas aguas para su aalud; pero c i 
e l caso que el susodloho baño eatA montado 
tan a l natural qne t'.ece por ooblerta la azu­
lada bóveda, como diría el poeta Felipe Ñ a­
ños, y  la tropa entra en é l con el tia ja  pri­
m itivo. E ‘ te CBpsotúQDlo, excesivamente al 
natural, podría pasar en nna playa desierta; 
más allí hay oasas, catas casas tienen veci­
nos y vccloaa, que neoesltan respirar el aire 
libre, y  es ven ptlvadoa de asomarse A los 
bateunes por no presenciar escenas, que et 
ieotoT snpoDdrA, por poco ourluao qae sen.

Para reuiodior eato looi/nvealeote, no en- 
eentramoa otro medio que poner al baño un 
toldo para ocultar aquellas esoenas A mira­
das discretas 6 iD jlocretas; y  sino hay diñe 
ro p ira  toldos, qnu lo i suldados as bañen de 
noche ó  vayan A otro punto de la playa don 
de DO baya veotnop.

Creemos qoe Don Quien Corresponda se 
eoDvenoerA de lo fsoll que ea evitar ese poco 
ediñoante espeotAoolo A los vaolnos de la 
oa.zada da San L la a ro  , qne pagan con tri» 
buoicn como los dem ás, y tienen derecho A 
aiomarseA los balcones ain tropezar an vía 
ca con eicenaa Inmorales.

;  E sa  m o r r i l l a / — Por loa alrededores 
de la P laza  V ieja anda rondando haoe tres 
d‘as nna perra vagamunda y  alo b o za l, qne 
está pldiendu A gritos la merellla manlolpal. 
Cuentan las oróoloas do la localidad qne eaa 
perra eeiá r sb lr e a , y noa parece qna no as 
equivocan, pues en presencia ds qnlen estas 
lineas escriba ha mordido hoy A otros tres 
respetables individuos de la raza canina.

S>, on efecto, la  dichosa perrita estaba ra 
blosa, A catas horas son ya cuatro, qne sepa­
mos, los perros atacados de btdrcfobla, eon 
lo cnal hay más qne aoflolante pata conver­
tir Ib ciudad de la Habana en nna población 
de rablcaoB.

Cúmplanse, pno9 , loa bandea de po llo ia : 
exíjase que los perros no ealgan A la  calle aln 
b oza l; y  A loa que no lo lle v en , déseles la 
sabrosa morollla Bszonada con eattlgnina.

SI aei lo hace el Sinnlolplo, e l vecindario 
ae lo premie, y  el no se lo demande.

B u e n  r t s i e l t a d o . — Los porteros y acó 
modsdores del teatro de Aiblaa deben estar 
satisfechos del bnen resultado obtenido on id  
íuDclon ds beueflolo, qne tuvo Ingsr anoche, 
ante ana oooonrienola tan nnmerosa como 
distinguida.

L a  obra puosts on escena lo faé e l drama 
El camÍRO del presidio, qne obtuvo tan exce­
lente Interpretación como on sa primera re­
presentación, mcreoleodo especial mandón 
la Sra. Muñoz de Torreotltas, la s lm cátlca 
Lnlaita M srtlnez Casado, y  las Srea. D e lga ­
do, Ln C a , F igueio la, oto.

M Hstórico.— iQoucca V . El barbero áe 
SeviUul lo p iegan taronA  un hombre bien 
portado, onando iba A empezar la ropreaen- 
taolon do esta ópera.

— No señor, respondió; yo mo afalto solo. 
t e n i a  r a a o n —  Un antor escribiendo 

contra la gravedad, ha dicho lo alguleott:
E l más grave de loa animales ea an oano: 

el más grava do los pájaros ea an bobo: el 
más grave ds los peces es ana cetra: el más 
grave de loa hombres es nn bobo.

t l t e r i g H e n  s i  e s  v e r d a d . —  Uu sueldo 
francés prestado al dnoo por ciento, e l afio 
da la Enearaacíon, prodnolila hoy oon los 
Intereses de los lotaresef, nna sama equiva­
lente A la que valdría el globo de la tierra el 
fneae de oro modao.

C o m p o s i c i ó n ,  —A vooes, pero oon vo ­
ces de trueno, la pidenlos veoinos que habi­
tan en las esquinas da la oalio de Animas é 
1 iln s tr ls , para el piso de aquella, siendo 
tal el lastimoso estado en que ae encuentra, 
que por ella no tranaitau desde bsoo tiempo 
ni coches, ni oarruCones.

¡i^ué dergrcola I
Aquello es ana cantera, nn precipicio, una 

estoonmbs, nua vuráglnc, en fin, j a mai!
Sra. Dlrescion, per caridad, por bumanU 

d a l, por frati<rnldad, p o r . , , .d e b e r ,  (p o ­
drá Vd . aocedar á lo qne so pide f  

Croemos qns uí, j  al así lu haeo, Dios oa lo 
premiará.

E l  a n i l lo  de •’U a h om a  — L z  oompa- 
fiía dramática que dltlga el Sr. lirsado , en 
el teatro ds: Fay ie t, oon objeto de presentar 
esta obra lo 'm e jo r posible, ha prolongado 
hasta el sábado IS dul corriente la  primera 
representación anundada.

B a r r i d o  d e  ca l/ ea .— Cenvenlonto se- 
TÍa que oí barrido de las calles ao hlolesa A 
une ñora más oportuna da laqu e aotnalmen’ 
te as verlflca, pues coincide con la  salida de 
los teatros, envolviendo en nna espesa nube 
de polvo A ios que teuemes la desdicha de 
transitar Ht Habana á esas altas horas ds ¡a 
noche.

• S g u a s  sucias,—JUiie, hay tan favora­
ble A qne se prounzoan enfermedades como 
el arrojar aguas sacias, formándose oon ellas 
peatlleotsa iagunatos oanaooi: de contagiar A 
todo bleh» viviente. H iy  calles en el barrio 
deJeene H u ía ,  qne as necesitan barcas 

ornauriar. Siendo t iu  rigoroso) lea oa - 
de la estación presente, predao es qus 

ae T iglleoon más aeidnldad, y  as corto de 
raíz este mal qus santo dsfiohuoe A la sa ­
lud públies.

O s la b a  z a r .— 8 s nota gran anlmadon 
para asistir al baile qne ee dará en los elegan­
tes salones de Ssnta Toreas, el eábado pré 
lim o, y  qne eerá A beneñdo do la vlnda de 
Joan do D ios Alfonso.

Tocarán dos orquestas, y  con solo ptesen- 
cor e l b illete del baile se tendrá derecho al 
pastje.de Ida an e l ferro-carril. A  la  ooneln- 
olan habrá nn tren extraordtuarlo, para qne 
puedanlegresBl* A esta capital los qoe asis­
tan.

Y a  lo saben loe qne no perdonan medio de 
rendir cn ltoA  la diosa Terpsicore.

•Z  E e r s u n d i  m a ñ a n a  —L a  fauclon 
que se dará maOana juévesen  este teatro, y 
de onyo ptodnoto se destina la  m itad A fa­
vor de la fábrica de la iglesia de l Sagrado 
Cerazúb, que ee está oonattayendo en « i  v e -  
o lso  y piocorMoo pneblodel Vedado, merece 
no d ^ á r  do verse, atendido e l objeto A qne 
le  destina sn pronnoto.

Las  obras qne se pondrá en eseenAson la i 
eonoeidas de costumores del país La curan 
dora, Un guateq,ueen la taberna y L os  negros 
catedráticos, oaucóndoee gnataoBas por Oor*

. V a ld é iy  el GallegnUo, y  además nneon- 
o lw to  As acordeón, guitarra y  orquesta.

Laa obres serAn desempeñadas por la 
compMdla que dirija el aplaudido actor Sr. 
Arregu l, en la  ooai figuran e l Sr. CandUnl.

C s c A e r o a .— Seria conveniente que ae lea 
hiciese cumplir lo qne ordena e l Bando da 
Gobernación, pues no solo ae olvidan de 
colocar laa oorrespondientsa tablillas, sino 
qne se desatan en loa m ayoreslm propsilos A 
la  más lljsra observación qne lea naoe el 
desiBehado mortal qne tiene la  desgracia de 
oenpar loa peseteros vebioulos.

Noches pasadas nn am igo nnestro faé 
objeta do sus insaltcB, por reslscirie A p a ­
gar e l doble de lo qns la  tarifa aefislA. Sn- 
pLioamos A qnlen corresponda ponga nn 
enérjlce oorreoclvo A tanto abaso , pues al 
paso qne vam os, llegara día en que asa Im ­
posible tranaijli oon Jas exljenolas y  balan - 
drenadas de estos señores.

£ s r< 2tt< ia lo .— Llamamos la  atención de 
la o n to tid ad , acercado losesoándaloa qne 
todas las noohos so p.-omnevsn en la ca lle  de 
Lam parilla , p o rm n ltitad d e  vagos q n s  In ­
vaden las aceras, obstroyeodo el pato A loa 
qne tlenan neoasidad de transitar por ellas.

Neuesarlo se haoo tomar ana medida con­
tra esos nidos donde se albergan cierta clase 
de m ojeres, qoe con ens obeenoi ademanes, 
Indecorosas palabras y aire resnelto, dán la ­
ga r  diariamente a esemas Indignas ds e ita  
on lta capital.

J 7 a c o  c u r io s o .— Se cá lca le qne e l nú ­
m ero de ladriilo i que entraron en la  oona- 
trnoolOD de la  T orre  de B ab e l, eegnn las 
dimensiones indicadas por la B ib lia , es de 
2á5(W,01)ü.

.V #  l o  M ccca ll’f fH .— LaBSEfioras Snarez
y G a yc ia , qno aauaolan para el vlérnea 
próximo ol DOQcfiolo qns lea prometió an 
empresa por trabajar durante el verano en 
al teatro da L jr s a n l l  y  algunas noobes en el 
de Corvantes, nos ruegan digamos qne no 
recnlUrán localidades a dom icilio para evitar 
eompromlioB, y  A nosotros se nos oonrre 
qne, ala endosar A nadie billetoa que ta l vez 
«teaearlan otras psraonai y  tomarían de ma­
la  gana las qne los red o le rá n , harán nn 
gran beneficio laa Indicadas señoras; por­
que onentan con machas slm patias, han es 
eojido DD magoilloo program a de variado 
gueto, y  loa audainoei, A qnlenee lo dedican, 
IrAn A bascar localidades é  Invitarán A sus 
amigos, como hacen en casos análogos loa 
naturales de otras provmsiaa. '

L os  Bo'toa de las ocho y de tas nneve ten 
dráa gran oonocrreacta, porqne en olios ae 
ofrece la  preolosa zarzuela Lola, oon d o i 
bailes; e l acto da las 10 , qne lo componen 
Las sábanas del cura y La t&rtulia, tendrá

on lleno com pleto, porqne ae habla mocho 
y  bien de eaa obra; y  a l de la 1 1 , qne d liije  
K n lcpara  la  gente m acarena, no hay qne 
deole al llamará coanta gente esté fuera de 
in  cosa en eaa hora.

•dsiim ttclan  — Con m otivo da oelebrar- 
le  en e l Cerro el domingo 19 su santo Fstre- 
no el Salvador del mnndo , " L a  C aridad , ”  
prepara para esa noohe nn gran baile , para 
el qne se nota ya mnoha animación.

üaSl'BU UB QAHAUU llBMUll.

MoHaslsaSo áa soaiBmoi an m u  día, praslo, arre 
b*4 y •alatsaeii.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

T E A T R O  D E  P A Y R E T ,— No hay fuñ­
ólos.

£1 sábado; A  )a s 8 ; Eettono de “ E l anillo 
de Maboma.”

T E A T R O  D E  ALB13U  (L E R S D N D f.l— 
A  laa 8 : “ L a  onraudera.”— “ Uu gnateqne 
eu la  taberna " — “ Los negros oatedráticus'' 

T E A T R O  D E  C E R V A N TE S .— A  las 8i 
“ EL domador de floras.''— Baile.— A  las ü; 
“ ¡Quién lo dtrÍB 1 ”— Bailo.— A  las JO; '  Con- 
oierco eaecio.’'— B a ile .-A  las 11; “ E l msg 
n e t l im o .. . .  animal.”— Baile.

T E A T R O  D E  T O B B E C IL L A S .-A  las 
“ ArtisCaa para la Mucha.''— B a ilo — A  ik« 
8i ;  Acta p rlra rn  dn “ El tío Canlyltos 
B ille .— A  las 9 }: Segando acto de la rula 
ma -  B a i le .-A  las lü ; “ Artistas para la Mo 
cha.” — Baile.

P L A Z A  D E  TOROS D S  L A  H A B A N A  
— El domingo tendrá ingar ana gran corrida, 
en la que se lidiaran eels toros de mnerte.

L a  oorilda empezará á lasonatro y media 
en pnnto.

SECCION DE IN T E R E S  P E R S O N A L .

Soa'Ccíad ber.éfíca y de reeno l a  c íb id a d .

Funolones qoe ofrece este Icstltu to  A ens 
sooloi en el presente mes:

Agosto  19 Baile.
. . . .  ;{i) Rennlon fam iliar.

Para ei calle su admiten transeúntes, lio » 
nsndo los requisitos reg lam en ta r los .-U a
b a ia . agosto 15 de 1877__ E ' Secretario
Qeniral. J8 -IG Agesto.

SO C IED A D  RECREO D E  M A E IA N A O

Program a d é la s  funolones qne dará esta 
Soolenad en el corriente m es ;

S ib ad o ... 4 , reunión fam iliar, 
l l e m . . . . .  ] l  Id. Id.

. l l e m ........18 Id. id.
Dom ingo. 2G baile.
L o  qne se pnblioa para ol oonoolmlento de 

los señores socios.
Marlanao, 2  de agosto de JS77.— El S .ore» 

tarto, afanMcf Q. Ckap'e. 3 l l a g

RECREO E S P A Ñ O L  D E  G U A N A B A C O A

Secretaría.
En los d ls i 15 y  19 del actual se rerlfioa. 

rán dos grandes bailes, admitiéndose tran - 
senntes conforme A reglamento.

Goanabacoa, agosto 13 de 1877___kl se­
cretario general. 2  I lü g

LLOYD H&BANERO,
FUNDADO E l  1864,

C O M P A Ñ IA  D E  SEG URO S M A R IT IM O S  
SOBRE M E R C A D E R IA S .

CAPITAL DE RE81*0NSABILIDAü

O R O  f l . 000,000.
Eguúiad en los premios, pronta y liberal 

mdemniMocion de los siniestros.
JUNTA CONSULTIVA PABA 1B77.

D. Jasa J. I 
D. anslsro 
D. ASolfo J 
U. Nsroiao .

D[raot,or abridor de pdllsM,—AQUiAiA'oEl ______
oüDoSJes.

Son Isaaoio 7S (sltoiy lOmsU'zm

a K O N T O A  a iU L IG H O a A .

r ¿ l
JUGVES—Ssatos Hoque 7  Jscioto,

Diomedes, mtrtir.—Deeda ea nlDez ea kizu S»a 
qoeiDíieoedordels graols UelSaOur Tmenoapie 
alaba 1m  bienes de la t erra qae htbia hsredadu, y  
rapartlSndoloB á loa pobres, lea aaegaraba cd el 
oialo, 7  con bábito 7  traja hamildej úespraeiaito, 
peregiiaaba por el mando, piuosiesdo t.uua iaco- 
modiJadea éiafortuoioe eu eapereona, 7  d.ndoaa- 
lod A loaenfermoB que no leooaoúlan. 7 glo>ltioaii- 
dopor tod<a partea el anoto nombre del SaBi>r; en 
flfl, solo deeeaba padeeer por amor á Jaauorisio 

San Jeointo fuá espejo doradgloaoa, gloria de en 
ria 7 ornamento de la sagnnda Orden de los pre- 

dioadoces, fo6 de naolon polaca, 7  naoiC en d  lagar 
Utmado Saxa, de la nobleza de los oondes adrovan • 
eos; mn7 antiKno<S ilnatre en aqnel reino üiCionle 
ens padrea deede an niCsz utioscroa virtnosoa 7 lo- 
tredoe, pare qne eprendiese buenas costumbres 7 
eisQO'as; 7  como tenia vivo ingenio 7  era bien in- 
olin.do, en breva tiempo aalid docto en letras hn- 
manas, 7  en las ar.es liberales. Era enemigo do joe. 
R«, de parlería 7  de traveenrie qne suele tranr uoo- 
aigo la poca edad Hapartla el tiempo 0QnUibe7 
oou sn, libroi, olvidado de tuilo lo demás.

rtlomedea se dedied á la carrera do la medioina 7  proentabs onrer á los enfermos, so solo oorporar 
manta por medio de sn arte, si qne también espiri- 
tna'inents por medio ezborc.clanes 7 ounaejos cris­
tianos.

FIESTAS EL VIERNES.

Hüaae solemne eantada. — En la Uereed la 
dsl Saoramento A las 8: En la Catedral la de 
Taróla A laa B 7  onarto: En el Eíapfritn Santo, al 
SeBnr do la Coionaoion; en el Santo Cilsto, al Señor 
del Bnen Viaje, en Sto, Domingo de Qnasabaaos, al 
SeOot del Pototl: en Panla: al Patrono, á laa 7, y en 
Ssnta Clara la da octava.

Corta de María.—Uia 17; Coneiponil« visitar 6 
Ntra. Secara de los Uesamparado,: en Ualea, Uon- 
terrate 7 en Santo Domingo de Unanabaota privl- 
legiadea.
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F B B O I O S  A  Q U l  H A S  D S  V S S S S »  L A S
nAHTLr.AB PÚBLICAS-

Manteca.... >.>>-.-i .. A 40 eti. libra,
Masa..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A 7S ,, „
Cottlllaa................ ......... . A 73 „ „
Camero......................... — A 50 „ „
Chivo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A 50 „ „

Halmna 13 de agosto de 1177.—El AdmUUatrador
Suiilermo de Erro.

TEATRO DE PAYRET
P R IM E R A  R E P R E S E N T A C IO N

S A B A D O  18,
Gran comedla de mágta 

S L

IHIUO SI MilOHI
Deooraolones nnovas.

Cnerpo do baile,

Bunda m ilitar

con gran o rq u e s ta  y  co ro  de la  Opc ■ 
ra.

Sorpretidentes tranEfotrnsclonos y  m agnl- 
floo a tiíz zu . 3t2pI49g

■ í M l J M I 0 A l » O 8 .

P¿áZ& DE TOROS
D E  L A  n i B A N A .

ORDEN D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  15.

BASTIOIO VAHA MI IG.

Jefa de dlai D. Jilian Alvares, T. Corono! pri- 
jete aooidenttl del Uatailnn oe rarac...

Parada; Segando batallón de Volnotarloi,
CastUludei Prlnd.ps: llatailon Isep^lni de lue- 

troooion.
Campamento de Idem; Depdstco de Trausenntea.
Fnerte nfim. 1: Batallón Denósitu de Inetruocton.
Onardia del Cnartel de Madera: Compañía de 

Cba)>elgorris.
Idom del Castillo de Atarée Barallon Deddslto 

de Inetraooion.
Idem del CaitlUo de ta Pnnta: Batallón Ingenie­

ros de Ejároito,
Idem de la batería de la Ealna: Beglmlento Artl 

lleria A pié de Bjéroito.
Reten en el cnartel del Bepimlento Caballería de 

Voluntarios: Esonadron de Hásares.
FatmllM es Jeeni del Monta 7 gnardla del Uaa- 

tUlo de Atarée: U? UompaSU de' mlsmu herrto,
Hospital 7  provUlones: D. Vicente Bóreas», ov 

pitan de la Comisión Liquidadora.
El Ooronel Satteato Haror.

P .4 K A  E L  D i m i N O O  19

Ganado de D. Lnelo B jtauocnrt.
ñola toros mejiosnos de mnerte, heimanoa 

de loe que la  lidiaron el domingo 12.
4p3bag

ffocie.íad BéneñM y de Recreo “  E l Utegreso."
Program a de laa fonolonei qne tendrán la 

gar en eece Inetituco durance el preionte 
mes.

Dumingo J9.~Fnnoion dramátlea.
“ 2G —RennioD familiar-

A ¡a conolntlon de ambas funolonee habrá 
oarrceextraoratnarloa pára los Srea. qne des­
de esta capital asistan A ollas.

£ :  domingo 2 do setiembre tendrá lagar 
una fnnoion uramácloa A benefiolo do ios 
fondos de la sociedad, espendlóndcaa las 
calidades para esta fnnoion en esta sac 
tía desde ol día 20 del oerrlento.

Hsbana, 14 de agosto de 1877. £1 Secreta 
rio goDoral — ülnrijue de la Huerta.

315tg.

O R A X V

T E A T R O  «« T A C O N .
Elenco de la Compañía de ópera italiana

para ei próximo invierno.
■ SOPEANOS.

Sra. f o lp in i ,  S ra . f t g i a k  y  
Sra. B o n a t i .
C0NTBALT03.

Sra. O U Ü O TTI y Sra. B E R N A D E LLI.
TENOBBS.

S K  Z U A m m  T  S A .  B A A S X .

BABITDNOS,

S A .  S T O  A T I  T  8 A .  B O L X Z f l .

BAJO

S H . Z A V A G L I O
BAJO BUFO

S l i .  S C O L A B A
PEIUBBA BAILABIbA.

SBA. BARTOLTTI.
DIBECTOB DEESCENA 

5 3 . L ilB L .4N <7H .

- KAESTBO DE COBOS

SB BUHES.
PINTOR

SP. FO NFAN A.
CUEBrO DS COBOS,

C IN O P E N T A  D E  A M B O S  SEXOS.

ÜDEBFO DE BAILES 

CUARENTA B A ILA  B IN A S
NO TA.— Del 15 al 20 del corriente se 

abrirá el abono en la Dirección del Oran 
te‘‘Uo. 5  9ag

C A L A B A Z A R .
S .IÍ.O JV  B E  S.aJVT.3. T E H E S . Í .  

G R A N  B A IL E

E X T R A O R D I N A R I O
A  B E N E F IC IO  D E  L A  V IU D A

D S

J u a n  d e  D io» A lfo n so , f
Que tendrá ofeoto el S i lb a d o  18  de Agosto 

do 1877.
N O T A . —  Laa famlllaa que no hayan red  

bldu por un uivldo ol b illete áe  la  tnvttaolon 
para el b a ile . podiAu pasar por é l A la calle 
de 0-UéU ly 19 entre A go la r y Habana ; P i ­
cota <14, Raimando Valeuzcela ó  A oaea de la 
V iada , F é lix  O ras, calle de la  Diviaion 64, 
on Guanabaooa. 10bp4ag.

A L  P U B L IC O .
¡ ¡ L E E D  Q U E  I N T E R E S A I !  
Sabido es qne el spleen está tomando oada 

día mayores propoiuionee, y  qne á  no tra ­
tar de oortarie el vuelo, ee ligará oon la  hi 
pocondria, y  entónoes somos perdidos. Que- 
itendo armonizar e l bienestar de loa 
dos, sin sBOiitloer ens carteras, oon loa In­
tereses de dos téree qne se encuentran ya en 
el peiiodo áljldo de esa terrible enfermedad, 
ae lea ha oonrrldo el pensamiento de citar a 
todoa los qne no quieran ó  puedan Ir A la  
v illa de las Lom as e l m iérootei 15 ñor la  no- 
obe, pera qne ae e livan  asistir Al T E A T R O  
ÜB A L U iS U , A prnsenotar la representación 
de E t  B id b lo  P re d ic a d o r ,  oon objeto 
de que luego den en oplulon, el será baatan- 
ts enérjlca sn Influenola en loa ánimos de loe 
SpleenatU is, y  en oaso afirm ativo (esto 
10 dirá la entrada), se administrarán cuan- 
tas dójia eean ncoesatlaa. Con m otivo de 
sor tm bien general, se han rebajado mn- 
oho los precios para ese día, qne serán los 
sigu ientes:

G r m é a d a l? y 2 -  piso...................... $¡¡101! 00
Idem  de tercero Id .
FalooB de 1 ? y  2 í piso......................
Bataoas delanteras..........................
Idem  de 2* fila....................................
Ln&etas oon entradas......................
Asientos delanteros de tertulia con 

entradas • ■••» «oa « * « •  ■ •••* «»••■
Id . Id. de cazuela con i d . . . . ...........
Entrada general.............................. ..

I I .  tertulia.......................... ..
Id . cazuela....................................

11 8 !l 00 
8-CO 
1-.50 
1.00 
2 75

1

■soaela Profesional i3e la (fia 
de Oaba.

oaniVáTOUú Uroo-inrMflsobóJiuo.

Al la» e>«»r»a4>ow4t keeáa» si lie U  U  agotlo 
I t  1IT7.

AnaviATinAi.— b. al
áerteonl*.— I, «a la región 

a intermt- 
lento lento, 
iudoea.

Tednoldo...~

tro, evaporación. 
Aseeneo dol plnvlómetro 
DlrooaloD del viento.... 
Velosidaden mtrs. por 1 

A la boiade ob-

Fraoto-onmnlni,

palio-ensmlni 1 
Olrre-onmulni . . . . . . i

Olrrui ».■■■■■*■ 
Kebnla ezoelia.......
Tetal*de nublados..

BOBAS DB LA

siaBasia. tAKca

6 10 I •

769.43 760.51 T.59 63Í759.S3
iS.W 30.« 31.R0 30.40
93 31 !C2.94 28 3» 21,02
83.00 10.00 64 M 16.00

1.80 1 31 4 10 1,10
»*««pa «•••«« »a a«a«
ÜNC NO NO SK
1 81 X8 3 41 1.84

8 •••«»• ........ a«** »a
a b

.. 3
t"\h

. e 1 h e I li

. h h .. h
>

a 1
••aaa* • •4 »*•

1 a*M«a •s«••a
» a*«*4i4 ••••a* a.«aaa
• a a .ééS«« ...... .
» a»aaaa aan»ó» aaaa»«

...
. e 1 Va 1 3 e 1 6 S 1 8
II

-11 0 4 » 9

OMiavioioaas aaoiOBaraLai.

Neblina, 0.4.
Melámpagos por la noohe.

BAHT80 US GANADO MAFOM.
Movimiento de sonsnmo en ente d!e, prvrlov, arob. 7 existenoia.

Osnado.
rBMt.

Arro­
bas.

Pteeioa. dobratee
psraai&n*

TotM.... .. 94 1602 A.... 80 sa 57
Mov, tolano. 34 480 A.... 7U .. • ••••■a «saz
BnevM...... lé 360 60 A .... 65 a aaa s avaló*
TeraerM.—. 44 308 85 A.... 90 - i ••*«•««•*■*

Tntol.---- 188 8840 87

VOieSKa FAXA TIHDXB ■> LAS áAütLLA 
PÚBUOAB.

Toiodei país..

■ovillo tajaes..,

Baey..-fl..*...M

raneta.

HaBa...M S 43«ts. iib, 
Filete ... .  á 70 „ „ 
Con hneao á 35 „  ,,
Maes......A 40 „ „
Filete.... á 70 „ „ 
Con hneeo A 35 ., „
bUta...... á 40 „ „
FUete.... i  70 ,, „ 
Oon hneeo A 35 
Musa..... A 55 
hálete.. A lO ,,
Oeo hneeo A 35

REMEDIO PRODIGIOSO
E L  E N E M IG O  D E L  FASM U .

U N ieotisdela tE ioe , proiesoi Ae Medlei-a y u 
njla,

OarUflen: naber nasdaenoD oaso de Tétano trac 
mátloo las “onoharadaa antltetAnloas’' tlei Ur. D 
Franoisoo Arroyo Hetedla oon felii éxito: 7  también 
qne liiolio remedio, sobre todoe loeqneoouooe m  
mejor 7  más ofloai para eom'oatlr noa enfermedM

S  hasta la
otro mévil

Para teñir el cabella de 10 oolor natural, dsjindo* 
lo sneve. b^'llanto v »edo«o, No contiene 

iriIT iATO PJrPIATABi snatanoia 
alguna nociva á la lalnd. No man 

oha el cútia. Preparaej >n

NJN S IV J I ,  
ao solo por la facilidad de ejeanoion, sino porJe'i 

raanltados tan br:Uastes obtenidos ron 11
A a U A  D B  r S K S Z A ,

mando ei legitima.
Esta preptrsolnn es el bello idea] 

da lea señorts,
pnes deja el pelo ocn un color 7  Biavidad tal, que aún (ximlnado ds ce?, a, no c> 

poslbledeiunbrlc el artificio al ojo mis 
experimenUdo.

A V IS O  n iP O R T A N T E .

Habiendo llegado A nuestra noticia qne 110 solo 
ss ba falsificwdo el AQUa DE tEH3Ia, sino qno 
te vende nna preparación con el mismo obl*to non 
el eit avagante nombre de AGUA H O K T S N E -  
O B IN A ,  en la onal se ba tratado de imitar, ann- 
qae de un moto gtotosoo, la v;fieta. Ja osja la pre- 
paraoion 7  el modo deuearla. llevados de I» cedi­
óla, en víilnd de los brillaotea reeuitadoa obteni­
dos oon el AGUA DR PSKSIA. ee advierte al p3- 
büoo qne este tinte IN O C E N T E  Y  S E G U R O  en 
sn éxito, llevará en lo adelante nna contraseña en 
lanniondelacajaoonlatapa.de modtqne uois 
pneda abrir aln tomrmla. Fijase bien la atención 7  pídate et AGUA DK PEBS1&. oon contraseña. 7 
advertimos qne la veida'cra AGUA UB FER&IA,

pídate et AGUA DK P
iqt

no ablanda el cabello, ni tiñe el oliis, ni altérala
salud dal oahet.o.

pSteneton  tolere los resu ltados!
RIIos ton los qoe prueban cuál et .'a verdadera 

AGUA DE PKKSIA, lo qne se oom prueba «on el 
solo hecho do haber vendido S.l O'' cajas en un año. 

P U N T O S  D E  V E N T Í .
En la dmmeila La Central, ObiopfaXI 7  35;— 

srrA 7  Oí, Tenientc-Kev 41; rn la b;tioa 5ta. Ko- 
Hlia. Letltad esquina A Ijigunss; on Ja botica ds!
Dr. Faez, Ursgonss GO; en ol Teieaooplo, Oblipo: 
sn lasedeila de Bipt, 32}le de O-Sslliy oequisa A 
Villegat; en la psrfnmotia SI Jlrtso á'uerte, U-Rei- 
U r esqnina A Cuba, yen labuiioadeS. José. Agniar 
esquina A Lamparilla. K, l^n

P R E P A R A D O
■ POR

B . E U lS  L E  I t íV E R ^ ÍJ V T ,

SEGUN FOEMOLA DKL DOCTOE GANDUL, 
jarsbe depurativo de la etugre tiene nn po- 
«trizañte iscontestable. y calma mnj pronto 

lato., por rebelde qoe sea. Beta propiedad ca de 
ana impmrtaDoia inapreeiable, sobre todo, en la lí­
ala pnlmonar onando viene ancinpeñada de sitos 
ineomodoa slatomas, qne no dejan doscanio á los 
paoieatsB-

B L  J A R A B E  P E O T O .R A D  C U B A N O , a’ qni- 
tarlelatoi, les devuelve la calma, piuuurAndols.' 
el desoonso neeetarin pera *llraentsr>e 

S L  J A R A B E  P E C T O R A L  C U B A N O ,  anido 
i  lae pildoras ds T O D U l'O R M O V á n u i- .a , es una 
poderosísima medica o,on para onrar la bemotisis, 
oatanos ordnioos 7  agudos, tliia pnlmor.ar 7 latín- 

Inoipientes, jengenersi tonas las enfnime- 
del pecUt. i.Vl-'jn

ACEITE i)=HÍÜADO«sMeALÁO POBO,
hecho por nn proeedlmlcnto especial entorsmeste 
nnevo, qae al par qne conserva todas sos propieda­
des ontativas, le qnita A la vez el mal gusto 7 olor 
desagradable: es en extremo dlgsstíro 7  está re- 
oomondzdo por eminentes químicos 7  facultativos.

POLVOS DE SODi PCRSÂ i-TfiS,
preparados expresamente para Jas AtitUJas, sin 
ignal para reliesosr la sangre y expeler los malos 
Fomotes.

venden ea las principales B0TICA8 do Mia 
, 7 en Nneva Yotk,olni

2.5
75
.50
75
.50

•V? 3 0  Jfla iücn  L a ñ e ,

Los  coDonrrentes que deseAn ver la  fOL- 
oion de pié, DO pagarán looalldad.

Quedan exoeptnados de todo pago los 
guagüeros y  loa niñoa de ámboa sexos qne 
DBZoau en ese día. I l 2 p l4 i g

ITtblondo terminado la Sooledad qne g l »  
rana en eata p laza bajo la  razón soolal de 
Calvo, Bolívar y C% y  por mútno oonvénlo 
puesta en llqnlaaoloQ, avisan qne da dicha 
liqatdeolon está hecho cargo D. E llas ds Zú - 
f i ig a , en la calle del Agu ila  esquina A San 
Miguel.

Habana, agosto 11 de 1877.— Calvo, BóH 
var y C*_____________________________ 6  l 2ag

LA FLOR Di U HABANA
E S T A B L E C IM IE N T O  D E  RO PAS, 

calle de la  M erced esquina á la  de laa Damas

Solo con objeto de favorecer al amable 
público y A mis amables parroquianos, be 
determinado hacer el presente anhnoio, se­
gare qne e l qne ee llegne á nste estableci­
miento ae oonvanoerA qne los precios A que 
se vende son casi regalados: así espero lo v i­
siten y  se convencerán.

C ntié de colores, á rs. vara.
Muselina de colores, á l i i i . v a r a .
Olanes de hilo de colores, á y  3 rs. vara, 
l le m  clase snperior, á 4, 5 y 6  rs. vara. 
Alomanlaoo da algodón, 2 varas ancho, á 

G rs. vara.
Fopltn de algodón, á ü  y  4 rs. vara, 
l le m  de listas de seda, á 6  rs vara.
Idem  de soda, color entero, á 12 y  13 rea­

les vara.
Crenolina negra y  blanca, á 2  y 2 }  rs. vara 
Punto de seda negro, a 7 y  10 rA  vara. 
Oían blanco, hilo paro, a 5 y G rs. vara. 
Mantas de panto Chanttlli, a $7 nna. 
Percal amerloans, de la  m ejor clase, a pe­

seta.
Urgandir de color, a 2  y  3 i  rs. vara. 
Muselina bordada de colores, a U  ra. vara 
Cotia algodón 2  vares ds ancho, a 7 reales 

vara. '
Idem  hilo sopeilor, 9 13 y  15 rs. vara. 
Tartatana de color y blanca, á 2  rs. vara. 
D ril Imperial, hilo paro, A4{^ rs. vara. 
Idem  superior, a S i rs. vara.
Idem  Fanam e negro, A 5 rs. vara. 
Warandol de hilo, 8 onattas, a 9 y  12 rea­

les vara.
Listado de costa, A 2  y  medio rs. v a » .  

L A  F L O R  E N  L E N C E R IA .

Piezas de orea de btin, 35  vs. A $14 y  IG 
pieza; Idem superior, a $20, 24 y  2d¡ Ídem 
outré de a'godnn fino, a $ 3 ,1 0 / 1 2 ; Idem el- 
léalas á $12,16 y  22; Inem ootao ia  fina. A 
$24 y  2G; Medias inglesas para s e ñ o »  a i 
yG  docena; Idem anpertores, a $3, 10)|12 
docena; medias, medias para eanalleros, A 
$3, G y  8 docena. Gb-8ag

DEOQUESIA DE F. ESCALANTE [de U  antl- 
gnns razón de Patanca y EeeatanU

POLVOS DIJE8TIV08
FOBMULADOa 

P O T E L  D O C T O R  C A T A L A .

Estos polvos se tomen como refresco v son de nn 
Mbor agradable.—3e nías contra el estreñimiecto 
orénioo.laa indijestionea, aoediM, jaquecas 7  ma­
reos. Pnrzan con facilidad, combaten las diarreas 
biliosos 7  los niños V señoras los han adoptado sa­
mo asa panacea en los enfermedades del tabe di- 
jeatívo.—Dm>ésito principal on la botica de -/AN- 
T O D 0 ¡IIN Q 0 ,0 \ i\ a p t> )£ ! je n  todas 1m  farma­
cias auoditadoa de la Habana 7  de la isla.

r e eomDatu noa entermédM 
cnido de Aifloil ouraoioii. F

__________ _ ser ñtil é la humanidad dolisnta
expide la presente certfñoooiun,—Nueve Pos, a lU d, 
majo del«t73.—NiooIAe délos Eioa. lusiMab 

BAUose de venta en la botioa de Canta Im m I, 
iistnaiaa. 4, 7  es la d* Im Betmlon. Tenieute* 
B «7 4L—Habana.—Bon BafMl, Nneri Poa. retldan- 
•lidel sntnr.

TRIBUTO
Al> M R R IT O  O IE N T IF O ' -8«i¥aei0i de ui

. José del Caetuio.onoaritadodel Ingenio BK ILU
de la preededad del nimo.Sr. D. KIgvst 9nar>» V  
<11.
UBBTivioo I qne ea isM flnti» ae ha sutado o# na

Elto noamadq, oon Ua oaobaradM actitsUuleoa doi 
r. íferedia. Como testigo oonlor del heoho y con el 

flndeoonBibulr al bien de la liumstuísd. iiagopí' 
Wíoo este OMO, qne viene é confvmar in>» vb»  más '»  
iB'taiama de las eiprermUs cn«bar.»a*s jwtaocrai 
naaoufeii<iednd qusW t* eqolMb* -cuaiilorsds
al Inoorable. . .

El médico de esta Anea, que t asonoeia >a dAoaBi» 
da las exprciadas oncharades. ha criusta.lo una voi 
más de tan fpjiMta er.fumiK'Hd. Hago vot.» por 
úue se oonoaoan pronto en toda, pertts los buei-.or' 
efeoto» do ui.a loedielna qne tonUa yb'blma» Ubv» 
arrancadas A Is muerte.

V pora «aúííaooion del autor Dr. B«edia, Jo, 
orsoenie en al ingenio EMILIA, A'IV 4- dkiBUiim 
de IS73.—A di rnegu lo base nii etpM>. Kauc-.'. 
Bairuheo dnlllMtiliO.

UAUase <is venta en La boUoa dr 
Hercat» i. V on la de Ib Ksds'>u, TsuUi.il. Ki.t 
41.-Habana, Qaz Eafael, Wnet- I'b»  .-eslúe-e.. 
Aei autor. « -

A L M A C E N  D E  N O V E D A D E S

EL PaNSAMLENT-'.
O?roiia la nn.va «-.uiedao de esta aoTCdiladj <« 

tableuinuisnto cokoarle i  le ultura ÜB lo. m'jore. 
enan oíase, han rjsoeito haror nce u luplria ría. 
lizaeion d^ Iss znm'rosas cx'steuuias de qns it  h 1- 
lli sbartecldo. 7 toetiioir tatú i>o? ot.-> t da n.ayoi 
i.ovsd«d rooibldM direoEULS Id psra oayoefsati 
nnonta rOBStantamente 00"  m  intel j >n» compra 
doc on m o da loa osntroe mi. ootuscoiiles d, Knro 
pa:7 p>r«loona ínvitaA.ns tuneioaus favureoe-
dote. 7 al pihliso en general d qne p.sen por di- 
oboestableulmlABto, i:»Ue de l< Mnia'Ia n'.‘ <0, >u 
laseganUad ue que saldrán oampUoi?os tanto dal 
buen trata d. loa dneños que b>r aa bailan A sn 
fi-enlM, como Cambien de !■ sqiitaad en los preolo. 
pU34 ss tas hsuho, en todos loa isuioi de qoe enneta 
‘ sE osea, usa T»Mj» d» mác de un

VICFIfA SÜRiS
P H O F K S t m i  D K  » £  B ÍE C G L O lI í .

Se Dfreoci A i m  eenorM y leñorttM  A «  m ím  oap iM l, pAfu ) »  "iiseñauza <1^ los ramo 
goleo toe;

B o r d a d o s , dlbnjoe y  m »roaá, en toda clase da leneeriA.
B o r d a d o s  al cé firo , en blanoo, lansln y  colorea.
B é t rd a d o s  de tap icería , guipar sobre red  y  encaje Ingléa.
B o r d a d o s  al relieve de o r o , p la ta , sedas, to rza l, fs lp l'las y lanas de coloree. 
F r c c lo s a s  v ir g -e n e s  y  s a n tu s  bordadoa sobre cris ta l, para eaadroa, con toda 1 

perfeoolon qne reqnlera oado uno.
F lo r e s  de t e la , felpillas y  estambres de co lo tes , luiüaiua A l u  nataralee 
F l o r e s  punsé, bermosíBlmBS, Imitadas a l coral.
F r u t a s  de todas olas e s , iguales las natnralas.
Variedad y  elegancia en lámparas para salón, 

cora l, ponto Inglés, &c., éco., adornadsM'con 
flores.

K V  D a  clases en BQ nnevá morada, A é i b n i t a  i t r ,
F ran d ico  de Paula N o fio i,  entre E ioi y  Aoosta, y 
y  convenidos.

y oestloM de crvobo :, Imitadas M 
sus caprlohosBO y lurreapondl-cntes

altoe t'e ’.a 
doml.ii'-ü.

caza
*n .1.1 '■

'.<1 'lontii.ts D .  
\ .ules

CLASES D E  M .4TEM A'! ICAS.
1 TTIT , 
1a >

P c e ,w a 'o r lM  pa ra  L s  oar.-ara i o M Io t  d s  la e ta h .ru s  da  o u u ir tir , •. niit
in s s . t r c i  d é  o b ra ., 4  0., y  p ? r »  la »  o ii l ita r e s  d e  «s -a d o  (u oyu r, a n i l ; . ' im .  ii.,yn ia r i.o . 
lieLla, A nargo  dn

l í .  F .R A N C T S O O  F O N T A N T L l  ,K S .
prcl'ncor .l<- .l 'ch a  u iign a tu ra , a s t o r iz i . lo  paca »|eteac sn  .^u4eñ «ux<y<oa v - l i . l » »

B e tos a o r s d 'ia d M  oU l m , tic  lo s  bou  sa lid o  y a  I n —iv  dU.,t, u im  |>aia loa m < . i i ls s  v s r é i ia lM  Us 
lé  P en tu sn ia  v  ds e < »  Is la  , se bsi¿ '^ a s lad o i’ o  a  la

C A L L E  D E  L A  S A I > U D  N »  17 , A L T O S .
« -  ab re  "O  « T E S O  D K  U K P A S G  e l d ía  !'.■ D E  J U N IO  H E O X IK O , u sra  A l  U  U V O K  .■< 

'¿B U U .'JO A  K N h B N A S IB A  Q U E  I I A Y í N  D E  K X A * IIN A K S > C  K N  - IT IE M B i f . » ; .
Se da -A n  o n acto c  is fo c  os «a  p id q ii Codea loa d : « *  D E 3 U S  L A  I D O C E  D E  L A  M A C A N A  &  } ,A 4  

1303 D K  L A  T a E U C .

1 o , f io b i ln o  7  Cp.
25 p;

b 8 .g

ASOMBE-OSO
M E D IC A M E N T O

CURA Í)EL PASMO
D. Fraaoliae de Paula KttCos, t laoor ptbllHát

Mediotna 7  Uirtola, ke.
OettiHuo; qne en el mas ds m >. o dei oonlec.«s oflo 

asistí ol OBlArioo Bobuno, de 1« toolon de los Alnia- 
eODM do Depdaltu de San Jos. qne padecía el Téta. 
ao traoniátioo, y bmbiéudolo < mstldo al tratamlusto 
4a los “imobarád .t-i antitetAi.it os del Di. Arrojo-SB 
cedía," ii«gna el mt todo que las acompaña, sin hooei 
oso do olM msidoaeion. ee halla A lu (eoha oomploto- 
monte bueno, t-abajando eu loe faenas d« diohez Al- 
mooenAs. V{aiuoonstanoía eitildo la prssenteen 
Ib  Habana é 10 de Jnolo d* i S7a —Franolsoo deP. 
Mnfios. m«39ab

HAUoM de venta es la boUe» da Sonta Isabel, 
Rernoza o. 4, 7  en la de La Uousion, Teniente 

41.—Héibana.—San Bafael, t-neva Psi, mida* 
Mi del «s in .

S L D O I E U V I L L B
COLEGIO DE EKLIGIOSiS 31LESA3 PARA 

SEÑORITAS, JUNTO k  MúBlLá. 
Lacelora O* CArms:i O» bergne visitará la Ha­

bana 4 peina pies áe agosto venidero, para r.soar- 
coize de ¡as n>nas qne tu, padree qnlslocau maular 
A este colegio.

Ag^mlo. liiifuel PertZ Santa Muría, B.npadrado 
aV 12. 2'Jl

V lV lF I C ^ lB O n  de la  S J J V G K E
Cura la dorósis, modera los desarreglos de la 

menstruación y hace desaparecer radioai- 
mente los dolores de hijada y las llores 
bUincas.
Es nu mal gsDAral en nnestras AntlUas el pode- 

simlento de loa flajos, desarreglos en la m -nitrua- 
olon 7 flores blancas, padeomiien o que desespera 
A mnohoa personas pócqne ios debilita 7 los ame 
caía traidnramente oon ese mal inoarable qne se 
llama TISIS PÜLMONAK.

E L  V l v m C A D O B D S L A  S A N G R E  u -o a a  
panacea para Tus mnjorea porqne enriqueoe la san­
gre, impide los deescrcglos de loi periodos mens- 
unMea, ja  sean por exesso 6 defeotó; 'nra los die- 
mnsorroas 6 •loíiiree de U:joda, 7  la esteiilldodpor 
falta do viclUdod en 04 uvaiícs; dsvnelve el matiz 
natnr.sl al rostro dssouloriclo; oxoits «1 apetito T 
eleva «I Aniiuo dala enforma A la región de la es- 
perarza. oonoluyendo por devolverle la aalnd, 7 
oon la alegrli-., la vida, la teenrreooion.

La ezpxrisneis de msebes años nos h« probado 
qneA’L V I V I i ' I O A D O R  D S  L A  S A N G R E , reoo- 
tuendodo'por vatios faonltativoB, es la mejor pre­
paradme téuioa fertngiaoaa páralos eotos indica­
dos

Depéslto principal en la Botioa do S A N T O  D O  
¡ Í IN G O ,  Obispo 7̂ 7 en tudas las otros de Ip tsiar

poLvo.̂  m iim i
furmnlados

POIC  E L  D R .  CA T A L A .

U san te  estos p o lvo s  p o r *  c o m b a tir  tudas la 
len tn ras  ic to rm ite u te t , d e  fr lu , te rom aos , d 
Cada o s la  v a  au om paña lu  d e l  m udo d e  em p l 
V son efioasisim ns.— De é r ito  p tlu o ip u l en  la  
i o  S A N T O  D O X IN Q O ,O íi ís y o -R  y  su  tod as las 
furmaQíae aored icedas d e  la  H u basB  7  du la  islo.

ANUNCIOS.
« - ti.

JO A Q U JN  BRAM OIS
Antiguo médico homeóputa.

inte.6]  aigutoB esiba  ocninltaH s'n 
oalie lio ObiapliuV 15.

de I á I , 
15 7»g

JOSE E. MONmVQ,
M EDICO C IR U JAN O

Y O C U L IS T A
Virtn.Lea n" lA—Consnltss dé II A 13.

mslfat

Df CASIMIRO 8AEZ
B fé d l ó o - O im l iM iO .

LUZ n< a  
xmtOAunahB». 
e le* oto* 7  de los vías ulznrlM.
I ds I* tav-io, ?»éM» par» ’uí f

ISnterBSdadH
OocinlUe á s f  

bree.

CELSO GOLMAYO
a b : g a d o .

Tiene en esto dio. oa le de la InddsLr a een-iina 
Bersal, cata de altos. Id dijl

2C3 -
sagradas de nneetroa caatllloa y  nnestros oonventcs, ¡evánuse 
na partido Dumeioeíslmo, ooyaa Ideas se paieoen á los fuegos 
látaos de los oementeiioB, Ideas OBOldas de la  dercompozlcion 
d o lo s  cadáveres, pero cayos prooedlmlenUa levoian  eecoso 
de v ida y  de fnerza, com o qne san harnea la sangre por él 
vertida en los oampos de batalla para fecucd'sr Inú til­
mente la  utopia de I9 pasado. t E j t á  ese pa itido  aqni r e ­
presentado T

A llá , en los horizontes opuestot, ee levanta otro partido 
que, por la  form a de gobierno á qne presta onlto, ee llam a fe ­
deral, y  por las tendonolas y  las enstanola de en doctrina eo 
deba llam ar Boolallsta, y  qne acaricia la utopia de l porven ir, 
i  Créala qoe ha desaparecido! Os engañaríais el lo o ie jó .  
rais.

7  $1 no ha desaparecido, x cómo fa lta aqut su representa ■ 
c lo n ! T  apartando la  vista da los partidos ntóploos para l i ­
ja rla  en los partidos demoorátteos y  gubernamentales si m is­
mo tiempo, en onya categoría tengo la  honra ds contarme, r e ­
cordad ciertas actas qne no pnedo menolonar por los respetos 
debidos al Congreso;.actas que nos han arrancado de aqol ota- 
dores ds primer órden y  en la  fuerza del ta lento y  en flor de 
la edad, y  decidme si unestra repiesontaoior, n i por e l núme­
ro, ni por la Importancia, corresponde á los paitldArtos que 
nuestro program a, el program a da la  m edrogada del 3 do ene­
ró, tiene en toda' nuestra pátrla.

T  lo que digo de mi partido, d igo también del partido qne 
más te  acerca a l m ío, del partido radical, representado aqut 
por la  oleneia altísima y  ia  esperlenota conanmada por el ta ­
lento y  Ib palabra de un jóven  grande da España, cuyas lechas 
parlamentarlas ee contarán entre loe grandes esfaerzos oonsu- 
msdos en esta trlbana; y  decidme si á pesar de tener esta ilus­
tre ropiesentocloD, se cnenentra snficloutemente lepieeon- 
lado.

Laa naciones viven por sns gloriar, 7  en tre las más espión- 
dides sé han contado, se onentan, se contarán siempre las g lo­
rias de la palabra. U na Cámara avanzada donde no estuvie­
ra e l Sr. Presidente de l Consejo, el Sr. Presidonte de la  Cám a­
ra , el aloonentislmo js fe ;de los oonstltnolonales, e l llnstre jefa 
de los centralistas, sería nna Cámara m uy avanzada, pero nu 
sería una Cámara nuolonal.

T  yo os d igo qne esta Cámara conservadora; donde no be- 
moa visto aque prodigiosísimo ta len to cuya proíandidad es In ­
sondable, aquel grande hombre qne sostavo aqní solo con titá ­
nico esfuerzo la  campaña democrática de los cinco afios, y  á 
quien admitirá siempre la  democracia española; una Cámara

( JU R A C IO N ^
D E T O D A S

U 8 QUEBIUDURA8 EN AMBOS SEXOS.
V A LE N T IN  «IIAU,

Ualoo ao'úriz.«do ss toda la 1* a ds L'nba t>»*« Is ouloasulo.i 7  ven n de !"« urarttos 6 bragnarez 
de AOEKU FJUK4D03 DK UANCklU ? CKLLULO'D para la rainsninn y rqnnion completa de los 
qnebradoros.—aaYU  N? S, entra 6od Jeté v H.fi Balo»).—La, lejus eostigrui al 'lultaiior 7  contra­
ventor qne no sea Valentín Gran.—Baje n? 8, de diez A d>« do la tarde. msiizjl

1)B. lEMOIO Q. PUSSNCUs
H é d ie « -C lr q )R iiO s

Bspeoiolista en partos, inferme ludes Je mojares 7  vlss nrizarlas.—Consultes de 1 A 3.
8 A L 1 A H O «5. maJjnO

U . fe'runoisuo d e i B u rriu ,
PttUUUBAUOB.

H« troslodailo sn despasbo A la calle de Agulsr 
nV L19 esquina A Hnralla, de siete A dios de U  tna-
ñona.___________________________________ 30 Hji

CIIAGUACEDA,
o i x . u j A i r o - a s i r T x « 7 A . .

A G U IA B  lio .

Espeekligtfi en Us enfermedades de 
la bfiess

Ofreie A an numerosa clientela 7  ol vdblleo an 
geitursl lo, grandes adelast a  ecnqaistados por loa 
dsiunockoiieatos ni^dsrnos «n el gtsu eansarso 
Binorioano do lo, Kjtedo,-Üntd>i, tea!;] en los 
dlontes postizos unanto en lo, -I ferantes remos de 
la Clrujla d inul.—San orcsiai están puesto» o! al- 
esnoe de COdM los forCnoM. ÜSab

tal, siendo

VI1,ALT.4.
H E R N IS T A  E S P E O IA I». 

ALITIÜ Y  CUBA DE LAB HKBNIAB
Ayaratos herularios 

Cou Real

P R I V I L E G - I O .
iSB sn

______ oapl-
I de mnoha teguldod pora la reten­

ción 7  aurq tqaiool de los bernias. Cémodoi, 
aseadas/as mucha dnrosion, Es decir, qne aven­
tajan A onoutoa h  ousoocsIi 7  el finleo qne pnede 
bMsilos es el Inventor Vilolta.

CUIDADO esnlus que dúien qns ouraa la» ber­
nias 5 qnebiadurasporuisdla de ingredieates, auto- 
ros. parches ete.; todo esto ea nn engaño 7  ohnrlata- 
cisnio. El UNIUO BEMBDIO qne ha; pare los her­
nias 6 qssbradarM es « l apunte hemiario ; paro 
este qae sea dirigido, scnstniido 7  oolooado por nn 
bernist^ denaeha«spérisnoia. 7  deMte modosa 
oonelgnen varías ontas, ó al ménos el alivio y ro- 
tenoion de la hámia 6 qnabradnra; lo dlee 7  lo n»oa 
ver elhsrnlsta brafnensta mis ontljinede esteeapi- 
tal.~J. S. Vilalte, Ghitpo láS, énioo qne tiene pri-

Bsoonoolmlantos para Im  beratoa y to­
mar medidos eapsolalss pora onda ano, todo sí dia 

_____________ tns 6}u

IIIJ|||TS3ES.\ ozom RE BüEBEDO
PAB'l'KUA FhU U UATlTA  

d tle  Real Uaua ue UaaeüoiVa 7  Mntsr..ilsd, 
disrlpuU-I" Ins D'S* l>. Faro," Lo Gansalrs del 
Vs'le, D. NioolAs Juaé Gatieriea 7 D. José Baato 7 Dolz. 3 ) otisce en tn profesión.

r-urlvs dedil............ . iDíu.
id^m de noche.............  50 \

Inánscrlnsfin, léO, eeqnina A han ¡Vllenrl.
________ ___________________________ la -JPI1.

D. íttigiiel Pigueroa.
ABOGADO.

He tr»s!Ada-l» eu estado A la oalle de AgnLni 
n? éR erqolna A Muralla. :<4 lljl
L>. Buidomera da Rut) y Hevia

ABOGADO.
Uatrsslsdsde sn eas» 7  estadio 5 le mil" d 

Agniar n'.'iw, eoqninsA Murol'a, altos del NAVIO
:<ii

e Ñ s e W a n z  a s .

C IJlHES PBEl'AHATOBIAB para Isa aenoras 
esiiitantea ol lítale do Mees Ua elemental 7 

laperior, dirigidos por el dr. Vallét.
V IR T U D E S  iiS, E S Q U IN A  A  B L A N  CO .8 Sag

tV B S K a S B . 'V A & Z J B .
€«l*gi$ 4Í« lu  B$llgiosa$ itUsai

FA&A EXSOBlXAa, JUNIO k  u n w iw .i.  
i'tnaalon m aj sosa 7  agradable.

Instrnociua religiosa, moral á Intclontnat qnt 
abroM todos los romos de ana sobresidlellta edneo- 
oion. 7  en qne «ntron loa idlomai inglés 7  francés 
sin desenidar los qnebooores doméitdoos propios de 
los nailrea de ternilla.

Cradiol'ines; manirtenoiua y  onoefiausa. larodoj 
repoeo de ropo, médi,», meífolnas v  .iso de iijs 
libros, por nn alio estelar. 8300, papel wnerlcano.

flote. —El Convento manda coda año nn» «."o rt  
A la Habana para Uevoi IM niños 7  enu.r..i«rx« con 
sus pedrés.

A j^ to  d«l eoleglo do Sniumorvilte, dr. D. Ba­
fael Reres Sonta María, qnien dará informo 
brorá los ouentas.-KiCPlSDSADO N? 12,

I 7  so-

Colegió de ¡spriag-QiU.—AUi
D E  L A  C O M P A Ñ IA  D E  JESUB.

Con validez Aoodémiea por ley del Usted o. 
Bltaaoton sana 7  aellolnso.—KassOansa elAslM 7 oomaroisl.—Inglés, francés, ospañol. alemos.— 

Pensión por 10 meees $300 popel omeriuno 
Note —Habrá nna oUse especial pars qa« lo 

alumnos prooedeatee de utvo» eolagí-,» n»».', cuas 
to autos A los estadios "nu.rlures 

Un Podra ds Spring HiU llevaré, p» : íi ra.iantet 
los olniucui A la Habano, 7 los ooompañoré des 
paos pl Colecto. Bn osM tiempo res'kdirA en Bol sn.

Agente: Peres Santa Mirla Bmp-rdrod 13
Dora tntirrmM. enviará Im  u'nmniK «I Col» a y
eobrart Im  nnentes

CAYETANO BORNIA
CHAROLISTA

A ü O S T A  t í » .
Tiene él honor de olreoiree al ’ln,ira<! > pibüeo 

•IscAta oapital 7  A Im  señ'ir.'B gefes jkUjiaieedo 
los distlnzui onerpos da nnestro ejército osra dce> 
«mnnñar loe tiabsios eignieiites: 

t/sarolar Im  (selles <ls ouoUii, oonoliM, gnarda- 
l’augOB 7  arneses dslo wuiuu: po alnas d» .ampo- 
hay bo'ss <1, montar; sluin.-ones oaf'ucliera» ca 
nansa. l'eaáa< il-t rBWjIvsri, vaina, iljispodas.;
dsmacUatKS; tapatils cañonera», oorssai, elllM de 
mentir. eto.¡ aivircisnUo qne rada luiporta la oía­
se del osero, nuei see eica onal taem. qntdarA per- 
leetsmeaté oliarolaáo, atmonandu jomas bavate- 
aldo nharol 15 KIiI

é L K 'r 'n n  • > »•••"

' P A B D m A S .
C O H P Ü S T K L A  11.

C o lo c a  lA s ip a to »  7  t a b e . l i i  p a ra  g t e  7  agu.t, 
bom bos, In o d o rM  7  to d o  lo  eo n oeru len te  A mnoOo;- 
Oa. 30p l5b7ag

JO SE RARO
Ksyocialista en hrai^eroa «le 

Real yrlvUeglo ao bivenoiOD.
D essAnda tirop u rs lon a t a l i v io  7  e n a  d a  ana do- 

leiiuiaB a l  p db lioo , » e  o freon  e s  sn  c l l l o l l  o r to , pa ra  
lo s n a lo n e A ta  oon  largcM  añon d e  prA i-tioa  7  sstn - 
d loa  pn e  le  ■•erm itirAa g a r a n t iz a r  ou an tos  t ra b a jo s  
sa lga n  doBU la b u re to r iu , L ts i b r a g n e iM  se ré n  ia -  
b t ln ad M  doapiM e d e  n n  ssc rtiD u lo to  re eou o o im ia s to  
eu e l  pao ien in  p o r  e l  o ltn iT i H a ré  d  p o r  an  s e ñ o r »  
espusa, SI fn a ra  a q u e l d e  su  s e x o . G B 1 3 P O  3 ).

m s2j l

- 2 C 7 -

donde no s «  oye la  palabra máé ten a , m ál HjU h. móe bella, 
máa oaBtlsa que ha resonado jamás en otte aire henchido de 
elwnenclB , la  palabra de aquel otro orador Insid io á quien 
tasto  qneremoB y  adm lramot et Sr. P rezlderts  del OooBsjo y  yo, 
y  á qnlen nunca ee oasiará de admirar la hUtorta mlentraz ce 
habla en e l m ondo la máz rica de lae tengune, entlqnoolaa t o ­
davía, zl oabo, en ens elocnentteimei lábloz; nna Cámara don­
de no hay oradores de esta a ltere, será t i querolf, bajo a la s »  
peoto político una Cámara muy legU im s, pero|ba]o e l za- 
peota olentifioo, bajo el aspeoto artístico, bajo ei aipeoto 
de la g loria  nacional, no ee, no puede eer ona Cámara es­
pañola.

Y  i oh d o lo r ! do loa partidos llbstalea, aqael que mayor 
rapreeentaolon habla conseguido era el partido oonatltn- 
olonal.

En el año pasado ocupaba oatue bancos, mantenía empo- 
ñadaa polémicas, contraataba con sus ideas propt&a las ideas 
del gobierno, resplandecía por an oloonero’ a; y en eole tfio , 
ausente, allenoloso, separado de aquí, en el moute Aventteo , 
llamado por Voeotroa al combate pATiamentaiio y  i  la  sucesión 
del gobierno, m léntras él se consideraba, como todoa lo i'p a r- 
ttdos qne eontr.buyeron á la revolnoloa de eettembre y  al .Có 
d igo  fnndamantal que la fórm ala y  la cam lene como un p r ia - 
m lto y co m o  nn párta.

Y  esta sombra de muerte va  oavendo peso á poeo hasta 
sobre lo fracción que ooairlbnyó á form ar ol Código oonatltu- 
ctonal vigente, abetenlda, no en todaa lae cneotlocea, pero t i  en 
la qne á todas loa contiene, en la  ley electoral, que ba de en­
gendrar et más v iv o  y  más in fioyente y  más g en oh o  rsp ie s e i-  
taute de la  opInlon pública, e l Congreso.

¡ Qué leeoton I ; H ay Providecota  I Deolzra 'l Indliootiblea 
olenoa prtnelploe y  faocloaas ciertas aaplrROlonoe; prescribid á 
loa pariidos oon ta terrib le  palabra de liega es; cerrad án u a  
Idea v iv a  en la coaolenola pública todos k b  teaplrad^ioe da 
la prensa; y  traa eitoa e ifaerzos ae levantará la tría lo d  aXiUad 
á deolcos que aat como las lo ,es  de contradloolon reen taa  ne- 
oetarlss á  la  lutsllgenela, la a le y esd e ia ex ie tcn c la d e lo a 'p a T - 
tldoa resaltan neoeaartaa á la  sociedad; y  qne laa opoalotoues, 
aun las más avanzadas, oonttibayen tanto a l ejereluio del po­
der como loa gobternos miamos en e l ritm o inéaiiognible de an­
títesis en qne se fundan laa modernas Inalltaetonez.

K te  gobierno 10 eonsume porque no tiene sucesor. Aqn í no 
hay soceacras & ese gobierno.

Cuenta, señorea, que nadie hace tanta justicia como yo 
los esfuerzos empleadea por ol 8r .  Frealdente del Consejo p e ta

! m

Ayuntamiento de Madrid
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rapsuoiuar, qne na tiempo m ide on 
el pal!, ¿Mea ooiooftite bien de ama dellares 

j  onid^o de una esta, bien de mtn«jadoia da nno
d m il ni&ot. Anoha del Norte dV J87. 4 dsg

! T PitMimi.
'iU 'n i KCora psnininlar, que h& i

A V ISO  A  LOS PA D R ES D E  F A M IL IA .
Dapr..fea}T de inslrneelon ptimaiin deeeaes- 

oontrar na deitine para hdh fiaoa ds eampo oaroa- 
aa a la oapittl. Tiene peraoaas oaeabonea poran 
aondaoca j  moralidad. Boaies 118, imposdiin.

4 l?Bg

D esea una scUoia bailar noa eoloeaoian parí 
aeompaEar 6 otra, manejar nlSot ó criada d< 

mano, i'iena qui'n abóte aa ooüdaota. CjiIIs d  
Paral n? l'á, Je^di del ilnetn, 4 lOar .

, uliuii» nua o.iandeia a ico&a entera qae asa 
Ubre. Bajo 47. 4 «6J1

Se. D. Jaan Kaplno, San U -En el eicr tollo C— _____ _________,
naolo3&, impoudrin deunencraniezo jade
qna le efreea pata dar oiaeoe a nSoa de am 

aaria en o^as partioniarel, coa prtx^nom  
flaeai da oam;i:i. 4 ii>«g

Un priotioanta en wedloina, Giiujía j  Farm a^  
deaaa oolocarioan nn Isgenio, pues ja  lo tie­

ne deremptCado maeboa aOoe. U1 tzponents tiene 
■ IItsrefetinela»que íuiten. SentaCieran. 6,

5 16«2

V E N T A  U E  O A S A f a j .  

raü O A B  1  i s T A B i A O D a i í r i :

GANGA.
8> rende la caía calle de San £a£tel n? 105, era 

8 T>rai d6 fr6&te tor Ú9 fondo, tod* do o^ntecís 
nftjcpoftteilft 7  %toUM ocr/idft 7 plnnui de 
Lofotnaerán Animes 79, i  lodMhoiM._____ ^

E N  500
8e rende n u  cuita, libre de todo srarimen, en

laca'aadarcel de Jalda uel Monte nv 319, impon
dran. b H »I

Doeeetaniiaa mu/ pidilma» i  sata oaplitl ce 
oan en erreaaam.enio: non inmediata i  Ma­

ñaneo, oon 34 OBl»lletlM, oeroad» oe pieua, t  la 
otra cnLoi t-inoe, amliai de exoelei.teB tierral de 
labor, aunada, ettf. Xraiatan sn eeta oiud.d, Cha 
oon ‘¿ i, ae ocho a onoo, 0 eo'oi Calabazar, ñapada 
nV 13. 4 !-*“«

J . M U !^ ' -  A .  i i
I  aor mdnoé de ia mitad de tu raiur plit'Je haeerae 
t r  debnanoemneb.eati quelotneceiice. dodec 
loa da la caía nv 115 de la eailo de San Migael, ei. 
rendes jnntoa 6 en detall; .taha/ ue paiuandro 
roble / uaoba. KijBcgiiUuaalaBadelo mié bou- 
lo q ie  ha Teuidu a la H. baiia. 4 ti8J

V IS  A m S ÍA J L K A *

altee.

>n mOdioo precio, nn catn completo oon nn inag
' a 1, es '

lli 5 ^
E -  nlhoo cábaiiú'aiueriLai o, Vutodial, enlüi

t upreoiuao caUaiiu prvp:-j pira oa tillo <S para 
un tegaiu, aerado ex la calle d i San Ult;a;l

nyll5. Be uoráut, cbiqnito, laco, jOrenydein  
mejorable aaruha. También ce vouue otro gtasde

A f t a i i l U i J í U b A

SE A L Q U IL A
nna oeaa para Mtableoiinloatoi oon aimitaatey 
mottrador i.aia tienda de ropa, en la Uaiaaiia dei 
Monta n.i37. entre laa oa Ita de Angeles é xndie, / 
al iakO B. 139, impondrán. 4 Ibag

¿ e  alquila la oasa calle Haal i 
O  deiala, ocnielor, 3 1

162I la Salud 
(Uaiaicul

de acia rara a de latgu por orneo de ancho, | 
agua aban dame, mua uicnaeikaay precio 
BUCO. Bu la bodega ce la uqniufe <bm  la .iareé 
impondrán. ___________ _________4 Itag

JLSÜ3 D E L  M O NTE.
de Lúa n? 5.Sa alquila Jaoaaa oalle 

drante i-. 6, ÍLfonnar&n,
Bn la del 

4 la-g

GÜINES.
'meóla de. e:ta poblaolon / á una del

k F -  Metina, aé ariieñda en ti día una
cabaileilai ue Horra, paita negra / . 

toda, de aniego / di tupuriur caljdaid,
.xas / oun OlK/ curiaioxex, con palinaa j  irbo­

lee, tenibnlo ss c:m divivienua oon porta! / oo- 
madoz/oo.ina, demampoituia / lajaa, eaaade 
mus. gallineto, oas.t d jc  i 'i  / cebas <Le orrdot 
Bu la misma, callo Ei-l, .ú.< úu >upsi LaFJo- 
loflx, impoBürsn._________ ______________ 10 lOsg

S*:I B-.QT"'a !b r . dallo ü; .o C..bina n9 77 ealze 
laa del Ox.apu y Ooracia. prapaiadapsra ee 

•«bleaiinieiito, pnca se oonaeiva en el mejor eatsdo 
eon tu nio tzadoz, a matoite, rldrieraa a la eaile é 
Inttfioiea. Un la de A'c-*t!cra li3. caqnins i  la di 
Aguacate ei i  Ja liare <- lapundiiu. 8 8xg

13t^e alquilan loa preciojcs u tdt de laeaaa n?

E N  G U A N A B A C O A .

CUARTO S CON M UEBLES .
Se alquilan por tu ptros ü  mes. p -gtúea por a£e 

lantadoa, i  eaballezoi qua -c 'u fjim alti /daoen
tea Obriplx OH. 5 31jl

B i i  c n i A D c n :

4 '.‘Sjl

D E  CARRUAJES.

••('¿■•.'i;77

E Ldomingo 19 del parlo latde.aa
ptriBd a DB t’Jlci»!. ‘lol f j-'iolto, trea doeu 

mimosmiiitaiee j  iitacxita pmilcn arde fanLú

Parea*/ d-is ocíales d.i reeinda-!, lae presenicuen 
elHctél Ucion, ca'le de Lim; utilla. fte gzailfioara 

4^1

C R IADO S H UIDO S.

D *  "iliTPIaTad'oTori^ se ba fng^o el am n-

F A R M A O I A

L .A  I x U Z ,
C A L L E  D E L  OBISPO  N?

entre Aguacate y Villegan
05,

Sn el Diapenanio homeopitloo de este eMaiile- 
oimiento qne <e halla al oaldtdo del 8c.
M zeponeu botiquines tuadoa a 
nales.

Cá t a l a ,
eonrenoio.
ISSag

B O T I C A  B B  S A N T O  D O B K X N a O

Í B Í  a E J U E O IO  A F H O O X S IA C O
del D i . HolUoM

Sialmeiorymisoíloaseepedaoo para la caza 
de la deoadeneia de los drganot sexuales.—Dnleo
lepdti'.
T O  D O M IU B O , Obispe S7.

te aatoriwdo por el autor, botioa de S A N ’

LOS FAM OSOS Y  A CR ED ITAD O S  
R E M E D I O S  D E  O R O

DEL DOCTOS BICHAD.
Dnloo deposito diado voz sn autor, en la Botica

•  --------------•0 " ~ ............. ......................anticua de 8 A S T Ó D 0 M I X S 0 ,  Obispo n? 27, en­
tre Merosderee y 9an Ignacio.

O F R E Z C O U lL P S S O a  D E  R 8 0 0 M P S E B A  
por un auo cualquiera de laa liguient^ enferme- 

que después de declaradas InoofalilM por la 
'  médica, no se onren raaioalmente oon el 
de Oro del Dr. Bichan.—SI Bilaamo de 

Oro n9 1 del Dr. Kiohau, ouia la aídls en ana dea 
periodos primeros de dieeras enTeJaoldai, llagul- 
tai enla garganta, erupulones outineasiy desar- 

I i  nn tiempo la enieimedad y el marourio; 
I de Oro n9 2 del Dr. Bichan, cura eí

periodo de la sl&Us, en qne el reumatl 
litiUtioo y meronrial seanonentra oomplieado oon 
los dos primeroa periodos. 6e puede oomar y be­
ber cuanto ae quiera. Preolo de $5 por botella o dos 
botellas por $9,

El antídoto de Oro dal Dr. Biobau cura radinal- 
mente, siendo muy InofenalTo y a^adable, la go­
norrea simple y Tenéraa, Iiritaoion, piedras y ma­
lea dala orina. Preolo: (3 botella. Eli BUzitde 
Amor del Dr. Biobau, oura radiealmeste la eeper- 
matonea, debilidad general sa jéreuea y Tiejos y 
todos loi desairegloa de la wina, dando Titalldad 
i  imprimiendo Tigoz. E i inextlinable para loe qne 
quieran tener hijea. Preolo por botella |5 y dos 
Mliat por 19.

Botica de SANTO DOMINaO, Ob'apo 27.

P O L V O S  O O N S B A  L A S  
L O L S B I U O B S

Con seguridad el nido qne Us tenga 1m  ezpuliai 
se da m  meronnee y ninguno deja de temarlaei le 
aoomtadala cépia dalaférmnla t el método 
alarlos.-8e rende dnloamenM en la botica 
DOMINGO. Obispo

O B IS P O

1

85
únicodspésitodelfabriointe_psra toda la

el eos tado: en siendo 1 1 pago adelanUdo obtendi A el comprador ol cinco por ole nto de 
po, ent e Composieiay Aguaeate.

oJ, 
Obla 

8 4ag

' O

D i  t E'j/xAiAWJM

PARA TESm EL PELO

B  I M P R E S O S .

mngnn ooamétleo ae ha conocido qua reana las 
onallradeaque el nuestro: ora otros es necesario 
que al apUoarioi haya qne lararae, y ei la persona
Suelo necesite esthvleae&axlonsda deou alguna 

idiapoaioion, no podría emplearlo porque le per- 
ladioarla, oon este no hay neoealdad del laredo, a- 
TitAndoea asi los ineonrenlentee ezpresadoa.

Este tinte empleado pan  la CABEZA, FATl- 
r.T..*8. BiaOTBS V DEJAS, ee oaal Inetintanee 
su buen S*0i

B1 modo de usarla w  Tari an ei ptútpsiio 
aoompaCa A eada pomo.

P A S T A  D E  L IQ U E N  IS L A N D IC O .

qua

Bemedlo inlalibla para T09, loa CATAKB08 
por enérgicos quesean, y para tudas tas enferma- 
udes PECHO.

Aceite de almendras puro.
B O T IC A  D E  S A N T A  C LA R A  

9*n Iinuwlo V  44. eaanlni» á Obrante.

E ÍS F x N C IA  C O N C E N T R A D A
M U m i D E P K

B B

A G U A  D E  M A G N E S IA .
A G U A  D E  H IERB O .

A G U A  D E L  B A Ñ O  T E R M A L .

ZARZAPARRILLA D E HERNANDEZ tiene Budepésital) Angel G. de Cabellos en el 
otfá do Baroelona. Monte ndin 'l, esquina lí Bgido.

8bpl9jl
Les onracioaea qua diariamente se obtienen oon ese gran pnnflosdot del ouwp® humano, en 

mos abarridos y ya sin asparansa de recobrar la salud, par haber usado sin éxito los depnratIToa mai 
reoomendados. bau oomproba'lo qne es aldoioo remedio parala pronta y radi,al ouraolon de los “ Bit- 
PES. BEDMATISUO, DOLOSE» DE HÜES08, SIFILIS, MAKCaA3 y DLCSBAS y da toda enfer­
medad qne dependa de la impureza de L> sangre.

Para malos ménos graves es un precioso temperante; exltaa el apetito y muchos lo usan en aqi^- 
llas i»d¡apoaloiones en que el cuerpo no seenonentra 4gH. nrlnOLpalminte los sujetos qne han pademao 
.venéreo7  clroomalee.—Depéil» general, botioa do SANTA ANA. Maralla66 y 68, y en las principales 
botioaa de la Isla.

P A S T A  B A I i S A S n O A .

Pira la pronta y segura ouraolon de las GONOBBE&S, AFECCIONES DB LA  VSGIGA y BI­
SOÑES. evitando lai funestas oonseonenolM qi ' ' '  ”  "

’ - --------------OS

I la pronl
_______ , evitando
norreaa rebeldes dsese á le vea la INIBDCIC 
Santa Ana, Muralla 66 y 63.

ne tantas vlotlmas causan dlohae dolonoias. En Jas go 
BALSAMICA oioatrizaute. Deposita general: Botica

60 Süjl

B A R O M E T R O S
DE

VM B R C V I U O  V  A Z V S R O I D S S .

u oa rá rB U / D O S  e x p b b s á s i e n t e  p a s a  l a  i s l a  d e  c u b a .
Da dichos inBtriimeDtoe, elempte titiles 7  mny necesaiios en estos meses del año, tene­

mos nn baen sartldo y  entre ellos síganos sneioldee, onyaa eefeias tienen impresae I  
ohBB de varios haracanes qae  ba experim entado ol país.

..........................................  '  ■ Dres

id-

RjloJes do Ib fíibrlea de A , Lange ^  Sobne, de Dresden, por m ayor 7  menor.

R E L O J E R IA  Y  O B S E R V A T O R IO  D E  C RO N O M E TR O S

d e  G f i B t a v o  J e n s e n . — M e r c a d e r e s  n  1 1 -  30 7a

B O T I C A

o u a q o j g

‘ v ' n i a v i m ’í T  i  r v i h o t

' o a v x n u a o u o a o s E

T IN T Ü R 4  S U IZ A
para teñís el cabello , patillss  7  b igotes.

b r a g u e r o s .

Isi mejor que se vende en loa meíoados del min* 
dopotsn fáodejeoneioa enebMner iaatantinta' 

ante ei pe.o eastaAa claro, «santo, hasta ol negro 
_4apeifs,:to queaapnede desear. Haciendoprs. 
lente Amia o vlegaa que se dsdloaa á tetir el flabe­
lo. la tengo de venta al por mayoré DOCE FB80S 
OilO doeena, asi oums se tlDe sn ambo, sexos con 
■oda la pnlaritud y delloadcaa qua requiere el arte, 
i  preoloe méjiaoi.

Oalle de San BafaeL pelaqueila LA  TBBNZA 
OB OBO, de Damuch b bija. msSSjl

Tenemos nn 
versos mecanismos 
bricaolon oon ar

surtido de bragooroa da di­
os y nos hacemos cargo di su fa- 
eglo A medida.

J A R A B E  A N T I  H E B P E T IC O

de la oalle du .a Amargura con todos I 
blei qus tune. Pnedi ecnv»i.ir 4 una fxmltia 
que euoontraiA en ello, tedia las eomodidef c 
apetezca: llene eaia, etpanules gabinete:, cor 
eofltna indepeodlen;*, coa.-lu de bxfio con du 
«legaste e .LUI. d> crs luodtr.'y baleen corrido oon 
jaidm. Tune aden.de, te.0g:afj tola la cara, gas, 
eo: mal trasparentes y  oirai muehai cotas de ou- 
oha nti idtd: para tratxr del »jn*te, un la mismi. 
flaca en donde pfidrS tid., d; 7 £ 9j de Ja na 
Sena 0 de-i 4 7 de ia na . 6 8:g

fíO MAS AHOGOS 0 ASMA

depnrativodeiscangiey POMADA ANl'lH SR - 
FBTICA. preparados segnn fJrmula del Dr. O. Ja­
llo J Lc-R:vurend. BHoMiiimoa flu las enferme- 

des de la piel, como los hUPEINEd, HBBPE8 
en todas sns formas, la CASPA, SALPULLIDO, 
BARBOS y toles lai a.’eocíjnes que reeonocon por 
oausa la imparezc de la sangte.

E S E N C IA  D E  L A  V ID A .

A L Q U IL A
laoaca.Ltgur.ssCI, c-n aals, k.guan, 4 odartoi, 
saleta ée oumor, patio ytraepstio, y agua dala 
ssnja. Compoelelg 44, iuirondiar, t 7sg

Realquilan las casas calle de Corral-Fa se td- 
ssio 21, 2-< T so'U'X'-r.iv A. Bstin aoabadss de oom- 
'Oier y de pintar j  u , pistar ysedan enprovor- 
lon.ixfcimartn tuitiflabiia, Aio:ta5, atoéas 
oras. 4 7ag

L a s  SQSVBS pastillas mexicanas lo cu tan , 
desde la  prim era pastilla cesa la  sofoea- 
elon.

AeompafiadsB las pastillas oon e l jarabs 
mexicano de Catbd baee desaparecer la 
tos.

P A R A  T B K IB  E L  C A B E L L O
Pidan e l A g a a  de la Reina y  tendréis el 

cabello de color de azabashe.
£ l  cabello teB ldada ia  aets meses.
Para  quitar la  ^ p a ,  yh a ce r  salir e l c a ­

bello pídase el le jp m o  E lix ir  V e je ta l la d la  
n o . qne esta muy acreditado.

Todos loa eníeim oe qne padezoan de úlce­
ras 7  llagas en las piernas osen e l emplasto 
monopolis de M óxtoo, los enra rap lda 
mente.

D epós ito : D regoe ila  de los Sree. Sarrá y 
com p., Teniente R sy  41. —  L a  Central. —  
Sanca B its .—  Y  en todas las boticas miis 
aorodiUdae de la Habana y  de la IsIa .

ms. 6ag.

BesUurale virilidaa V el vigor de U  Jnventnd 
en pooo t empo, ida en iai naturalezM mas agoto- 
dae.

R E G E N E R A D O R  D E L  C A B E LLO . 
BMtabieoe y eoneerva el ooloi natural del caba­

llo, siB alteraolon de )a piel.

A G U A

GALEkIA l h e e a e ia
A G U IA R  84,

E N T R E  O B ISPO  Y  O R E IL L Y .

BBAN DXPÚSlTO

D E  T O D l  C U S E  D E  L IB R O S .

f * é n t a «  p o r  m a y o r  y  m en or.

Obrtu de Pern Eecrich: -L o i  hijos de la Fé, 2 to­
mos empaatadoe..................  jg

E  cuta de aldta. 2 te Ídem.............................. 8
La oiTidau ctiB'lana, 2 ts. Idem.......................... 10
í;?* “ Í*er>oordla, 2 te. Id . . . . ...............II
itl M írtirdel Qílgota, 2 ta. id ............................12
L i  envidia, 2 t ídem........ . 9
Laca'umnia, 2 tí. Ídem..............  jg
Bl oorazon er. la leaou, 2 te Idem.....” .'.'.".'.......10
El amrr do lo» amor, s, a tg. ídem..." ' " ' { o
K i ir temo ce lea teioe, 2 fa. ídem...’  " •  ■■■ ■■■■ g
El M«tflmcnio del diahl,<. 9 tp, Hem."* ......... 3
U m A ig e li.  de la tierra, 2 í i .  ídem. . . ' ! . ' 9 
La E.poea mártir. 2 tr. ¡a ™ .............................. jg
Laporaio oadelam ig,!.. a ii- ld o a .................... 9
lamu^eradJltera, 2u í idfm ............................. 10

TUBEEU DE HIEEEO DULCE.
ie realiza nnapartida de todci gruesoa, mn/ ba­

rata. Dragonee/8. Cbl4cg

E L E M E N T O S

d e  G e c g r a f l a  é  H i s t o r i a  d e  
l e l a  d e  C u b a ,

arreglados al aloanoa de los
Por D. Pelayo Gonsálea de 

Obra declarada de

l a

DlBOt.
los Bios.

Sn preeio: 1 1. bUletei, la docena, y 40 esntavoi 
. idbroiía Nacional "  - - . .y Extranjera, de Andiéi 

C a IIo de l Obispo R4.
15 25JI

E L  VADEMECUM
de los haoendsdos oubanos, gofa prietlea p« ra cb- 
rar laq eniermedadea que ee padecen ea la lila de 
Cabe por érsistema homtop&tioo y alopátíeo, nue­
va edielon, un tomo ea 49 2ü ra.-Qula d e '

C O M P O S T E E a  I I
b'-i'.fiimtil'  Gran surtido de prenda: t.i 

argollas. tHtima novedal, 
liémpatae de orista'. v 

mo de aoeite de o»rbo¡:T' i. 
tabeitai; todo In gao c- ' 

á preefjj may u .
4 4 .  C o in \

itu »

' : liii-

>  - : l •1 1 .
l.'i 7tt

Se venden dos poe?*
demás da pluoúe:

Estén en la oiadedeU. Bambx
• _  hiwts. 

lú2Sj

SST

1 LOS mimmi i f,\iicí!íiis
D E  C A S A S  ¥  T A L L E F I S T A L

loi
mftjordcMiioD y m»7 onJé« da

■ I »ifi-oioi
u

Ol Di
!*• l

a n  obtener grandes i . 
M D''ti,—Galiana 120.

y mucha i 
10 2Sj

Méqnina de aserrar, oa el pn xdero . 
, oarrll del Oeste en San Crittoba! ru> i

U  madre de lo» desamparado*, 2 ti. Idem  ̂„ . . .  11 
Ei Aagel de la Gsarda, 2 ts. Idenf............. .....10

t  rei-nandee y  O m vxü^  _ S ¡  Diablo eucer- 
,4J8. impaitadw..............................

O D C H A R A J 3 A 8  

A N T I T B T A N I C . I . - ' '
OBL

»w . 9 . A S I & 0 7 O  S B iB -a x iX d l.
• L  B R M S D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A  

O U R A O I O N  D E L  e A » M O .
Bo se eonrldsraré Iqjltimo el pomo qss no llave 

le flma, idhrioa y retrato del antor.
Préparadas dnieamente en el laboretoiki bntít» 

SANTA ISABEL, oalle do Bernan n. i.
DBPÓSrCOS.

Por mayor: en la misma isnaaeiiii es U  drogue, 
lia  La Buunicn de los Sree. Sané y  U9, Teniente 
Bey ndmero 4!, y  en ¡a fsrmaoia de San Ba''a«i, en 
■nava Paz, (residenais d-' autor) -Habana.

tns II

C A S A S  DH  S A L U D , H U E SPE D R S
y  P O N D A S .

UA KEVISTA

EiTÁíLECiaiENTO DIDROPATICO 
D E L DR. BELO T,

P R a D O  6 T y  6 9 .
Tra tam lecto  metódico de la Slfiles [v e cé - 

reo.]
Idem  do la  Saína y  otras eefermedades 

dé la piel 30 8ag

LA HÜMálTAEIi
G R A N  O A 9 A  D E  S A L U D

eatableelda en

Jesos dei Monte, calle de Qniroga n. 2
y afllstenoia médica é domloUlo. 

B tu triia re » con fam üia . Aism'lors,pemmolsi.
Cuota de entrada.! 3-00 j Cuota de entrada.I 4-00
Idtmmesanal...... 1-50 Idem mensual..,. 2-00

Bn billetes del Banco Bepafiol.
Conooldas son ya del pilbUoolai inmensai ven. 

tíysB qne esta oasa dq salud oíceoe é sus sus orito 
nsB: aeistenuU médiea édomleilio y provisión de

A C E IT E  A R A B IG O .

Se nssé la vez que el “ Reg^rador del cabe­
llo "  á solo: previene la oalvioie é impide la oano. 
oidad.
JARABE BALSÁMICO de COGOLLOS de FINO

ErrparadoB^nidtmaladelDr. D. Jnlin J. Le- 
Ivircnd. Cura es pose tiempo los catarros re 

oientes ó antigoos, las irritaeioDes del peobo y de 
la garganta y calma las toses mée rebeldes: tam­
bién ee de snma eficacia en las irrltaoiones 6 infle- 
maoione, de los tlfiODes y de la vejigs.

T IN T U R A  D E  H A M A M E L I8 .

Beoomendada en los dolores reuméticos. contu- 
liones, quemadurai y otras diversas enfermedades.

E T  N  O  T  A .
Surlida asta oasa de todo lo necsiario para lis 

Sncafl, dedica esaodal cuidado é esta elt ee de des­
pacho; loa Srea. UAUSNDAD03 que nos confien 
eus pedidoe, pueden sitar seguros de la bondad de 
loa m dieamenSos y de la modicidad en los precios

msijl

medielaas, por cuenta del eitableoimiento é aque. 
UOB que deseen asistirse en lU oasa.

Propiedad hoy este estabieoímlento de una a 
ditada caza de oomeroio de esta oapita:, enenta con 
los elementos neoesarios para garantizar al públi­
co el exacto oumpUmlento de aue ofertas, y coa un 
dlstíbguido personal faoultativo.
Personal facultativo ¡f pantos de suscripción.

Dlreotor: Dr. D. Juan Santos Fetnandei. 
Stádioo interno: I>r. D. Bruno Bgea.—Anxillar: 

Dr. D. Federloo Cdrdova.
SlídUoi iUtriío,

Prométanos.
19 Dr. D. Andrés Valdeepino—£mpo<lredo 44.
29 .. .. José Mariano Camqjo—Lni 97.

.. LuisHontané—TirtadesJI.

..  Uafsel Meneses—Escobar 115.

.. Gabixo J. Banet^Snarez 29.

..  Eduardo F. Pié-Reina 149.

.. iteoimdino Castro—Belascoaln 36.
M Hanue 1 Foraandes de Castro — Luya-

9? •• n  Haiiano Estrada—C. del C 
AuxiUarei.

39
49
69
t?
79

■G?

Dr. D. Adolfo Landeta—Empedrado 44.
167.Lázaro Chavez—Sol i 

Emiliano NnSei—Qaliano 11. 
Franoiaoo Uastell—Salud 23.
Pablo Bamet—Suatez 29.
Eduardo Baharte—Boina 149.
Manuel Cahlzaroo—San Miguel I5B. 
Rafael Bnauo—Luyané 17.
Nlool&s Gomes—C. dal Cerro 517.

6ms9jl

ANUARIO ALMANAQUE
QUINTA

RAIITEURIDAD
N A C IO N A L .

V  de la  In d u s t r ia  en  E spa ñ a  y  U lt r a m a r ,

ó A la iacaqao  de todea las señas de loa habUantse, por piofeslooea, de M adrid, de las 

ProvlnolaB y  de U ltram ar para 1878.

S oT'ndeacabonog'.Tlinares de oampo yui 
negra inte!!jer"ca Isvar y c'cinar, cen U  

erioilItOK libertos, l n i  cnsitou de panta de Pal­
ma, tienda ¿o Lm  Cxl)fe;tiia:, íLformarin,

15 3>g

F A R M A C I A  
L A  L U Z .

ftS  • C A E L E  X > - L  O B IS P O  9 5 .

Aviso importante — La c a u íB a i l iy -B a i l l ie r c ,  p laza  de Santa A n a , n® 10, M a- 
drl:^ esta preparando nn Anuario oon tudae lae aeñas de todos los hablUntea de España 
y Ultramar, por profealonea. Dsspaea de cstadlado bien esto a su s to , oree haber tom ado 
todas las precsaoiones oonvestentes para lleva r á cabo esta l ib r o , y  qae sea digno de Es­
paña y  pueda compararse oon los del extranjero.

O ífo  atJíio d  todos los habitantes de España y de Ultramar—  Todo e l qne qu iera Xí • 
g u r a r  en e i Anuario paede mandar, bajo sobre, nna nota qae d iga  sn nombre, apellido, 
profeeloD, Behae do la  habltaolon y  panto de rosideneta, y  qne la ré  inscrito en e l Anuario, 
G K A T I 8. Si ademéa de lo indicado quiera e l Interesado tñ ed lr  a léanos detalles acerca 
de sn profesión, comercio ó  Indastiia, se in s e r t iié  á rasen de u n a  peseta  la linea.

D Irig 'r  toda la correspondencia á la  L ib rería  da D . Cárlos B a i l l t  B a i l l i b b e , p laza 
de Santa Ana, u® 10, M adrid . 4 15ag

Bltoada en la  fa lda  del Castillo dei Prlaoipe, 
a la  Izquierda de la  terminación del 

Paseo de Tacón- 
Directores laeultativoa :

Dti Beiol ;  Dfi Di F« Cabás*
Médico Interno:

Ox. D. E. Paz.
Bn este vasto eztabteoimleBto se admití

LamaidieioiúMDloB, 2 ts. Idem ................. * 8
liOB mértires de la Amilia^ 2 1». iaemV.V.''.l" ' ! . 9
Lísbnetajy las malas madres. 2 ts. Idem....... 10
Lrs siete nliioB de Esiji, 3 ts. ídem......  iq
HUtotia de nna veng.azs, un t9 ídem ..'.'.‘ .‘ .‘ ‘ *2 so 
QaliKela, 2 *», Idem .......... ’  q
L ílu  adem'ei. 2 i . l í m . . . . ........y
D, Juan Teuorifi, 2 ti. Idem.. ......
D. Koiiiigo de Vivar, 2 ts. ídem..!..!.'.............. «
D. Miguoiito Capatrota, 4 ti. Idem....'.'” ! ........12
El Bey de SiaifR-Morana, 5ts. idem
LOS Ecemigos del Alma 2 ts-idem” '.'.'.:';.;;::" 7
La Priatei'a de los Uro-B:i, 2 ts. ídem . 12
Lnoieoia Borgia, 2 t«. Idem............. '  " ' | 2
Virginia 6 Laoiae dol oirazon, 2 ti. ld « i¿ !" " 'a o
L »» svcsnncinrnas, 2 tí. Idem......... .............. 10
•Ct f.'ttna liol íorszan, 2 ts. iiiun ...,.,... 7
J u lio  i'om heta  -Mmdlgosy UdrcB’éí.Ttcmóe'ém-na«tadOH.............................  4|¡¡
AInm .ií-Li guerra deAftí.-a, nntVidem...... 8101 Aiuiiji'i-ft. nn t9 Idem..............  g
O rle la  y  J’r io í-S I Diablo ea Palacio, nn'tóiñó'e'ni.
......................................     g

Jiywflíiecda—Sanoho Saidaía, 2 ts. Idem. . 9
Ílueredu—La- Memorias; 2 t?. idim.........  JO
>. Pedro Jfuto-El idiota, unt'.'ldtm.................6

Teodoro Paro—Amor y Gloila, 2 is. ídem..........  8
Oorem oorazcndsnnamadre Sta.dem......................................................
Abdon de P a :  -LaBiblía de las mujeree, nn tOmo

Jdem....................................................... q
Pablo i'esQÍ-Klhijo del diahlo, uu Í9 idun. ....12
liasdelas o ios banüídoi de Madrid, 3 te. id...... 12
Xlorera—lieila Eosa, un t9 ídem .,.,............. . 8
Xa jBaWmc—Crletéaal Colon, 4 ts. ídem.............15
Xta.dl/’aro—La sepultura de lia flsrcs, nnt9:d.. 6
Jíoftelíon—Jernsalem, 2 Idem.......... . ........10
A rio tto  C riando—B l Furioso, 2 M. Idem.............lo
A .  de Podaa—Aworde «spoia, 2 ts. Idem........ 10
PowMadM TemiW—Vengatza de una esiosa, 2 t«.il-nu—......................... ..................
A , de P a d n a —D iv z  do Cof*s, 2 ts. id . . . . . . ...... . e
Teodoro E a r d - L a  AldSh da San Lorenzo, 2 tomes

loem... ..................................     , , . . . . 1 0
A .  de Padoa-Jaramentoa de smor, 2 ts. id ......l2
J . JJílea—Pobre madre. 2 ts. Idem.,,......... . . . . . 1 0
A d e P a d u a —Juditch,lamadrede ios maeabeoa. 

nr tomo id.................................  5
Conde X’otraujfr.-Misterios del Escorial, 3tm

mo» luom.................................................... .
Coííiüo—Amnrdepadre,uní?Idem...............   9
F .  Dúrr/os—h a  campana de la Almudaina, un tomo 

í d e m , , , , , , , i 7
Cooi>cr—Ei Corearlo Bojo, un t9 Idem.............. 5
P a it i Dnpíwti—Los piratM de las Antillas, nu t9

Idem...................................................  6
i6o.4l/etro—Uorssdereorto, unt?tdeoi...........9
irra—El 1 bro de los Beyes un t9 ídem..........3-50
R u iiA ifu ile r/ t—B l mondo ai revés, 2 te. m...... . 8
P. Bodriptie;—Misterios de amor, 2 ts. id........10
Jíorcno t'iíiBda—AventuTa» de Apoiloar Carrasco,

2ri;idom ..........................................................
Ga/i5ert—El Imperio de Mamieew y Guerra de

Afn»a, 3 ts. Id........................   .....19
Casfillo-El padre-de loa pcbrei. nn t9id............ 6
V. da Pn iii-E l amigo délos pobres, nu tomo id.

C

D E  L E G IS L A C IO N  Y  J U R IS P R U D E N C IA  
D B  U L T R A M A R .

Director: D. Federico Pona y Montéis.
Se pabllea en Madrid loa dias i9 y 15 ds eada 

mos, por cuadernos, eonteulendo cada nno 40 pá­
ginas por lo rcéfios, ds las oua es se destinan 8 en 
pliegos Bueltoi á la pnblioaeiou de alguna ebia ju- 
ilii 'a d e  reeonooldo Interés

Prados 7  oondloloueB de la soacrlclon en 
esta isla.

Un Lémrro suelto..................  86 ots.
linsrm ejtre...........................  $ 6.00
Un a to ............    10.00

t S '  PliKO adelantado en motelloo.
Paa ios  de «ssotlolon.

T n 'a odrira del Agente o<r esrossal, Lampar!- 
Ua 3 i.

Baeneuent'an d j venta Lündo* «ueltosenlm 
Propaganda f-iteiaria y en laa ilemás líbreilaa de 
esta omuad. 15 5«g

José Menendís y  C9, ae comprome->Mt i  estrecn 
est la Habana, euautoz afrlan s Is pidan, v eui' 
tas «adatas neoesiten de tedas ol»s:>*, y tibian, 
blon, Urastesj mMtrad.'toe, é:o A'.'. I..'.i:bÜ ^  
ealsada del Monte n9 262. .c lOii

A N U N C IO S  EXTRANJERO S.

SOLOS Y  U N IC O S  AGENTES 

PABA LOa ANÜKCIOS E X T B A N J B 8O1 ' 
D E  “ V O Z  D E  C U B A ,”

E D . D O I X E  E C*.
Cftlle do A en ln r o. 0,1 
I de diobofl lenoree para Eoropi 

D a ll ie n ,  P r in r e  K (>  
CA3A DB COMISION

R U E  V r v IE N N E  13, PARIS.

S rts

OBRAS NUEVAS.
J U A N  V A D E R A .

S i r o p  d U '

nrrURliÉT
AVISO k  IOS
Jarate id  C'rÔ RSn
Cure CtíeTTOi, rww- 

fusuíívtL, frrin
Sa l»>

Bi Comendador Mend.zs. L t  Cordobesa. Un po­
oo de oremáiAoa. 1 tomo.

(oda* (o* tnltrmtdaátw de peeSo, uti-Ctc* *11 
•BfarM.—Xa Parie. I »  CHABLE. 36, m . '
Dspódie «aU BabonaS4RRA y O FlftXlNDtZ rh 

tfotanio* ; BaUrs i4* SáS-JudI.
M A N U E L  D E L  P A L A C IO .

Letra menuda.
Pr:sa y  venos. 1 tomo.

Estai dos obras acabadas de publicar rar la Em- 
I La Mida Elegante”  y  "  La Has trasion 

I y  Americana ”  1 e hallan de vent a en la I
kde

M ig u e l  de P*illa ,
Admlulstiadoi General de dichos psriéüeoa en . 
ta ls ia

SO. C a lle  d e l O b ispo  n *  SO.
_______ ________  ____________ 4 31J1

vim m
fUSCESSS Di (!0S1(1BÍS(^

Treeserra—LamujerageBa, en t9 Idem ,.,,. . . . .  6 
la o la Cava, na t9 Idem..Jíora—Fiorinda o la Cava, na t9 Idem............... 7

Pon PeUvo. r\n l9 Id............. .............................7
J%)i;oíi rfis Tcrraíl-Les drama* de Parla; aveitu- 

raado Uocomboio. 2 t». Idem. . . . . , , , , , 1 2
Ultima pa'abra de Booembole, 2 ti. id .............. 12
L «  reíurrei-oton ils-Rocosibole. 9 te. Id...............12
Orleoa y JWflí —La sapa del diablo, u i  t? id .. . .  8 
M  Pcniondc: —Amores Eeales, 2 tím is empatia

ÓM................................................................. lio
Todas Cita* uess estén ilustrada* sen mag.ld- 

r»slámina* de loe mejores artislss de Madrid? 
Uarselcna.
Guía da lo i casidos —Historia ratural de la gene- 

rasión, obra traducida de Isa 201 edición Inglesa, 
na tomo rioamente eaonadernado oon jBÜQltaa
láminas y  grabados......................................... .
Obras de X>9 Marín dd Pilar Sinuü de Marca.

Un lloro para las damas, nn romo..................... |3
Un libro para las madreo, oompUmento del ante­

rior,nn tomo......................................................
I-n vida íatin'a. nn tomo.................  a
El ángel del hogar, 2 », mos..................... .......... q
Cnenws de ooior de Cielo, nn tomo........  2
Combates de la vida, nn to m o .. . . . . , , , . . .  '  2

' ]■ zo de florea, mu to m o .. . . , , . , . . . , . . ,  a
le zándtlo, nn temo................2
de oto, im tomo................................

Un libro _ 
Biblioteca

mos pensionistas de AMBOS SEXOS y 
BUS departamentos aislados, oon ana

aiquxút ua ou:n u-iunaiu, muy furiaal. Calle 
o  de la Habana n9 8 '. Esta nueva efiolna de farmsola posee nn dlspen- 

»*rio bomeopstioo eaorupniosrmsnte asistid, por 
t i intigno y  conocido p iáotio

S e vende es 650$ en bíiillnl, un mllov pequeSo 0HÍ nnevo, paede ve le á todas horu en la 
oalle de la Mere*d, n9 103, donde informarán.

5 16*g

D . ^ o a g u in  C a ta ia ,
Loa selores prcfssores, los adeptos al sistema y 

el pábllea sn general, pueden contar con la degn- 
rioaé da qne áeda* laa preparaciones hemehopá. 
■usas dsesta oasasetlavoran l^es de todas las 
emanaeiones psrjndioiales al sistema. Estando en 
n-lociones directa oon el Dr. Sehware, de Alemania 
(i^aipaik) piada eeta casa ofrecer á sua oonanmido- 
-<« boUqnines da aquella looalidad. Calle del 
Ubitoo 95.

azisteneiay oou looalidadee arreglada* á 
fortnnaa

Se ad mi lea suserltoros cayos dbmios son
P o r  u n  a ñ o . . . . . . .  9  3 4  )
P o r  seis m e s e s ....  IV S B lU e tM .
P o r  u n  m e s . . . . . . .  3 )  _______________
Kn.el eetab.’eoimiento hay un departamento de. Obras de Dam as fb i jo j ilistTádáVc'o'n 

duohas y los demás msdloi que la cienoia BooniejS) láminas de pt»uos de Bzroslona. 
pora la oncaolon de l*s enfetmedadu mentales, 
eslcomo habitaoiones que reúnen laa eironnatan- 
elas que pnadon desearse para los enfermos qne pa­
decen deLOOÜKA, MANÍA, &o.

También la* jmy reservadas para SEROSAS, las 
onales BOU asistidas por onfermeru inteligentes.

En esta casa so hablan, tentJ por los profesores 
como per loa sirvientes, varios idlomus.

En el eatableeimlento hldroterápico del Dr. Be- 
loti Prado n9 67 y 66, se dan á los suscritorea con- 
snltas gratis de ocho á nueve de la macana. Queda 
abierta la auauiioionen este panto y en la Quinta.

______________________________ 90 20jn

15 24jl.

desleía Úapibanfa G*set.-il por la ootle de M<‘ _ 
detee, Ollfiiosy Compojtola neat« la tg l«ads_^a.
Clara. Ei qne lo ent'egn- ■ n U  foi da de btm C3a- 
rs,aliado da"-La Ocmpitidoia Oadicasa” letá 
gratlArado. , 4 15*g

AGUA DE PE R SIA
O B Z f U I Z r A .

B »

ISLA D£ PIPS
HOTEL CEBALLOS.

. hs7s ínusn; a-iu una carteraS e suplioa á qmr.'......................
que eontlane nnalio- n'-n d; I Kjérelto deDlm

T IN T E  P A R A  E L  C A B E L L O , P R E P A ­

R A D O  E X C L U S IV A M E N T E  
[por F. ESCALANTE.

lon.
Ies

que

—El favor que el pflblloo dispensa á asta AGUA  
es debido á su* excepdonaies onalidades.

—Loa Infalibl-s resnitados que oon ella se obtle- 
iHs.

H a fúgido do ' dé I ” '  imoí, Animis 1|4.
la mocfnn Aoa-tM.t Birg«i criolla de 26

alies, viite oon dt'Vr, ! . j  e^ii» botín ds hombf e 
teniendo «i pie -  reilix muy h’nchado. El qne la 
entregue é di not’c'.o olofía do en paradero, as le 
gratlfieará coi «irteaa, hxo rndo respontabla ante 
M ley al qie la abrigno. 6 7sg

cen fpu tu úoioa gataoi 
—OtriB piepara-oiouea sv apoyan solament* en 

Invenciones y onentoi raros.
—Dni Ves probada esta AGUA no se usa otro 

tinte.
—Filase en las rrinelpalei Bntieat la 6 EXDI- 

N A d sF  RBCALANrEi'ántesFalaneayEtailan. 
U-; jV E jr-roB 2f. .i9-i2ji

kslaoa'iadade Bilicecain, ta1abir‘eri* ícente

dis, pardo, ia.ioN.mssio A'vaiez Albnerne, de 10 
aflos de edad, etutu a regular, fl «o >. eolor nn po 00 smicilloto, boca grande, mal vestido y desoalso, 
oasa eortada. El qne lo enttegne, ea graUfloaiá, 
oelsidadeJeeás del Monta nV líS. 4 U i| 9S

BOTIQUINES HOMEOPATICOS 
DB TODO LUJO,

Fabrioados en Alemania. ^Lelpslk) 

Puedeo t u m  en la Farmaeia L A  LUZ. 

c a l f «  del O B IS P O

Cnralnfili., eongestioeoa

■■ • ■ ......................
in*n»(;snii<B, a-4er»<. qv-i. stui'.'» íe  Hllia. el ertfsqlmleiito y , ,

^ “ ii80on;s8ilones: ftsténioonRnTMlé^d'M, i-.' ;• - 4’*®

“ “Vit'Boeftifii»rion<*s ds méUso». fí-n -v-tiii, ,
HEEVINd. Tobridft* á tolo oteo tro'.snx) auto.

MODO DE USARLO.—Poste vena «u «I PR O T-tj;!- - , »n >  
g r a t is  4 nnien lo pida.

80 EXPENDIO.—Be halla da venta al procío di 1 naso <t í« .  •' I-' ; ■■n r.«ía 20 v *» tanta raaita»,
tíTMOMta. 0D lili PiilW CIPA* VAU’Sé t  VpíO'v’J i ' i  ♦. 'x i^A 4 — *1 1Í1CPAflT*m
O ^ B A L :  boMo.de .. 8VSTO DOM. • 0 .i,p v  ' , m . >..,t.oe de W  J W . di Ew oa Oro- 
nado, Aguiir lut. ot'"-'>  i Iít»-noiT-..i»,

En «ata essa situada en nno de loa mejores 
tm del oaterio, frente á la brisa, Inmedia 
Bailas Termales, ofrece su dueño el mejor 
aibie á sos nnraerosoa amigos y  demts perssn

t>cr motivos de enfermed. d tengin qne tomar aque­
lla aguas, al efeetoonentaoon buenoa dependien­

tes 5 109 elemeutos neoesarios y  alendo 
regnlartzadoa ¡os viajes del vapjr, estos 
oon bastante oomodldad.

Dé más pomenores impondrin D. José de Rue­
da Buitamante, Mercaderes 37} y  D. Gnita-Vo Jen* 
*en, Morcaderes I I . ____________________30 'U l

jévan, 2 1*...... ............... ¡ '1 1  3
. las pollas, nn temo..................... 2
®bf*erienllflosa: L »  cienoia mod«ns 

tuestaaloloMoede todoelmandj, se b»n pu- 
bllcado‘‘Vlajopor el eapa -̂io" de üamUo Piama- 
rioi; Orljen d,‘l hrmbre/’ por Danvia: -Prodl 
ríos da! mundo do l8 i níantas,- por Hortmae; 
-L a  Flsioa nneva” ñor Tjndalj y  -L a  vida lati­
na de los romanos,” por Friediender, cada tomo

Julio ÍÍ:rr!c-Todas eos obras porfeotamanto^rm 
pastados en 2 tomoa con mrgnfaoos gribados t22 

Manual do lacoitnrersra, obra ilcs.rada oen líml- 
mee y grabados pera el corte y oonfecoion de to­
da olaio ce laborea, lLdiap6E*able en todas las 
dernado ’*“ **’“' ”'® °  peifictjiue te enom.

O ^ í  de ¿Áníouio ‘de ¿9^ítóa’ —'¿'arisantára”

" “trnolone» populares,nn temo empastado...... a
e l libro de los oar. tares, un tomo iq ■)
Ki Redentor moderno, nn temo id ....... . 3
Cnentís p.pa’ixes, un lortoid.... ..............
Ciiíntq* t'impeainca. nn tomoii........ * " *
Onent^s d« color dercra, nn romo id ............... o
Onentí» del hng»r nntemoid................  " *  3

lilamamoa espeoialmente la atendoB da lo* eoa- 
■umidorM sobre estos vinos ea Barrieau qne no boa | 
sido maaipuUdos. nf han padecido la mái ligara al- 
terirlon, reaibiéndoloi dirootamente do tos

O O S B U H E B O S .
M e d o c ,  Año 1873
8t, E m i l i o n ,  e a o o g id o ... .  i f io  1873
M ed oc .......................... . año 1874
Né. J S m á J i O K . . . . . . . . . . . . . .  año 1874
Siempre hay un surtido de MéDC loa rías* 4a 

Bnrd'Oi en eaja,—Diilgíise:

6RMDE-UUU.—Aftc! si-, I; 
StlMTUa Ulgtiilfu, 
ot*Cri*ri»wa vlMerslu, \

WPITlt, — Afecto* 4e¡,iT).i - 
4*1 astámago, dlg**tIoa dlfiell, m.’ '1.1, <ttW.

. ■»l»*trl»a

trlM, \á

EXIJASE
il ROITBRS ü  U FUENTE H)rt k  C&PSDIi

Lu AfiSt dths Fueotei ds Ticby a.Tii>«a» 
donada*, w  encnentnn, en U fíaba iu t 
H s U n u a s iU E S m A S  H°*;—SARBAyO

A G -T T IA R  25.
E le g -an te s , c a p r lc h  
adornos de madera para

y  m o d e r n o s
y aaloner, ni

mas da a'oos, ánoorae, rejas, oeroas, entra, erne«, I 
iüT. Au, desde un peso, billete, basta 5 8 nno. Kn-1 
alia 8 0 . ____________Sbplag

ECONOMIA DE LAV A D a  
H u les  ae la  E x p o s ic ió n .

JlRlBE Li ROZE
DZ CORTEZAS D» NARAtíJ.t. ANARQA

Empleado con gran éxito d: -lehae»aia 
de enareota años en la C a tír ii it ,  Caitnb

ea*, AeédiaM, Dolorri cV '.r.:p y Co- 
rrA ñ * . D ig u t io n e » petuxoi, nc., etc. 

J ..F . L A H O Z E  et d *  
a, roe de* Xfoiw-5iin{-X....', 2'AT2S 

D^pdiitascn laHahaIla:SAr.:Ay C*:- 
L. LxnivxamiD;—y en toda* !u? priucipaUi 

Fara«.'ias de la Lsia ü

Hemos reoíbido oon nuevos dibojoe y tamaflos y| 
segu'moB vendl-ndo detda 8v baata 11 M tapete, 
Muralla 80. SbpI9ag

P E I N E T A S .
AfAET/yd,anabade recibir uu gran ini. 

laibayáVz, COLLARG3, arates y  medios j 
9 de nedalUtra; última navedatd, olsvo* do- 
á )6  blUetH, mushaa Dovedadei ea adornos | 

de. oaptialio. oastafias de dltima moda,
ocospenes, baeles, r'zoi; mejor y más barato* uíé
que en las demás pelaqn»p'as. Uuieo dspéslto 
lie tintura BEJOTENECEÓORA, paia todos Im  I 
colores del oabello, ondeados, para la bante de | 
dlt ma moda.

Jí ’IA T E A S  h a b a j f e r a b .
Peluqueria especial para señoras, de Mr. 

Martina.
O B IS P O  9 4 . 

sntreBsrnazay Tlllcgai.
15 3111

MiNTEGi PURA
áe l »  sareditsdA refinería de

l  W. MiUPiBLAVI A Uot

ENFERMEDADES m F£CiSEL
CURACaOS POR L03

HIPOFOSFITOS
de fuscolegaz. los M^oresmMtñidik
(Mn  que DO reconoce como vetiMn 

ni rocomienua ningaiUL* otras prepuatíwi 
abrtca* .............quo Uz que son ubricada* pot H> SWAll, 

sknramwcise, ll. Cálle Caetiflume, en Pwii, 
LoeJBnüMsdeElpofocllto«deSsradeCal,j4i

rasanaevradensolaincateen frascos craánilK 
Cada frasco verdndotoUevsel oombre4il DOCTH
CHURCHILL en el vUrlo, con suBrmi teMÜi 
codtao js e e e  en oisohcedepapeiqQecDvutíRe 
ftucoy sobre la buida de paped encsmadi^
cubro el Upon y  idemas u  etiquen cea il 

deCabricu oelaBoilcadecwANN. -ourcac

prinelpiles
Seespecdenén lu  

Betíca* de la lelo áe ¿'uta.

Ns* 2 2 , 2 4  y 2 6  T e o t h  i r e B u e *

N E W  YO R K .

MARCA AGUILA.

La novoiade uoomnifr, un tomo empastado....te
Tres hombre» fjenea. un tomo....,......  2.30
El Regente Mnalel,
La vida á ios 20 ifio*, nn tomo......... .. 1.25
La caja ds plata, un tomo...................... .....125
Bl Uüotor Servane, un tomo...... .............  ¡  aj
Humero ía OiUna. un tomo emprn ttd'o..’.I.'‘.V*.. 6 
Manual da Májica Blsnoa.-Si otéenlo majioo. Lo* 

hambre ohlneccDj y Ei anillo magiécioo, oon 
otra infinidad de prodigios, n i toma non mnobo*
gcabadtjs empastsdo......................................

CaentM, leyondsa y poMiai del célebre poeta Nar- 
clBoSeira,untomoen 49 de esmerida edio'on. 2 

El gran oráculo, el que fuó propiedad del Bmpera- 
,7,^“!.“ *?® *̂®” ',.^"“ Umina eipl!oativ8..1-25 El libro de loa obistei, esoiito por loi misebis- 

peautej escritores del género jocoso, nn tomo..

Calderón de la Barot.—El májloo pro^loao 76 oís 
Juegos de mines: arte de baoer diabluras eon 150 

juegos ds myia y brujería y 70 grabados eipll-
cativos..................................................75 ota

Los grandes ssoretOB ds U  májia perol célebre

Esta m niit«ca nanea jamáa hn tenido m e l­
óla de 8gaa n i de o lu gaa caerpo extrañe. > 

D a  e lla  se embaroaa graadea eaatidadea 
para E a ro p a , donde ha sido repetidam ente 
analizada por eminentes qn lm loos, qa im ee  
la  han declarado perfectamente pora y  sana.

Los  eonsamldorea pneden osarla oon eom- 
pleta confianza* y  someterla 4 todas laa 
prnebas ^ae qn leran , segaros de qae  la  en- 
oon tra tia  siempre iE aa l: siempre p a ra  y 
sin m ezc la , blanca y  de excelente o lor.

H állase de vea ta  a l pormenor en e l alma­
cén de lea Srea. A . T .  Callejas y  C®, ealle 
de S a n  R a ta e l  t«9  1 4 . Smy

ílüuUinydela preatidJjitaoion, gran ooleoon 
J® jtegos no vistos hasta el dia, un tomo omp*

r '  _  -V.............. : ............ .......... ...................... .Lss mil y n«a noehe; cuentos árabes, (hinoa »  tur 
oos. por Oíllaní, 2 t». empastados............... .i;Et Oav.̂ e» T.a Dirvmm --d___ _

cocos cocos
úA omooft. BQ Tendezk por m^jor y  omoot ot ni- 
Um  & 60 también n»old09,
f>Aanhnhp. ita la T.axIfoA «o  \m

-̂’ l í f Í I -n B jlL A E r »A

si CAFÉ

'  . 1 avv. se remite

WUNCA CESARAN 
LAS N0TEDADE8,

LA PIDMA !jüE ÍStMBi SIN TISTÁ.
Mojáuiiola Bo-amente oon agua, vino 6 saliva, 
r,. .. itavoa en papel, por oarta»,

pluma® á cualquier punto 
lueada. L

9 5 D ji7>0. .t.-WÉfrt.#.,-—jL o á - v v í;  j —M a d r id ,
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prM nrarse nn eneeior aceptable en la  abinm adúia carga del
poder público, carea qne pnede despertar la  am bicien ó  la en­
vid ia de aquellos qne no la  han sojpoTtado, peto qne en onaatos 
la  han tenido ana vez sobre ana hombros solo despierta nn.sen­
tim iento de tristeza, p er no decir do horror, oon la  tremenda 
responsabilidad qne nos Impone, y  qne debemos aceptar hoy 
ante la  naoloo, y  mañana ante lAh lstoria .

Y o  qne tengo la  honra altísim a de llam ar am igo a l 8 r- 
Presidente del Consejo, am istad Jamás Interium pida por nnee- 
tres hondoa disentlm leaioi policloos, no caeré en e l tóploo l i ­
díenlo de Imaginar qna conserva e l poder públleo por et plaoer 
de eoQservarlo y  afanarse oon ana poslelon qne no neoealtan 
los hombrea de en a lta ra : lo conaorva Indadablemente por 
m óviles más altas, lo aconsejan asi el sentim iento de sn respon­
sabilidad y  e l ardorde en patriotismo.

Pero  onando re  tieno eeta oonvioeíon, a ed le e  con fran- 
qn rza  y  no sa consiente qne los Indlvldnos del m inisterio unos 
días, loa periódicos cflolalea ú ofioloios otros, nombren pot 
heredero de esta sltcaoloD, ya  á los moderados, y s á lo s o e n -  
trallstae, ya  á losooostltaolonales, ya  á los Indlvldnos mismos 
miamos del partido ladioal.

¿ Y  qné snoede f  L os  je fes  no se Impacientan,  ̂Cóm o se 
han de impaotentar ios Jefes, qne ooncoenlas d ifion ludea del 
gob lern ot P ero  selm paolentan los partidos; se impaolentán 
esas oolectivldades anOulmae qne no tienen ninguna respon­
sabilidad, y  qne arrastran mnohas veces A ana Jefes.

Y  aquí pasa en la  po lftiea  lo  que pasaba en  la  ronda c é ­
lebre referida por e l primero de nnestros prosistas. V o y  á 
contárselo al Congreso. Ib a  e l v ig ilan te  gobernador de nna 
elndsd célebre p o r  callee y  plazas velando e l sneQo de s a i sn- 
bord inadoi, y  a eada b c lto  qne vo la  le  deba nn espteslvo 
"  I qn léo v i v e ! ' ’

T op ó  oon varios, á onal más iDOoante, y  los de jó  ir  por sn 
camino, onando qnlso sn estrella qna d iera de manos á boca oon 
ano muy laqnieto.— i  Qalén v á t  d ijo a l aparecido 6  fantasma, 
ape ie lb len lo  sas armas oomo bnen español de m arras, y  qu i­
zá  persignándose oem o basnorlstlano viejo,— 4 Quién v á t  v o l­
v ió  á prsgantar.— E l h ijo  del Padre Eterno, le  contestó nna 
voz.— 4Cómo e l hijo del Pad re  E terno T d ijo e l gobernador á 
sn gcard la  faera  de B'; /fii b 'jo  del Padre Eterno/ iS lh a b r e -  
moB tropezado oon Nuestro Señor Jeanorletcl ’’

Paro como siempre ha^ eu i »  naturaleza hnmana nn pun­
to  de eí'ceptlolsmo, volv ió  á  In tem igsrle , 7  entónoes e l Inter­
rogado le  d ijo qne ee llam aba «  sí mismo e l hijo de l Padre 
E tern o , por tener nn padre riqu ísim o ó  quién debía heredar
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ganizados para el combate lega l y  para la  v ida  pública loe par­
tidos; doolarados facciosos aquellos qne pedían nn puesto para 
com batir bajo el amparo de las leyes, se ha apoderado funesta 
Idea de los entendimientos; la  Idea de qne solo pneden alcanzar 
la  libertad aquellos qne aloaneen el Estado; bajo la  Icflnenola 
de esa Idea los intereses ee han enstltaldo a los ptlnolplos, la ­
chando oon ta l enoaneotmlento por el poder, qne han oonver- 
tldo la política, la  esfera de las oompetenolas paelflcas, en cam­
po de batalla  dominado por e l éúio, y  oomo snoede en esas ba­
jas reglones de la  v ida animal, en qne los eéres no son sino pa­
ra la guerra y  la matanza, empeñados por leyes InelodlbUs en 
em enta lacha deesterm inlo.

L a  oondnota electoral dol gobierno ha provenido do sn fa l­
so concepto de la  voluntad y  de la  soberanía de las naolones, y  
e l falso concepto de la  volnntad y  de la  soberanía d e ls s n a -  
olonee le  ba llevado hasta aosllar e l voto de loa eleotores y  sns- 
tltn irlo  con sn propio voto, oomo aquellos guerreros dol Orlen­
te qco  aosilabsn e l mar.

Asi, hoy acaeoe nn fenómeno Jamás acaecido en nnestra 
historia parlamentarla, y  es qno, sin saber por qné, so Imputan 
a l gobierno desde los dlsoarsoa hasta loe m ovim ientos de los 
partidos perteneolentes á la oposición. Gobierno aparado este, 
qne debe responder ante la  oonolenola pública, no solo de ene 
palabras y  de sus aotos, sino del artíonlo qne le  combate, del 
dlBonrso qno lo juzga, de l retraim iento qne lo mata.

4 Y  sabéis por qné f  Porqno el bien ee oonservan todas las 
formas esternas del régim en constltaolonal, en e l fondo no hay 
más qne nca sola voluntad y  nn solo pensamiento : la  volcntud 
y  e l penosmiento del gobierno.

Y  oomo no hay más qne nna sola volan tsd  y  nn solo pee- 
aamlento, podemos deoir, debemos decir muy alto qne si en 
otros tiempos nos qnejábsm oi de qne e l régim en electoral se 
ejercía toreldamente, hoy nos qnejamos de qne e l régim en elec­
toral, señores dlpntadoe, no existe.

Y  Bl no, tended conmigo los ojos por esta Cámara y  dep lo­
rad  conmigo sn tristeza y  sn desolaolon. D loeo los grandes 
parlsm ento iio» del mundo qne los parlamentos no son ve rd a ­
deros sino onando encierran los partidos oon la misma p ropoi- 
olOD, y  et miamo número relativam ente qne tienen dentro de 
laa naolones.

4 T  orcéis qne aquí, en esta Cámara, ee cumple ni ae ha 
onmplldo jamás semejante ley  parlamentarla T iC ree ls  qna 
dosapareoieronde la escena pública los pattidoa qne no apa­
recen BqnfT

A llá , en los lim ites más lejanos del ocaso, entre las m inas
OÓBTBS D U  BXINO— €7-

Rcrpitiéfléonos 3J
ínrisremos u-a d e __ , ______ ________
de la l*Ia de donde *e nos pida, frsnq 
hay de des oo'ores, sojo y  morada.

L L O Y D  &  Co., T E J A D IL L O  15.
____ 7 9tg

Elüaiit*; La Divina Uomedia, US tomo emnasM-

Flora —Fé, Eapeianza y  OMidod; nVá'désni'iiiV 
JmeS ObfABt ̂  ts. UQQttftdm oon CQEffnlflOdS Táml»
ñas, empastado á la * spsñala............................

Roma V el Kvasgelio, por (1 Espiritista de Lérida.
nn tomo......................................................... .

El pa*teJ«ro mederoo, la pastelería al alcánce de 
Iftj fimíUa», tanto franecsas, eapaColis, Inglasos 
y alemanas; mil fétmslts y  cien grabados, nn l9
edición de Inja............................................. 250

Bertoldo, Bertoldino y  sn nltta Caesceno; obra 
ohietoBa ilustrada o:n bonitas láminas, nn tomo
W p .8 t«d 0 .... . . ..............................................

El BcfjH de 109 N;Buí; un tomo con láminas j  gra­
bados empastado.............. •.......................

Jíi«er>iinicr.—TraUdi) da la prueba 'eVmátflíia
urimlnal: nn t9 pasta eipaflol»........................^

El árbol de la vida, estudios fandementaiss

eembror. Calle dé la Lealtad n9 f(KI.’ eM am s*á^ « 
Rafael._________  * 15 1 )̂1

A V IS O
A  LO S SEÑ O RES H A C E N D A D O S .

Un Sr. Doctoren Medicina 7  Oirujía, bsitoote 
ooooddo en Cita poblaolon porta larra práetioa. 
no tendría InooBvaDlante, Tisto los caer esos gratos 
que se requiero en esta capítol, el paira ol 
oampo á haeene cargo ds alguaas igualas, pn- 
disndo, lioa l oonvinlere á lo t kitereiidoo, e lr «-  
eidis ea olrroos de eUofl, é «a  al poblado mée la- 
mediato.—Podrán ditijiree á la oalle de Son Mi­
guel r 9 76, esquina á Son NlocUe, donde informa- 
rin  más áiqplumsnta._____ ____________ ISAog

RESFRIADOS DESCDIUADOS, 

BRONQUITIS CRONICA, 

TISIS.

T B iT A m S N T O  BiCIOH&L

CAPSULAS DE ALQUITRAN

GVYOTDE
F am acdD tico  de París

Estas cápsulas son csfJrícas. ilcl iimaSt 
de una pHdora ordinaria, y coiitienra jL 

qsitran de Noruega de piimera aüdadj 
puro de to ia  mezcla. Los pildoras se di. 
suelven en el estémago 7  el alquilna r 

emulsiona j  obra rápidamenle.

*1 oristianlsmo, p :r O. Abdon de Paz; un 
p«oisI edición..............................

A TODO EL MUNDO.
™ “  *$J5t

Gola de la mujsr, por D í’Üárfá'd'éi'Pll'ar sáñ'jnas 
obr* premiada oon medalla ds oro por i »  3i 

Bitfceiosa de Amigos de le lostruooion;

P A R T A G A 8
Los fuaisdores de dgarroe están ds .

na, pues hoy pneden stberear la rica____ __
Uavan loe afamaélsimoe tabacos de la Gran Fábri­
ca Parirás 7  09, en excelentes oigai^os,

Mande Vd. un peso 7  medio en billete* en nna 
certa BEJISTEADA y recibirán franqueado por 
cor reo una muestra del

tomo flou láminas da labores para sefioritós i|l te
■fif •

P o r t a - P l u m a  de lA o y d
C O M B I N A C I O N  M A R A V I L L O S A  

que tiene eu pluma dorada.—Lápiz fluo.—Corta-- 
plumas 7  (onta para borrar; todo en una pieza 
muy bien platsaae.—Gran rebaja á los revenuedo- 
res comprando por docenas 7  gruesas.

Erpanct —La homeopatía simpUfloaia y  ol alcance 
de todo el monde; nn tomo pasta espa&ola....tl-50 
La pluralidad de los mundos habitados ante la fé 

ca*él:ca, demostración de los errares oometidoa
por Flamarion en sus obras, por Alonso Peiojo; 
hemos recibido suevos cjamplaroe de Mte

u> x-ariogaa y  vir, en excelentes cigarrUloe, per 
haber Mtableoido el 8r. V . J. A. Benoei, daeEe ¿07 
de dieha mmoa, una fábrica de dicho artímlo « 1 U 
calle de lá lUdnatrla n9 158, donde ■* easratrará 
un eompleto surtido de todo lo oonotnitsaM al ra-

15 5gg

4i uaue

SIN

Sres. LLO TD  y  C»
15 calle de TEJADILLO, ofljin* de X A  P X F ifA  
-^•"•-xmoA.

PLUMA QUE! ESCRIBE 
TÍNTA,

GRATIS
á todo « I  que compra una PLOMA DB COMBI-. 
NACION de Lloyd. Tejadillo 15. 7 9ag

___ w4S0
ble libro, tm tomo en 49......................... . . . . . . é

Obrra oompleta* de Arlstételes; di*ztomes 
tómente smpastedosa la eapaCola.

Obiss dePlatcn; en 4 tomos pasta espsfiola, 
clon ce lujo.

PfilMEfiA AGENCIA
D E

..Til
O b T a s d s 'C ie iio ia H y D e re id io , L it e ra tu ra  

sfas; d e  tod as  ten em o* u n  g ra n  su rt id o  e l  m e 
(O  h a  oon oo íd o  en  l a  H j l » a a .

r  Pe 
or qne

P O M P A S  F U N E B R E S
0 £

D. tllOil SCIllOT,
A « D i i i T  T S ,  e i g n l n a  <  

d e  D l c A
J iu in

G ran ooleoflioti d e  D io o i jn a r í  js  d é l o s  m a fo n _ . 
ca s te lla n os , franCBses, ia g le a e s . I t a i la n e * ,
g r iego s , enoioIopdilioD s, g e o g rá fio o s , d e  
y  d  . la  R im a , d e  tod os  ta m a flo s  7  p re c io *

siempre baratos.

A L PUBLICO.
M A N T E C A  P U R A  G A R A N T IZ A D A  

A  S9, B I L L E T E .

Gramáticas oaafellanss, frenoesai.lnglesis, alo. 
manas, itollanas, griegas y latínas, todo lo mejor

Avisamos á nuestros constantes favoreoefores 7 
al pdblioo en general halier tBoibido otro peqneflo 
lote de les arredilados cabo* delalejitima mante­
ca maros ¿GÜILA, qne oomo de costumbre segui­
mos expendiendo en la calle delsFalud esquinad 
la de 8aa Nioolsr; bacemos presente que se acaba 
pronto por motivo que temerosos al inerte ealor ao 
sesatrevsmoiáhacergrandespedldcB ael,él qne

‘  Pt
D l B R I T O S Y  A V E C E D A m J O S  magníficamente 
Unstradoe, para leotuia 7  entretenimiento de los 
niCos. oosa do mucho gusto, y  se venden á oréelos 
.iregladlsimos; lo mismo que otra da C O M E D IA  S 
del teatro infantil.

Qoleraque acuda pronto v fio se q^rje Inegó. 
Segaimos ofreoiandoéIOO en oro al que Jaet'fljue

qne erti manteca está adultérala, esto no 
oomeotarioB. 15

CF*Hemo8 recibido nn gran «nrtido de D S V O .  
O IO N A B IO S y  S E M A N A  S A N T A ,  de
todos gastos 7  tamslioa y oi aléanos de toda* las 
fortunas.

its establMímleato, el más antiguo por sn funda 7  más modeFBD per sos efeetos, pues eonetan 
mte ee están latreduelendo mejonM eegns Ies 

adelanto* del dio, te hoUa apresamente s n ^ o  pa­
ra el buen derampeflo del servido fflaetes, S u ú »  al 
actojie la adminutroolou, entieno 7  honras pot hu­
mildes qne sean hasta 1»  más snatnosas que pnsdax 
haom  eu las prlndpale* olndades d* Bun^u 7 
Ambrleo. '

Eu este estobleslmleutíi es donde Bnleame&w 
lee ld^sitodelos elegantes 7  llgene sorndhgo- 
tcetálioo* éltimamento Inventados, qne cierm ab*- 
nétisaiiHoM, pndiéndoae eonaervur el cadáver en la 
« l ia  todo el tiempo quera desee sin necMtdad de 
embalsamMoiento; áaáisado sido a-^robad»t ser t i  
e o b itm o  y ia J u n ia d »  S aniiaA . Se venden á los due<

. ds los nenes de toda la Isla, m í  oomo soroéfif 
de modera beeho* en los Batados-Dnlda*, 7  

adornos de todos sloss* pora los '
Be rroiben Ue órdenes de loe qae se drvM  Mupra- 

Sien dicho tren á t -¿u horas j  pus S»4o* prnio*. 
Fretáfls al nleanse de todos, mg

(  El uso bsbUutl y cotídisno del
i  tos cooTslecientcs 7  i  lii 

: también constiiuye un siMtmti
• estiro contra gran numéro de «nfcrmeijáls. <
•  en psTticultr contra lu  rarn^eliki.:! r¡^á»
•  CM. S
[AftMrte <t* tsrapéu lica  del profeior

. dice Sr Csstnavs. te emsb 
i  psn combatir lu flermiu 

I ét it piel y U tisis puJmor.ir... De 
I buU hoy resutli 
qjerte una sccioo 

á dosis Bodersdu 
ijseeeleraU

s aud iciña  del pntfsiw Fm! 
ti interior, ti

detmtiusticn 
sn psrtieulsr conUt loe 
hmnydeUvejig*. s 
zfe de fa rm acia  dei profesor Soeme

Tenundo ana dosis ordinaria de ui 
dos cápsulas en^ el momenfo de lu  ca* 
d u , este medicamento es de una eü » 

ea i u  «nfetmedades signicntei:

B90N3UITII
MTORROS PULM ONSnn  

ASM*
TOB TENtZ  
RUFHIAOaS 

TISIS PULMONAn 
IRRIT.CIONCS DE PECHO 

anCCIONCS d e  l a  GARBANTí  
DISPEPSIA

eaTBRRD DE LA  VEJUA

7  « t  f s a m l  contra todas lu  afecd >.voé 

ae  l u  muoosai.

Cada firuco, a l precio de 2 i* 50, o í  
00 e ^ n l u ,  por consignienle el In- 

por las cápsulas da atijuitraa a 
m u  de 10 i  15 cénlimoi por dk

Para evüar las falsificaciones é irr.ií:- 
eiottes exijatt en la etiqueta Manta e 
texto impreso en negro y la firma (IJiI 
tntpresa en c n n fro  e o lo r c t .

Alfren-

en negro 
ds U  fir.
mo.

Ftraio del froKo : B T AO

puátito 13 rsjus, s% csu i-/> í.
1». aci ji£. ‘ 

Ssirrá y  C? Habí—Fenrr.’ci

G A F E  D E  B E U N E T .
Teatro  de Taoon.

reeibido máqnicoe de moler almendras, 
de varios tamaCoa, oomo también sillas v meeos 
redonflas para eafééh.___________  30 tejí

Sal

Obras de Flamarion, Julio Verne, Mayne Reid y 
Guetavo Aymatd, de todos tenemos ooleeoiones 
completas y  las damos á precios baratísimos.

A V IS O .
Hemrs recibido nneva remesa del B A R B E B I .  

L L O  D E  D A  T A P I S S  é infinidad de nuevas Z A K -  
Z U E D A S  Y  D B a M A S , entre ellas loa flltimot 
deEjHEGARAY.

tgr&D pa’tida de tabacos superio- 
rolas él

Se 1
rea de tildas vitolas é precios sumamente médlocs. 
Merca-^ere» n? II.entretuBlo tdereoha) |S,4a

LO S 1MFRBS10RE8.

X F La  casa se encarga de teda clase de 
ENCUADERNACIONES.

En
de nna

la tipoznfla, Habana 69. Exposición, se ven- 
a máqulBa da última invención, qne baos 100 

ttfgetu por tnmato. es de tinta imprento, oon sns 
dos rslés; también ao venden dos prensas chicas 
de pié 7  Torios titulas bonitos. Todo en proporolan. 
____________  ___________________ M I9jn

YINO DEL EIYERO
Mioion denlngnna olese, tenemos 

oonsíantemente de venta en pipes, m*diM y cuar­
tos. Qolban, Canle y Cp., 0bTaplan91, SObplOsg

NOTA.—Esta casa recibe directamente de loe 
principales editores, todo lo mejor y mén nne< 
qne se pnblíoa, y  tanto por las espemales oiionn 
tancias oon que se ha establecido como por ten 
CA8A  EN MADRID, puede vender sns grand. 
existencias é proeles casi ignoles é los de la Penín­
sula. La cosa se euoarga de traer cuontof I<1- 
BBOSsele pidan.

superior ain i

Los pedidos deben venir aoompallados de su im- 
orte en billetee de Banco 6 letra, en oarta oertifl- 

oada dirijlda é “La Galería Literaria" Agnlor N9 
84; 7  de cuenta de esta casa serán los gastos de 

nlsios. 4 ISa

I NaooHai b b  16*600 tuncos.
^Orsmde B tetu na d a .O R O  A T . Z>«reoh«.

UE0M.LA sn Is isAhloti ds Psfit i875

E L I X I R
CMtsflMéh (eéM Os sHmátUs é* it* 3  o*!***.

La Q uina L a roeb e  es un Elixir 
i  i  lssagradable / cuya superioridad 

y á  l o t ja r a m  ¿ e q u in a  está ai’irm
veinte años ha,‘contra e> íííi:iif}»»i 
Ja.i fu erza s  y la en erg ía , las afeccicnss  
eslum ago, fiebres an tigua s, etc.

P arle . 93.

MÎ O FERRUGINOSO
eslaíeli£coinuii}»cioQd-t .>,dldehieR0 
eon U  ^ Q ik . a -^ in e r  -:do contra d  
sogobrstfisiiento de ia !■■■■■ r ,  la clsrr 
snestís,tes*secvtncias ¿r' ■ 'ri- etc.

tas:

Depósito en ia l

Drouet, y ea las  pp lacipa lss  Tañaseis*. —  í-'..

r S A R R A y  Ge;— F B R K A N D E Z  y  C*.

OVA

SnplloamoB 
olndado en ea 
n? 155, ae alrt 
á llqn ldai la ( 
L a  V oz d i  C 

Lo  mismo 
avecindado ai 
V illanaeva, e

E l agente d 
baeoa y  Ragl 
anaorloloa á i 
eamente as ai 
reapondlentec 
critorea en ai

P o r  fálleciii 
alaa, queda i 
L a  V oz d i  C 
D . Antonio ( 
d erán  loa Sra 
19 del presen 

Habana 36

P o r  renani 
quería  hecho 
DB C u b a  eo 
Jor.a.— Vlvea 

E a  liana, 31

Aslm ^m o c 
c is  de este pi 
loa Sref> Colc 
L b -P o rte .

P o r  reanor 
nombrado el 
L a  V oz d b  C 

Habana 13 
nistrador.

P R E N S A  A

Sa ha deie 
b lloan a, logi 
han hecho n 
ta l y  en pr 
laa ee consic 
m iento.

B01

Nuevas 
Oro, cerró & 
Onzas eipafio 
Id em  mejlcaa 
M ercado moa 
Cambio sobre 

$-1.841 ota. 
Idem  aocre Pi 

20  o.
Idem  sobre H 

94|.
Bonos 5.30 d 

109 ex-0Q{i 
Azúcar purga' 

ots. Ib.
CentrlfngM N  
Regular á búa 
U le lw , porga 
Idem  maacabs 
Manteca, Prin 

Idem  Idem 
Tooineta, long 

N\
Harina, triple

Azúcar Haban. 
Conaolidadoe á 
Bonos amello 

cupón.
Descuento, B i

Algodón, mld<

Renta S p .§  
Habana, 16

I

L A  V (
£

En bm<
Por uu oCo, adi 
Por nu semestre 
Per oa trimestn 
Por US mee, id* 
Cu BÚiuero euel

E N  E L I  
En bil

(I
^ o r  nn oflo, ade 
Por un eemeetn 
Por un tilmesQ 1̂  En loe j 
Sogai la Grand 
dad, Banotí-Spb 
Holguln, se han 
OB oro, 6 eco é i

E N
laa A n tU lu  y

Por nn ofio, odi 
Por nil semeiti
E N  L 0 3  DEI

por un ofio oda 
Por nn eemMti

Dorro 7 Jetas i
Qnanaboooa- 
üasa Blanca.

Aguacate......
Aioaranei.......
Aguada del Cni 
Arooyo Norauj 
Alqulzor.......
Bolondrou......
Bejucal........
Bata cono......
Baracoa........
Bemba.
Braomo........ .
Bulo  Hondo.,
...............
Boinoo............
Caibollo ->~ .. 
Cárdenas......
Caba...t......
Cienfnegoe.....
Coibarlen.......
Consolación del 
Consolación del
CLfuentei.......
Oaballai.........
Colon.......
Calabazar de Bi
Cidra.............
Candelaria.....
Corralillo ....I 
Cnevitoz......
Ciego de Avila

U. Falso de Mi 
El Cono.......
Eeperonra.....
B ru sru o ijad a...,
Gnonajay........
G f i i n e i . . . . . . . . .

Gibara...........
QILita de Melem 
Güira de Mocar
Gnone............
Anotan....... .

GuamutOB.....
Gnoro...........
B o lg n in .............
Hato Nuevo...
B oyo -C o lo rado  
Jagüey Grande
Jornoo...........
Ira  Pozas......
Loe Polos..... 
L o e P a la o io e —  
Lm  Cruoee....

íS ^ e ft 'S i ';: :
limonar........
Marlel............
■atanzu...... .
a tan son jllo .  ■ ■ a 
M o r u in a o * . . . .
Mata.............
Maoagna>i....i 
Madrugo.... .. 
Meleno del Sur
MAUtllAaa M •• *e
Nuevi tos... .. .
Pseutee Grand 
Paradero de la 
Finar del Rio.. 
Pnerto-Prinoip' 
P o lm i i a . . . . . . .
Pljoon.........
benque (Con. 
Perico y Hoeta

Ayuntamiento de Madrid




